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D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e f i c i o n o s ^ a ñ a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a . A r f e s , C i e n c i a s y l i t e r a t u r a 

E D I C I O U d e l a M A Í T A N A 

• • i a i l p e l ó n : B&re»:ona, ptoa. I'SO ul maa. Tnnm, ptM. • tria». Bxtrag)«ra p«M, • i r i m 
'SaoACCIÓK, Aduimsisauó»- y XAUMHM r AsoHnoe » SoacairaoiiM 

EseudiUers Blaochs, O bit, bajos. I I Piara Heai, 7, L^/o*. Teiitono 680. 

••MÉHi >; 
SANTO DEL Día . -San Bonifacio y santa Corona, 

C L Í N I C A 

18, Condo dol A s a l t o , 18 

W f l S U R I N A R I A S - M A T R I Z 
(Ap. rato» pero ver la ^ojija, O g V /"V O V 
^ nrrtr» y mafrli» rV I \ J í > 

P U R G A C I O N E S § S Í F I L I S 
Tratamiento especial, rápido, g Coracina radical. 

Medicación Infalible para curar X,A XHPOTEITOIA. 
C o n s n l t a s : Do 10 4 1 y 4 & 9 noche . 

G R A N L I Q U I D A C I O N o e M U E B L E S 
.... P o r cesar en e l n c í ; o c i o se l iquidHn r á p i d a m e n t e c o a r e b a j a s de 4 0 y 5 0 
por 100 todas l a s ex i s tenc ias de los G r a n d e s A l m a c e n e s de M o l i n é H e r m a n o s , 

C o n d e d e l A s a l t o , 2 2 . A p r o v e c h a d la o c a s i ó n s i q u e r é i s encont rar 
" V B K . I D A . D E I K . A S O - A . ÜST O - A . S 

n t i n / i n n i n n o e C n r . i r á p i d a v s egu ra de l a b lenorragia en 20 dfas con e l uso 
r U r y u t l U U c a del J a r a b e B a y m a r . F n r m a c i a D r . C a s t e l l v í , S . Pablo , I l í . 

• J 9 u m M i t i T i t f ^ 9 n u u i i i n i 
Se venden en esta ciudad y en otras poblaciones de Cataluña, y tambidn en Valencia, 
varias a ^ n a a a r t l í l o i a l e a con nombres de fuentes que no aon faen tes , sino mar
cas de fábrica, y que en las etiquetas de sus botellas dicen, 6 pretenden decir, que 
proceden de Caldas de Malavella, y a l í i tnas hesta dicen «bajo lo protccddn del Qo-
bierno», para sorprender la buena fé del comprador. 

No confundirlas con las acreditadas aguas m i n e r o m e d l o l n a l o s n a t u r a l e a del 
V I C H Y C A T A I * A W de Caldas de Malavella, declaradas da utilidad pública, y que 
por esto f.stán bajo la protección del Gobierno, quo sólo se expiden del manantial em-
poteüadas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima V t c b y 
O á t á U u b — D e venta en todas partee.—Adminietración; B a m b l a F l o r e a , 18, oatiL* 



( j { K m i í 2 A BHRGELOHR 
i r a d a d e v e r a n o 

E e c i b i d o e l c o m p l e t o s u r t i d o d e n o v e d a d e s e n l a n e r í a , 1 
s e d e r í a y f a n t a s í a s a l g o d ó n ! 

Extraordinario surtido en camaieones y tornasoles. 
i H i b B ' i l ? ^ e c c ' ó n ^ e 1 c n c e ' r í a á p r e c i o s d e o c a s i ó n . 

M a d a p o l a n e s T o l r á , e x i s t e n c i a e n t o d a s s u s c l a s e s ^ 

í g U E ^ O M U N D O 

D H J H O Y , F X T B T j I O A T T r T I T O T A B I t j í S I M O Y 
A R T Í S T I C O S U P L E M E N T O E N C O L O R E S > T 

L O S J U E G O S F L O R A L E S E N B A R C E L O N A 
y o t r a s N O T A S D E C A T A L U Ñ A , 

. . i emáf l de l a s c n l m l n a n t e s de l a P e n i n c a l a y d e l E x t r a n j e r o . 

T i n P n M D C V I A S U R I N A R I A S Y S I F I L I S . M o n d l z á b a l , 6 , 1 0 &n M á 
U l . L i l J U c O 12 y 3 á 5. C l ín ica : P u s t e r l a , 2 y 4 , l . " U e 12 á 1 y T a 9 ^oche 

X\m O A K A P O A V i a » u r i n a r i a » y enfermedades uo l a i i w í e r . C o n -
V T , l \ \ J m t » l \ \ J su l la 12 A 2 y 7 á 9; festivos 11 á 12. X u e t ó , 17, pr.-.l. 

fr\ A A t \ A E n r e r m e a a d e « d e l a p l o l y d « l o 8 6rganoa 
| I K B . H 2 * ^ A ^ ü e e n l t » 1 » » - C o n s u l t a de I I y m e d i a A 1 y 
1 ^ 1 • • W r y * * * r \ de e & 7 . G a l l e X a l l e r s . t u 0 a s . « a t r e s n a l e . 

T E A T R O S 

T p a t r n T > i < í n n i n a 1 Hoy, martes^ beneficio rte lo Srfa. Amparo Perrándlz: Jng t r & * U ¿ T i A l l U i p t l l oan»t», oaquílln do l a torr%txa « actos). L a marmol*. A 
lm 0.—Madana, larde, fiesta de San Isidro, á precios populares: E l famoso drama de grao espectáculo, 

_ ProtasonKln; T " ' T ^ J T " E r * f ^ X " " * f V É ^ A . Dirección: 
Noche: 1.* sesión del Teatre Intim: E l granl de l a uoraadla, — S i s grrsobs. — Comedia ares» 
irranotes.—Escennrl srec anaalla. Pendra part * la fundo el quartat "RenaUament..— F u » 
ctón para el jueven. fiesta do >• Aseenslóx Tarde; Total, i o M a . - ; , ; a (¡ra í creación de la Com-
pañía).—Noche: Cbs misterios Jlmmy tSamson. - E l flll de Clrlst —Despacho en contaduría, 

l l V & l R O M E A 
L A V I D A I N T I M A y P U E B L A D E L A S M U J E R E S 

„ Hoy. marles, noche, á las 9 y cuarto, i.a 
medias en dos actos de S. y J . Alvarez 

i dos co« 
Qnlnlero, 

Mefíana, reprlsse do la maaníffc.i enmedln Oanolóa de oma. — Jueves, festividad de la 
' i.-Tarde: L a Olvjui. Vroviaanala y Pnobla do la» ninjirea.-

Aa-
censión.-Tarde: L a Olvtua Vroviaanola y Pnobla do la» mnj jroe. -Noche: Puebla da 
las mojerea y Oonelón de ouna. — Domingo, tarde, níaunlfico programa del que tornará 
parte la preciosa comedia, Oanclán de onna.—Noche: Pneola de las mujeres y Canción 
de cuna —Din 22, estreno sensacional. Arsenlo Lnvin ( E l ladrón de cuante Mano»), coa 
asistencia de los autores.-Dec tado exprofeso.—Se despacha en contaduría. 



In 
la 
na 

a lia ha; fgneMa pora poder eoufar « 
u mivvora.-Noche, d la* 9 en punto.-Úrandios i festl^ il 6 beneflei'i da 

— -•.ifuoíi entra loa onrleroa da Barcalona. —• I.» •Sloroofla» por 
r*>l»a Mal rnn viada lUa^ra . - 5.* La altan» Dora, rel-

n Randueloa, Rocorro^ muram cnwo laavatmti* ao tMrcoionn. — l - •Mnmnla- por 
la Municipal.— .;.0 Debut de Tereslta idel con vlnda lUa^ra . - 3.* La altana Dora, rc l -
irrotln.— i . " E l prinolpa onsto. — S." Paflulta Eacrlbano, eelchrada camonetista.— Vier-

Barcelona da la renombrada operetn, da L . Fnrtcw y irnestro Lona, «m', 
t ^ . t T * <r-t» * •wrr' •bcb-Kae n r i « y n r á w i z a « « » a 

oea, l,77E»lrano 

T e a t r o I C T o v e d a d e a a g ^ ^ c ^ k l & l ' V ' a ^ ^ ^ ^ 

Koeha. á Isa 0 v easrto. G * ronclrtn del abonó i Moda » ültlma.—L* V a bnoio par bonafiooczu .— 
2." Dn aatta di bnon eoatnmi.-3.0 Va grranfle morto.—l.* !•• opera«lona daj Oatc LOTerdlar 

T e a t r o N o v e d a d e s t o u r ^ e L V D H BOREí i&I c o ^ a B u dr .« i i , -c¡ 
Italiana de primer orden Borelll-Ganduslo-PIperno.-Debut, mlirciles, 15 Mayo. 1.' fui • 
i bonos 4 diario y Moda.—Ñocha, i las 9 y cii'irto: E l drama an 5 actoa da M. Üemstaln 

17 únicas fnneionea, 
" adía dramática 

' función da loa 

Jbwcs, tarda; l o Bafne».—Noche: *Blno di Bnr ld»n , -Se detpacha en contadarla.—C«otf< 
noa abierto el abono por 17 fnclAnes á diario y é 8 de Moda y estrenos. 

T e a t r e d e C a t a l u n y a - E l í o r a a • S ^ t a Ü n ^ 
y «ourt La nova comedia en «matre aotes. de Jocep Pon» f Pagé?. 

S - J E N J O A N B O C H O M E -
H l x i t o x t r a . o i r c l l n a . i ' l . 

Demá, dím«crofc—Puncló de Modo: B a Joan Boabomo y 

H s t r o i i a , d e " V - l N T ^ . N Y S D E S F ' R . E C S 

comedia en un acle, de Salvador Bnnavfa. — DUna», tarda y nlt: En Joan Bonboma y Vl«t 
anTs daapróa. • Disaabte: Bairena del drama en dos actos, de Joan Pula y Ferrater, Daaamcr. 

toa 
T ^ n i-v>n T t T n n x r ^ Martea, 14. «Mde, 4 laa 5 y media, 30 oenlimoe.-Beneficio Joaé Sant-
J . e a . U l O i.% U C V O pere fnnción: I . " A l pl* de U I«tr». - a." I.a oaata Soaana, 

creación del benetWíadn y Canana lo Balllo. — S,* La opereta oataiatia Kt-klrt-kt, por el bensfl-
dado y toda la compañía. — Noche, á laa O, 30 cfintlmoa. - Fundón d beneficio del popular Sant-
pere: I . " Slollnoa da viento.-2.* Poe» »•::&, ¿xlto del beneficiada. — 5.* Estreno del nondlaaM 
premiado en el concurao del aemanarlo E L CINE, orislnal do Luis U. Cando y d in Emilio Roy, V a 
Avaro lluatr.nl».—I." El saineti- en un acto B» a<Bor (.ola el tamban o • ] despacho 4»haa<rea 
Oreüooa, por el teneliciudo y toda la compaMa.--5.* V último; K l - k l rt-ki, por al incompariibla 
-Saupere.- Viernes, 17. ewreoo de la opereta en dea actos Cent* de primavera, con eaistencia 
desusaut res don Pcinaal Frutos y niaa»lro Luna, la que dedican á la colonia oleiuaua y á loa 
estudiantes da esto capital.—Se despacha en contad irla. 

T e a t r o 
f epc Viñas.-

t n A m f n H ñewpaBla deaarcaaia y opereta dklfiida por Ricardo oaell y latían 
) \ J O m . l O a .vivan dele cjue forras parto la «enlal Pilar Marti, Aníeli.m Vfilnr y 
.-Hoy. marte». M, á l a a « awttiaUiS&nanms. «4.« L a preciosa opereta en 5 acto» 

por toda la compafiia; interpretadóo y presentadóp Incomparabla».—2.° 

E L R E F A J O A M A R I L L O 
pesfro «aaundo gran ¿«rfto, creadón de Miar Marti y Ricardo Qliell, dos nctosde Intarés » arada. 

El viernes, aeowedmtonto teatral, eatreno importaattt • . a laa<:¡í 

P E N ^ O i S Q R A V I N 
OPOtfitftOB U t i actoa deífcina nuudlsL-Sa dcspadia ta MinUdnn». 



C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

C I R C O B A R C E L O N É S 

T E A T R L O 
O R , A . N D E3 S O I W E J M A T O O K . A . i r O S 

HOY, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE 9 A 1» NOCHE. — — 
S » R , H X 3 1 0 S F O f X J L . A . S l . H I S 

í e venI«tf»ro eslrono, entre ella*: ^ ' ' Ü ^ ^ ' S ? ? ' 
L O S P A T R I O T A S D E 1 7 7 0 - S A L U S T i A N O L A D R Ó N 

5 1 L O S C O R A Z O N E S Q U I E B R A N - M I fíDO 
9 el Bwyor éxito conocido, la mayor pellcnla del mundo, 1 0 4 B i x t o t r o s , titulada: 

T E A T R O S O R I P O ? S I N E W f l L K V R I Ü 
Hoy. marte* de fo^da ' - Prosrama extraordinario. 

S u b l e v a c i ó n d e l o s c r a e u x - R o b i n e t l o c o d e a m o r 
La de Sran éxito y metraje, 

P r e s o s e s c a p a d o s 
Morca Nordlak, y la de 800 metros marca Vita¿raph, exclusiva. 

L a g u e r r a d e l a i n d e p e n d e n c i a 
C S a t a d o s T J n i c l ^ B ) 

<La conclanola del iuez», «Honor do bohemio-, -La losa castigadora». — lacvex estreno 
P.thé, 800 metro.. 

L u c r e c i a B e r n i a ^ . 9 r > 

r-W"' * a i " »»^—% ' • - a n -(P*—v Hoy. martes.—Dia de Moda.—Co-J t « « S i / • < V r _ ~ X « - « . X ü » - » los.iIproHramaaecInenwtóSraío. 
O R - A N E X I T O de la coh.ssl cinta 

(1.800 
L O S I t i l S T E m o S D E m. . ,o . . 

A n u n c i o s a m b u l a n t e s - A l r e d e d o r e s d e p a r t e 7 o t ^ a a . 



y G H A Í T C I N E B O H E M I A 

H o y , m a r t e s , J M K O J O - A . 

L . a s u b l e v a c i ó n d e l o s g u e u s 
"RoMnff rot.i do amof, «Un i ible íornrón-, « t í to«« casHJadori-, •'•Honor bnlifinío',' «Por loa 
^ f t ^ M & ' i p i " ^ d o l a i a d e p Q a d e a c i a 

PRESOS ESCAPADOS 
S Q " E -A .53 I D CQrKn éxito d* la oaaa Qaumoirttf Ct M: A 5 H O 

¿ c u A L ES LA CULPABLE? 
1 otras de verdadero eatrem»,—Maftanai miércoles, nuevoa catrenoe. 

T E A T R B A l l i I M P E R I O 

R e f o r m a d o p a r » l a T e m p o r a d a fl» V e r a u o . — S T e s c o y v e n t i l a d o . 

H o y : T a r d e , a l a s 5 . « N o c h e , á S a s 9 y m e d i a . 

S G R A N D E S F U N C I O N E S 
T o r n e - n d o r i o t r L o l a . « m í n e n t e c t i v e t t » 

• j ? jiy "W, con su repertorio 1 iÍSt',..¡| tia MÍ 
9 estreno "del apropóalto ednico-Iírtco. de nn reimtado autor oatalia, titolaiH: 

L a s a p i l a s de « n p a g é s P i ? & & M q M \ M e l l a r v P e p e M a r q u é s 

Grande ovacione, i la rMna de lo . § „ , " ' r J ^ P f ' ' p f | 

L f l H R é l T Í N I T B i T l * L 3 3 B ™ 

P i : 5 S H ; ; H o " | P E P E M A R Q U É S 

{ £ L I V i 0 C H £ i E L O ) ^ " ' 
Acompafladi ií la guitarra .por la profesora 

A D E L A C U S A S | Ü Ü 3 

S O d o ü a - y o , d e b u t 
O" 

LOS A Z A R E S B E LA V I D A 
— . «Rivalidad y noMors., «b*MiMevae<4<i de lea (iueux> s otras. 

C i n e m a t ó g r a f o B o i i o g r a f f 

« w . n 3 2 [ o a o r d e b o h é m i c a — tíl r a i t r o 
V la íflMíio «iear?«4o mJ.» .'xlfo dnlaPaér^rEda ' I C » i B w í « f f V J ' i 

I ^ O S M • ^ f ^ i ? . X O . - S P ' W H & W L b i s ; 
«elakermo«l«i««et i t»4» 1,900 « « « ^ « jo» Tc-rt»d«c» obra «Harta. ; ' , . * 

jnas, i 
i de éxito. 



itm orv ai. 
9 . R A M B L A D E E S T U D I O S . 9 

Hof, mirle», csc.islío proíráma de péllculas. — Tarde, á iaa 5. — Noche, A las 9. — Soccés 
fragco de la hermosa y ¡¡entfl cnnzonetlsta espafinla " . .., -

j f » 1 1 _ . ^ i z > e : V I G . 3 > r E 3 
con sclcct/si;ii i repertorio de canciones nuevas ta mavor pnrte de ellas. 

Conclercos magnos de concertina y ápnracos musicales de gran novedad por el celebra 
s - a . i l . r > a a 

conocido por el rey de la concertfna. 
M A S T S T B R A C O y s u E X C É N T R I C A 

• • i — • . • " 1 Exito de la Troui e n i • 

P a l a o í f t r\ a 1 n T l n s i í A n Cortes, 599 (iuito monumento Qaell). — Cinomatd2rato _ 
j r < * l < x ^ ! U u c t a , X I U S I U . U coraadiíi -Hoy, estreno de Pteo isas películas nnnes vis 
tasen Barcelona: -The Y(-ge< (Treep japonesa), -l.a sublevación de los Gueux-, — Exito continuo 

l.n rema delijarrotin. farruca, etc. Función para boy, nanea, día do Moda, tarde y noche: Repila
se de la preciosa comedia en dos actos, orIjlna 1 de los hermanos Alvarez Quintero, 

y estreno del monólogo, r.o» amantaa, desempeñado por d icilor Sanchiz. — Alternari en la fu> 
clon d i rarrie v n^.clie, X j A. G U T A - I T A D O R . A . . 

Como de costumbre, la taquilla estará abierta de 11 y media d i . " 

O R A N S A L O N D O R É 
Hoy, martes, hermoso programa de películas y 

4 C O l i O S f l ü E S ñ T R ñ C C I O f l E S 4 

B l x i t o L A C O R D O B C S I T A hermosa ; -
bailarina 

Oran debut 

Ovaciones á la 
hermosísima 

canzonet sta 
Entusiasmo 

sin limites de la 
eminente artlita 

P a q u i t a E s c r i b a n o 

L A TORRERICA Profirama colosal, único verdaderamente notable, por ser las epqfcft. 
Atracciones de primlslmo cartello 

canto 
9 baila 

L a máselesantey 
Jraciosa de nues
tra* canzQnetistaa 

Reina de 
los cantos 

regionales 

K u r s a a l 

Hoy, martes, día de Moda, 
• Toco |apon< sa 

., programa esoecial 
Sublevación de I m CrneuK' 

de estrenos: 
Por al bien • toco lapom sa.. «Mioicvacion ae 118 i;rueux., «for al bien 

del pueblo», «líl espectro., policula de 700 metrea, de aran In
terés; •Hnn i r de Bohemia», 'Mme; Duran, y otrBS. — Ultimo ttfttrfo «N.',*A<itrjt ^f.tliif'n Pn^nti.. VOTA pora aJ iwm̂mmm di« de la hermosa película de 900 metros «Nuestra Sefinra del Pucnie». — NOTÁ/Pa 

estreno de la maravillosa película de 900 metros, •Lucredn Bor£ia>, en colorea. 

C I N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 

R i e r a A l i a , 2 2 ( h l o y ' e i ^ N p o ; L r d e c ? r . . c r I r r ! o S r í , r e , ' > ' s ) S a n P a b l o , & 

m m m m m m m o s m ~ y o q u i e r o t e h e r m w t 



f 
i ,0 

'"eco de Ins éri<br:^, «' Io»or de bohemio», «Sueflo de Pollcnrpo» y otra* —Ttreféi, firso estregó 

L _ A C U L P A O E L O S O T R O S 

i ^ I I S • 
H jy. marteg, día de Moda, ¿rande» catrenoK «Trop 
iaponesa», «La subleyación de loa Qynenx", «ReMnet 

„ 1 jco <le nmor-,-llonor de bohemio». ' L a conciencia 
dej juez». «La lo?» cantríiedoras «El secr^f.i del Inventor, TOOmetroi, «La hila del tiaiidldo» y otras 
eneaelaiiBIea.-SKATJNQ-RINQ.-Qran salón de patlnar.-Orqueita todo» loa días. 

I D E A L C I N E 
• 

Cortes, 606 y EOT fentre fasoo de Grncla y RamWa de Catslufla). 
O T A . D T í U L O ID A.' 

Preciosos estrenos: «Por el blan del pih»Mo«. «El « iflímbnln»! «Por loa monte» de Cafalnfla», 
•Trolllsatlan*. «Mh iilsfracntte», «dnerra do la Independencia'. 

Exito extraordinario da la película dslarjo metrafa, do la casa üaumont, ^ OSi í i 
¿ C U A L E S L A C U L P A B L E ? 

I O T A - E a las «oaline» de laa 7 del» tardo y I I mefre. liitefesanic presentaciaa 

( G I - K . A N - V I A . ) f*"*-*. 
Cirandío«c) programa para hoy, martes. Estreno 
del intorcaanto drama social, de 1,000 metro». E X C E L . S I O R 

•Es Men lo (]uc acaba bten> (500 metros, estreno), -Robinet loco de amor> (estreno), «La conclen» 
cía del^iMz>, «Un nol>le corszún». •!.« biis de» bandido», «lia loes o«stieadora>, «BJ aatornado da 
Tontollni», .íiiclustrius dr.ibes.. -Mafia.ia, mlércolaa^Moda, selocto proarama. 

^ V E R S I O N E S V A R I A S 

P L A Z A D E T O R O S A N T I G U A - ^ J u e v e s . 1(5 M a y o . 

f U S E B I O F U E H T E S - L A R S T A y P O S A D A S 

6 M O m O S T O R O S A N D A L U C E S , 6 

D E L A V I U D A D S C O N C H A Y S I E R R A 
r - .n^Tin . r, . ^ í a u a ^ y x m c c í i » . e l o l a . t a r d o . ^ » .. • . 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S , - J u e v e s 1 6 M a y o . 

" " p .r lo, notables NI^OS SEVILLANOS 

S o l , © O o ó n t l m o a . - S o n a t o r a , l ' t S O . .fi». l o . ' ; 4 y m e c l l t v 

F r o n t ó n C o n d a l ^ ^ % ^ 2 ' ^ ^ t v J ^ ™ ******* ~ H -ni 
ífaOlU • . CADIX : g s t i : C O N C E R T : 
Marqués del Duero, 106 fParalelo). : « "I'íib, aran concierto, - Para el SI Mayo 51, 

G r a n - a c o n i f l c i n i l B n t o y b m e n c t o IL^XJJL»XJ 
%1$\t C O N C I E R T O E L R E C R E É 

Todo» loa día», grandes conciertos por ronombrsdaa artistas: N I E V E S B E L T R A N - L A M A D R I L E Ñ I T A 

L A C A N U D A S - L A S O R Q U I D E A S - L A S S C H M I D T 
BeIIcb do socleíad.—Servicio esmerado por cteaantea cao i re rM.« -. ; 



u u u i a t « - a i n u u viarnailjJulilabilM.-Sibaaj. loandojrrta.ita naasurtiuj, 

D E P O R T E S 
.t «"î qrn j»r i esiialn 9tn9!r:e,¡niKc -ulaugnl 

0 

S r a n é x i t o de t o d a s l a s n a s D a s a t r a c c c i o n a s . 
L o s U r a l e s . M o u t a ñ a . » r a s a s y W a t t a r C h a t i o , PlatA"-' ' 
f o r m a do l a r i s a , T o b o g á n c o n aaceaso r 
y a c a s a l e s . m r f J ^ « ¿ k - i J c É T ' 

Elauantlsimo-caté eoA. 
selecto y esmerado servicio, 

especialidad cu ¡a horchata vnicnci 
na.—M.atink-Riuh.—Espléndido bar. 

T E - f t - V K - O - O I I S r a-Carrousel 
parisién. -Coluniin'os.—Sport Walk.—Aereo Sport. 

Fcrrocnrril miniatura Tiros de pichón, tiutomüticos v orf-
Sinal l'im-Pari-l'um.—Todos loa din: larde y noche, .-mienizarfl clher-

nioso recinto,la aimica del R . e £ / l n • i o j a t o A L o á n t A P O K 
Pplrada de pasdo, CID pías —Lesdo las 5 tarde y desde Ida 9 noche. 

c o n e s c a l e r a 
d i a b ó l i c a . 

M U S I G - H A L L S - x A ' a 

A L C A Z A R E S P A l o H ü i i M j r ; 
OlcinA ^ b4,tf>otAaTilos do varióte 

I loy. ttrfT^: La apiau-

Todas l ia noel e«, «las 10: 
.^XITw 1N.SU1 B{?^B1.E -
2 . " " u 

rsn Caté<;oneert. -Restaurantdo prl» 
Ricr orden.—Servido á todas horas. 

tod?3 loa dlaa larda y ne«lre.•r*-,'•l*^'•VJ*, 

E L C L U B D É L ñ S S I C A L Í P T I C A S 

R E V Í 3 E 
D E L ' A L C ^ A R 

Gran troupe de Varietés, de la qiie f orman parte: 
TSIO U B l ' R T A D - AMICA - BKNG&iiY 

CON'SITÉLO niRaO - ANItA CORA - norma
nas Fabre-llermnnas Soler-BelIaCAMPEONINI 

y otras M arlistas'espaAalaa y extranjeras. 

T E A T R O A R N A U „ 

G R A N C O M P A Ñ Í A I N T E R M A C Í O M A L D E V A R I E T É S 
T a r d e , á l a s 5 y i | 2 . - S e c c l o a e s e x í r a o r d i n a r i a s . - N o c h e , á l a s 10 . 

E x Ü o g r a n d i o s o y e x t r a o r d i n a r i o d e l 

i .. loa cualea presentarán un verdadero CUADRO FLAMENCO, tftma 'do parte 
3 F * A . & » T O 'SPL A . X WSL X 9 TSX X I Z O 

E l é x i í o m á s s e o s a d c m a S d @ i m% 

i c é l e b r e a r t i s t a Que e n t u s i a s m a a l p ú b l i c o p o r s u i n c o p l a b l c t r a b a j o 



9 
« s a i í o : 12 G R A N E D E N C O N C E R T T ^ O ® 

M v i B l o ^ I i r » . ! ] ^ p a r i s i é n . - ^ O a i ' i t r o ^ t ^ x a t - p o ^ á - t l j o . ^ 
SMMMuAlaarlo «xlto do l a hermosa troupo FranoB-Española. «ntra el l in oo'io 
• — • ¿raoloBaa madrtlcñuH, — — — — — — — ^ 

H O Y , Y K T O C J ' K J S J f r r 
Juguetes sumamente alegres deaempefladna por la únicas aln rival 

L A C A C H A V E R A 

Mny í n krefe, estreno de ta revista en un acto y d '9 (.undro", J O S T l x O 3 L J A R a i W E R O , 
i : . - PrA-draamcnte apertura de Ih U <AN TEKKA¿AJAR1jiN. i _ ¡ « i t n o t 

R e s t a u r a n t do p r i m e r c r f l en . — E n t r a d a l i b r o . — B u t a c a g r a t i s . 

inOí lC-MU - L A B U E I T A S O M B R A - GIHJ91, > 

S I K T ^ T J I V A ^ Q ± J l i r ' l * * * ? ^ * - : 
' = ^ " ¿ l c c T n c Í e b t o d e l a s m d j e b e s h e r m o s a s »= «=. » 

í e l d e m e j o r e s n u m e r o s , e l m a s a n i m a d o , e l m a s c h i c i 

P o r l a nooho: O v a c i ó n ¿ T R I O D E L M O N T E 
n a c í i v e s o w m - r u c e s r - — r ' - — 

B E A T R I Z C E R V A N T E S - N A C A R I N A - Q E N A R f T O U A I T A N O 
- - D ' A X M A R C I L I E - B L A N C A A n Ü l W C v O l f T & U J í l 

f r o n t o : I D e > t ) u . t d © l a , o e l © toro N I T A - J Ó 

P E T I T M O U L . I N H O U G E 

T o d o s los di.-.s, t a rde y noche, g r a n d e s oonolertos. 
E l M u s l c - H a l l m á s a l e g r e y c o n c u r r i d o d e B a r c e l o n a . 

Cirdndiüsu éxlt * de toda l:i Troupe y eipecialmente de RrvMlMNe •* A J 

R E G I ^ S O L E R 

^ D I V E R S I O N E S . P A R T I C U L A R E S 

S A L O K T H S a R Á l T P E ^ ' a - S a n P a b l o , 8 5 . 
S o o l o d a c l r « o r e a t l v n . . — T o d o s VJS dina «ra dos bsilca nmouizado» por una acra 

ditadaornuesta.—Sarvicio pur SU elenantes camHreras, 

S o c i e d a d P a t r i a C h i c a Barbará, 16 M»-Todos l ^ ^ K S ^ a r d / ^ é f t h e . 
w v x c r M . « > i « grandes l>ailcs, siendo amoaizadoj o n orquesta 
los martes, mevta y s í badas.—El servido A «argo de 25ologuiiiea aeflorrtuj, 26.-UA JUNTA. 

. , i — _ _ _ _ _ 

G R A N 5 H L 0 N ( a n t e s t f l P H & O m f l ) , I i o v , C A S U s T O 2 T I C E 
O n l l « T i c r T « . - a r a n d e s bailes todos los diaa, tarde > noche; — Ef i ía l^ '^á f -oro id'1 de 

para al-¡: 
1 "troat 

—- 1 .._..„ - - r . . . . . —. . . . . . ..... w, . , u . — - . i i v i w a acargj1 
de bonltoa señoritas.—LA JUNTA. 
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O b s s r v a t o r l o ftetcoroUgioo Ao l a U n l v a r s l d a á . — 1 3 íelÜt¡¡!yo: 
HORAS 
reclon 
» maB, 
5 tar-

BAROM. A 0o 
? al 

nivel dai mar. 
768*77 
764*88 

Umperaftf 1DCRECCJONI HUMEO 

19-4 
17'8 B . »1 

80 

ESTADO 
del 

cielo 
Cubierto. 
Nuboao.' 

Cuse 
IBJBB8» 

Cant/Oáít. 

C^k. Ó'7 

En2^ 
hora*. 

_TBMI,ERATUR AS. _ 
MáJrima, | Mínima, 

Sol. 
Somb. 

'¡•t'n iSomb 
IT'S IKell 

Vat*cl4a4 
_4el «lauto. 

IS'O 
12-4-1 

212 I 
kilómetros.! 

k AQUA I LLUVIA 

2 'U ,0'fl. 

OASP-RVACIONES 
FjjmctiL^aua. 

Brumo. 

Sa leeJSoU Iaa 4>35.~Se pone é las 7<3.-Sale la hinaá las S madrugada.*?* pone d las 3'58 tarde 

T o d o s los ideas que sa len á luz e n u n momento dado empiezan por se r una 
protesta . E n r e l i g i ó n e l budismo lo fué del b r a m a n i s m o ; ; e l c r i s t i an i smo a.-1 
Viejo juda i smo; e l protestantismo del ca to l ic ismo, y l a c iencia moderna ae u n a 
protesta u n i v e r s a l . E l l a , s in embargo, t a m b i é n ha nacido de u n a doble protes
ta { l a de B a c o n y D e s c a r t e s con t ra e l escolas t ic ismo y á s u Tez es c o o t i n ú á » 
m é a t e protestada e n a lgunas de sus af i rmaciones é h i p ó t e s i s , quedando, empe
r o , firme y d e f i n i t i r a e á lo fundamenta l . " ' ••' W ' - 'A.flb . 

D e esta l e y no ha podido e v a d i r s e l a idea autonomista ap l i cada a l r é su t -g i r 
de nues t r a r e g i ó n ca ta lana . A t a d a é s t a durante s ig los a l carro, d e l c en t r a l i smo 
e s p a ñ o l , como e l venc ido a l c a r r o del vencedor , e l p r i m e r pujo de e m a n c i p a -
oión en e l sentido de r ecob ra r su persona l idad h i s t ó r i c a t o m ó , natrifa1df¿i'rfé;>la 
í o r m a de protesta , de r e b e l d í a , de a n t í t e s i s , contra e l poder dominador . V e s í o 
h a s ido por espacio de a lgunos aflos, hasta que h a ido madurando y perf i lando 
su doc t r ina en un trabajo ser io y constante que dis ta mucho de haber l l e í f ado 
á su t e r m i n a c i ó n . 

A decir v e r d a d , hemos de reconocer que le ha faltado «su h o m b r e » . C u a í * 
qu ie ra de los g randes movimientos que hemos mencionado e n c o c t r ó desde e l 
pr inc ip io u n genio ó a l menos un hombre gen ia l que le d i ó f ó r m u l a , dejando 
solamente e l t rabajo de hacer lo p r á c t i c o & s u s sucesores . C a d a r e l i g i ó n , cáela 
e scue la c ien t í f ica , soc ia l ó filosófica, t iene su fundador, sobre c u y a pa lab ra 
i u n a l a s generac iones de d i s c í p u l o s que se afi l ian &. s u s banderas . ¿ P u e d e de* 
c i r s e otro tanto de l ca ta lanismo? 

E s t a escue la , en cuanto t a ^ no ha nacido de un hombre,, sino de un conjunto 
de hombres e n su m a y o r í a i l u s t r e s que lo engendraron y le d ieron calor , s in 
l l egar A p lasmar def ini t ivamente s u f i g u r a , c o n d i c i ó n p r i m e r a de una persona* 
l i dad . No p a s ó de s e r un conato, un boceto ó ensayo, c u y a s l í n e a s g e n é r a l e » 
<rstftn apuntadae; pero tan v a s a m e n f e q n f es difícil reconocer en e l l a s Ja pe í -
sonal idad completa d e l ser que ha de liesrar á l a v i d a . ¿ S e r l totalmente a u t ó ñ o 
mo y desl igado de todo contacto y so l ida r idad con 'o t ro i g u a l suyo? ¿ V i v i r á 
entroncado con otro ú otros « r t c a n i s m o s y hasta q u é punto y en q u é c o b d i t í o -
ues se han de fundi r otras v idas con é l? j S e r á «uno» por s i , á l a v ^ ü ¿ íjOTlU 
p ^ i t e / d é dffa ^ ' ^ ^ j i b c í boÍ sb bHbaiqoi'! noc bIoí.íD s i ab sonyn. ' i e o j Mbub 

. E s t o s problemas los t e n í a previamente resuel tos c o n s u t e o r í a d e l federntts-
mo nuest ro g r a n P l y M a r g a l l . Desg rac i adamen te no e n c o n t r ó mucho í a t o r 
l a t ó r m u l a de aquel sabio entre sus paisanos, y ha ^ 4 ? Í ? ^ W S Í M Í a 



ÜiHca estffóHa crofflíiléta, ó í f á f l l c a , déf l t í f ica , q ü e h i a p a t - e c í d o e m e nosotros 
p a r a responder á l a pregunta que C a t a l u ñ a l l e v a planteada, es l a c r e a d a por 
aquel macs t fo . E s la a f i r o i a c i ó n t ras l a protesta, la obra c o n s t r ú c t í v a ¿espBf ls 
de Ja d e m o l i c i ó n . Represen ta lo que los creadores de re l ig iones , t i íosof ías y 
s is temas sociales en s u s t i t u c i ó n de lo qur; v in ie ron ¿ des t ru i r . 

Supuesto que el s is tema federal , ma rav i l l o samen te dibujado por nuestro 
ins igne paisaflo, no l lena l a s Aspi rac iones ' de todos, só lo res ta i r Q p n q ü i s t a n d o 
paulat inamente ter reno a l cent ra l i smo, a r r a n c á n d o l e c o p c é s i o n e s que se t rans
fo rmen un d ía en ca rne v i v a de l a fu tura personal idad ca ta lana . U n a de l a s 
que repu tamos m á s t rascendentales , es l a c o n s t i t u c i ó n de Mancomunidades 
i a ú t i l J U l v w en otras par tes , mas p a r a C a t a l u ñ a g e r m e n posible de r egeae ra 

L a s m a y o r í a s p a r l a m e n t a r i a s . 
" S I bien suponemos que, con el a seó consiáiiientc, nuestros lefifcr s podrían é n t o -
r a r s e e n l a s e c c O n l e l e f ó . l cade antea cr dol veta de co.ifianza t as la mayor ía d*l 
Conareso, ayudada oticaznente por los diputa-los lerroaxistas, habí i concedido a l Go
bierno, voto de confianza que abarcaba toda la ¿e i t ión del seflor Canalejas, incluaa.ju 
política con f especio á l a campafla del Rif . 'I ' ̂  ^ - h 

L a s noticias deoyernosdlcea 1> inbpor t inó• le í \"ito de confianza, por cuanto ol 
nuevo ataque que han su trido nuestros heroicos s ;l; 'a l.)s domue ira que n! la campafla 
de Africq está terminada, ni sabemos cuán lo se dejará de '¿ istar saii>jre y dinero en 
una eaipresa que to la la n icii n recha^.i, vistos los malos.resaltados me sa obtienen. 
Y he aquí que con i s ' e m itl.'o teneínOí huevan^dnte sobre el t ip t ; Lina cuest ión que 
no s** ofrece en ningún pa.« del m indi, como es ef qué las irtsabríaV p .rrárféntarlaa é s -
tén divorcialaa de 11 opinión de los ciudadanos, l i s to j es tán ujáalme.í ea iazsjar'de fu
n é s t a l a üestión de Cau .lejas en los asuntos de Afr ica , la nactón discrepa de un modo 
ostensible del Gobierno, v cuando lo natural é •ríj ou; í i s Cor re i opiaaraa caaio el 
pueblo vhnen éstas y el badilazo se lo dan al peí? desdee) ma neato qü'i otorgan ua 
voto dé confianra al Gobierna i ara qua pueda seguir por los escabrosas derroteros 
aue marcha, , , , o t a d í i J a u fiam^ob ü * 

L a situación de lísp ifla no puede ser más ap irada y aun d is urada-puei , además 
de los q ie iranios mat.-riales que la política nionár ,u ic i nos oca.iio i , a j los raoralei. 
P o r q u é ¿qné ae dlrá en el extranjero a ite el hecho ele que' mlantras Espnfla marcha 
a l abismo á «archas forzadas, las mayo ías parMmeathri i s encii;ntron biiena una í?ée-
tión que & tan lamentable estado nos coaduse. ¿Quó caactíPtJ se formará de noso.roa 
por tolerar tales bi rlas? . ri.ab otBdji ' idd íJo•J^Iaíot,. 

Nó hay más remedio; como la nack'.n, como un solo hombre, no s? levanle cofitra 
tales enormidades, día l lécará quefuera de Espaha se tnirará como un objeto r á r ó . 
Pueblo que toler > las malas pasadas que lo juegan sus Q Valemos sin que prot ste, tar
de ó ten p. ano desaparece. 

L o s s e r v i c i o s a e r í c o l a s e n e s í a r e g i ó n . 
uno , . , R s c a p l t n l a e l ó i i do c a r a o s . 

11. L a Diputación provincial se Ua viato precisado á crear la Escuela Superior de 
Aár icul tura pera suplir I ia deíiciBncias de la a c á 5n del Estado y evitar en lo posiMe 
los daflos que á los Inter sea aerícolas se acarrean por efecto del ilesbarajuste r u i 
nante en la Griinja-Escuela do Barcelona. 

If i . E l director de lu Granja, sin motivo algimo qua lo juí t l f ícase , disputo que fue
sen arrancados unos ciento cincuenla á rbo les frutales, ap rop iándose ae pane de la 
lefia, aiñ satisfacer por ella cantidad alguna. >chrfd*,i<\tihnai 4fa « e i í w ama 
" - 1 5 . Con esa tala i r rogó el director de la Grartja-Escuela graves perjuicios ú la 
ciudad. Loa terrenos de la Granja son propiedad de los barceloneses, ¡i (Juiercs fu -
ron cedidos por el marquéa de Ciuta l i l la , cara la Instalación de un centro í e o n í e í l a n -
za aer ícola y para esparcimiento del pueblo. Este se tinlfa rervesfcatadO; Je^ulneote 
por la [Mputaclón provincial y p>r el Ayuntamiento, entidades que est.ín en la ineludi
ble obligacMn, una vez comprobadas nuestras denuncias, de pedir al ministro del r a -



mola dwsTitndón de don UMoro Agtritó y Cor t é» , dífectof de la Granja , y á exigir <hl 
fiJsiT.o las cor reaponá ien tes responsabilidades por la mer.na que, con motivo d e j a re< 
fonda tala, se ha producido en U valor de ¡o í m r r m ¡ e se halla üistulado dk l iy 
establecimient^ain aij Bn Luiuikj ul ab oipiuíia»! ns jn / i l inui ia i o s l ü v i i n a ^ ^ I d B w b i -

14. C l cumplimiento de ese deber es tanto menos inexcusáble por parte de la D i 
putación provincial y el-Ayuntamiento cuanto que, al no se quiere perder los derecho* 
que l a provincia y l a ciudad tienen sobre tales terrenos, cuanJo el Estado lo* abando
na,' por traslado ó supres ión do la Ciranja-Escuela, deberán dedicarse & jardín bo tán i 
co, permi t iéndose que sirvan para esparcíinienlo A la población. Con és ta condición 
fueron cedidos & perpetuidad a Barcelona por •• I marqués de Clutttditla, y s i la condi
ción no.se cumple, t e n d r á n los herederos de dicho prócer sobrado derecho para rei in 
dicar la propiedad de los susodichos terrenos.-Ysieqdo esto as;, calcúlase t i üaílo que 
se ocasiona á la ciudad talando 11009 ciento ciifcnenta óri o l i s , en excélenff e s t W ó né 
producción, en terrenos donde cii delfniilOa'debeid establOcei'sé t r i Jardín bo tán ico , 
un Sitio de enseñanza y recreo pai;a lo^ liabitar.tes í}e Biircelona. 

. .15, L a Diputación prcvincial y el Ayi'ntamldnto deben exigir qué sé haga efectiva 
la doble responsabil idad-civil y o é i i a i - e n que ha Incúrrido con sus actos ^ I seflor 
A-juiló y C o r t é s , director d e W l G w j a - í i s c u e l i f de t ^ r ^ ^ ' ' ' s" ' ^ ' ' ' 

10. E l ministro de Fomanfo debe también por su perte hacer efcc'.i. as los dfijijHoles 
responsabiliUudes cont ra ídas por el ser.or A í o i l ó y C o r t é s al Vulnerar repetidas veces 
las leyes . n el desempefio i'e su car o. Contra ese funcionario, tan r c m l m M ^ ' n W t ' ' ' 
pHmiento de su deber, puedeñ deducirse por sus sup.rlores jerárquicos las1 "más ¿Wves 
respoi isabl l idadés. 

17. L a en afiifadel Historial , ptóSadó de inexacHludes, qixe se enviO a] ministerio 
de Fomento constlluye una j r a n burla, merecedota dé severo castigo. 

18. E l direc or cíe la Oranja-F-scuela. absolutamente profano en materia de artfiH» 
s i s , pretende que se instale en dicho es t ab ledmlén to un Laboratorio vlnlcol?, á s u c a r » 
¿o , sin duda con e l fin de proporcionarse nuevos Ingresoa. 4.u:u,ue ello redundara en 
perjuicio grave de los servicios que tiene á su car^o ese Centro u j ronómico. 

19. E l director de la Granja-Escuela no vive en la misma, como ("e^eh hacerlo Un 
directores de tales Centros dé tnse f lan ía . Nunca ha asistido á la oficina por las tar
den, aun ,ue sien pre ha obligado á que lo ha .'a c! personal subalterno. Y muvhis mas 
véces , por la máflana, c o m p á r e t e icir^e, y , por in'aoidura, no se ocupa más cue dd-tff* 
pacho de asuntos particulares,' no s iéndo raro, s!no por el contrario, bastante frecuén» 
te, que utilice para tales cuestiones l1 persoral del establecimiento, que cobra dél ^ ' ^ 
tadopara dedicarle ú asuntos c!ue revistan p . i M I c o i n t e r í s . 

20. E l director de l a Grania , dpn lardero Aflulló y C o r t é s , cOn motivo de la crea* 
ción y provisión de las plazas de capataz y mecánico, y por permitir que este ábando* 
nara en distintas ocasiones el ca r .o , lia contrfcidp ¿rávísiir.as responsabilidades. Hizo 
püblico n?carnÍo de la ley de 4 de junio ce 190É?, emanada del n inlstro de Fomentf, ( i 
cual ordem que para la provisión de empicos en las depsndénc laa de dicho ramo no Se 
admitirá ú quien no haya cumplido lo;3. veinte a f ió sy qije se d e b e r á e,\r¿{?r, cóWo r é q u e -
rimlénlo indisculiblj , h presentación del corras jondiente certificado en antecedentes 
pehales. T o L r t J que 82 déírau.' .ara el Tespro admitiendo a los c o n c i r s i n t é í hW w t f r 
licados de los d'.Cf.ós do trlIereS y fabricas donde liabii-n aprendido su oficio, sin la 
póliza de dos pesetas, como preceptúa la ley del Timbre. Fal tó á la verdad marifiew-
tamente cuando propuso, para (]ue fueran n rabrados por la superioridad, á un capataz1 
sin título ni.cqnoci,; iento alguno agronómico y am la edad le^al y (< un mecinico abso
lutamente inepto para dejempeflar el cargo, el cunl no presemo ceíi lf icado alguno de 
identidad, n\ siquiera de habar aprendido e| oficio. L a s respopsabilidadef. que de cata 
s e r i é de hechos escandalosos deaúcense contra al funcionario que tal ha hecAo y COft-
aentido, son, a s í c iv i l como penalmente, de un tremenda gravedad. í c ig ínoa l a Biatid *at 

E n resumen; bajo ofr'a direcci n, la ür.:nja*ix,scuela de Barcelona podr ía ' í j f fmmi ' 
importantes servicios á la agricultura rejíior.al, ya que el personal' aubatierno- es' In
teligente y es tá animado de b Jenos daseoal pero con el actual director, no t i rne eae 
'.-entro razr-n de ser, no debe subsistir, sino desnp rerer cuanto antes. , i l veces M . 
preferible á que continúe como hasta aquí, en el mús completo desbarajuste y siendo, 
en vez de cen ro da enseflanza ag ícola experi i antal, motivo de befa peir^ los agricul
tores ^ una gran vergüenza para BerceIoha^,n-j0^9í<J; aai'nfih 

L a A b a c e r í a C e n t r a ! y l a e o m i s í d n d e H a c i e n d a . 
No» dirigimos especia lmenté á ltu Cbmfsi(já;^ntlhl¿ípüí W TOcfeViíiíJV^l,¿íttítíttllí&ít• 

L a Abacer ía Central i¡racier.se. ^es y ha de continuar siendo, de cooformidsa con lo 
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a c w d w í o per et AyüHtómtenfO, un mcftaSo público con ca rác t e r o f ídá l , esto ea, un 
mercado público sostenido y administrado por nuestra Corporación muaicipali' 

Ot ra pregunta: ¿Por ventura acordó el Ayuntamiento adquirir la Abacería Central 
g r á d e n s e mediante la impórtente cantidad de 550,000 pesetas para que lue^o ese con
siderable desembolso redundara en perjuicio de la ciudad en vez de producir los bene* 
ficios que hay derecho á esperar? 

Todavía hay más que preguntar: ¿Se concibe que puedan subsistir y funcionar á un 
tiempo dos mercados públicos oficiales, estando situado uno de ellos, el de la Revoló* 
ción. á muy corta distancia del otro, la abace r í a Central? 

Por últiaio, preguntamos: S I la Abacer ía Central es on mercado público ofidal , tan 
oficial y público como el de la Revolución, ¿por qué no se autoriza en ella la expendí» 
ción de pescado fresco, siendo así que tan espacioso local es tá dotado de suficiente 
número de puestos destinados á pescadería? 

No nos cansaremos de decirlo y repetirlo. L a cuestión del mercado de la derecha de 
Gracia ha cambiado de aspecto desde que el Ayuntamiento acordó en definitiva adqui
r i r la Abacería Central , pagando por ella 35ü,0Uü pesetas. 

alguien 
Anacer ía Cent iol , y aun se a ñ a J c qoo se n rcU á procecimk ntos sobrado turbios para 
Impedir la conveniente y necesaria fusión de los dos mercados; pero nosotros nos re
sistimos ¿ d a r crédi to é cuanto se d.'ce y aun nos permitimos creer que, en el caso de 
ser cierto lo que st isl irra. las supuestos maijulnadones necesariamente habrán de es
trellarse contra el buen sentido, que es de esperar domine en el seno de la Comisión 
d é Hacienda y en el último caso en el del Consistorio. 

Por de pronto, y sin perjuicio de que se vayan realizando en la Abacería algunas 
obras indispensables, para las cuales se consignaron oportunamente 00,000 pesetas, la 
Comisión municipal de Hacienda debe resolver pronto la instancia que hace días le 
fue pfeséntada pnra que la Abacería Ccnfrnl no es té desprovista de pescado fresco. 
¿Qué mercado ofidal e s esé en el uue no se expénflé pescado fresco? S I no se procura 
que e s t é u l e n i n v i s t o , cual corresponde A todo mercado, ¿cómo va el público á fre
cuentarlo? Y si no lo frecuenta, ¿cómo van á sentar en él sus reales los vendedores de 
comestibles? Y si se deja que el espacioso mercado decaiga por falta de vendeJores y 
público, ¿no habrá derecho á decir que al adquirir la Abacer ía Central han sido echa
das por la borda 350,000 peset s? 

E l seflor Ouflalons, concejal-inspector de los mercados de Orada, ba ofrecido sn 
apoyo á los que quieren que la Inmediata expendlción de pescado fresco en la Abace
r ía Centraj g r á d e n s e sea la sefial del pronto traslado del mercado de la Revolución á 
ella y hasta liemos oído asegurar que dicho seflor se propone hacer un esfuerzo para 
que á principios del pióvlmo Junio esté dotada la Abacer ía de una sección destinada 
á l a venta de pescado fresco. 

También hemós oído asegurar que en el seno de la Comisión de Hacienda es tán en 
mayoría los que opinan respecto al asunto del mercado de la derecha de Orada en el 
sentido de due desaparezca y sea Instalado en Vallcarca ó donde convenga el hermo
so pero deficiente marcado de la plaza de la Revolución, á fin de que la Abacer ía Cen
tra adquiera la debida Importancia y se convierta en breve en un mercado público 
of idal digno de la importancia de la derecha de la barriada de Gracia . 

hsx á e s t p a e e i ó n d e l a R a m b l s u 
Los vientos qne soplan en d Ayuntamiento son completamente contrarios á qne se 

destruya la Rambla para c inst ruir un solo orroyo. De modo que nada tendría de raro 
que hasta el concejal seflor Fabra desisla de presentar el voto purticulor en contra del 
dictamen de mayoría oponiéndose é la destruedin. 

Nosotros lo celebrar íamos, sobre todo por el concejal lerrouxista que se pone en 
ridículo, pues tal representa el que se presta á que se le mmeje tras cortina. Y ahora 
que hemos hablado del asunto por lo que corresponde al Ayuntamiento, diremos cuatro 
palabras á los propietarios y tenderos de U Kambla, ya que parece ser—y de ahí e| 
voto particular del seflor Fabra—que están dispuestos á pagar una parte de lo que cos
ta r ían los obras de la impremeditada reforma. 

L o que se debate no puede alectar a l gasto, ni s i lo paga el Ayuntamiento en su to
talidad ó en una parte, por satisfacer la restante tos interesados en que la Rambla pier
da su típico carác ter de tal del gusto de propios y ex t raños . 



m 
L a Rambla no puede ser destruida, eo primer iuj3«r porque no lo quiero la c i p " ^ 

y en segundo término porque los que pueden mirar los toros desde la barrera debarnts 
tener serenidad por los que l a hen perdido; los propietarios y tenderos dul hernioso 
paseo. Mediten esios ciudadanos lo que piden, estudien detenidamente el cato y se 
convencerán de que aun saldrían perdiendo. S;i pretensión la apoyan por creer que el 
día que en la Rambla hubiese amplias aceras y un solo arroyo ios t r anseún tes se fiia-
r ían m i s en ios escaparates de las tiendas, y que hoy, con dos arroyos, es más diiicil 
trasladarse de una parte á otra. ' t aAtu tamml H<'ÍI UXÍ 

No crean tal cosa los tenderos y propietarios de la Rambla. Por lo que respecta á 
la» tiendas, los resultados que se obtendr ían de la reforma aerlan peores, pues hoy 
los t r anseún te s que quieren adquirir uljunes objetos y exan inan las muestras do los 
escaparates, pueden hacerlo con m á s comodidad; put • el paseo central esta ocupado 
por los t r a n s e ú n t e s . ¿Que sería más técii pasar de una parte á otra? Otro error, y de 
los que entran pocos en libra, por cuanto hoy. con dos arroyos, uno de subida y otro 
de bajada, el peligro es mucho menor. L o cual no sucedería con un solo arroya, pues 
aunque se ordenara que el t ráns i to rodado marchara por su derecha, siempre habría 
vehículos que eeldrían de l a línea, y loa t r anseún tes no tendrían bastantes ojos para l i 
brarse de un atropello. - ol 
s a t , uoo ooiijnoaaiq aiQfin ae e í i o S lobavfefí le aib ocnaini ie sbaab aup aoib a&id A 
Bi b TbijaiJua sup -janf 1 cIjiíoí/úJ¿p«i .Jaqijmiq oi 'klina • vs efa oeiq la aaoay «oi> -MIB 

L i a s o b p a s d e l m e r c a d o d e S a n J o s é . 

Ot ra vez se hen acercado á nosotros varios vendedores dé dicho mercado, supUcéu" 
¿tonos recomendemos al Ayuntsmiento le pronta terminacidn de aquelias obras comen
zadas, tea de la forma que sea. 

Diferentes veces nos hemos ocupado del esunto, y creemos es tá demostrado basta 
l a saciedad oue es una vergüenza para el.i 'unlclpto aplazar por más tle upo una re 
toma cuya demora no sólo perjudica á los intereses de los vendedores, sino á la h i 
giene pública. 

Ridículo es que por más tiempo permitan nuestros ediles que en el centro de Barce
lona y junto ú uno de los paseos más importantes de la misma, aquel grupo de mesas 
desmanteladas debajo de aquellos infecciosos y deteriorados toldos, que son, sin duda, 
uuo da los peligros más inminentes para la salud públicu. 

Hace falta, señores concejales, darse un paseo por el mercado de la Boqueria y , de 
ser posible, en días de lluvia, para convencerse del lastimoso estado de tan importante 
centro de contra tac ión. 

Aquel maderamen carcomido, nido de ratas y demás insectos, s irve para exposición 
de nuestros ar t ículos de primera necesidad, en contra lo prevenido por la tan deseada 
sanidad pública. « A J i V A w A « 9 * W * * 9 \ a a i 

S i no nos tacharan de pesimistas podríamos decir que una de las principales cansas 
que existen en Barcelona para temer la visita de una epidemia es el lamentable estado 
de loa mercados, y en especial el de San J o s é (dejando aparte el s innúmero de carre
tones que pululan por nuestras calles). 

Hora es ya de que acabe el estado actual, por demás bochornoso y perjodicial en 
que nos tiene nuestro Ayuntamiento, y que, dando seüa les de vkiu, solucionen, pero de 
unu manera rápida el problema de las obras de reforma del mercado de la 1 loquería . 
_ E n la sesión de hoy seguramente se p o n d r é a diácusióii el dictamen de la Comisión 
de Hacienda para la continuación de las obras del ruferído mercado. /ooosv »!» 

Nosotros no queremos discutir la forma en ona é s t a s podr ían hacerse. H á ü a n s e 'en 
Unen hora por subasta, por concurso ó por administración; pero lamentimos que, s ien
do de ton Imperiosa necesidad^Ot'61 dpbe ha ' é r U s este 0 el otro, si; hayan pasado 
cinco meses sin que el público, que pafla, pueija vi.r uue susadmin i s t r adore» acometen 
el probr mo de saneamiento y ornato de Barca onu con o prometieron A sus electores 
y no perder el tiempo en vanas y ridiculas cuest ione», cue mus bien desdicen Ue la cul* 
turo de nuestros l ombres y perjudican ai E r« r io rnuoiclpsl. >i>a j>rir>íb ímbUo*! «>ora 

A fuer de Iroparclals» hemos ae hacer constar que tenemos confianza en oua -co la 
ses ión municipal de esta ti rde darán nuestros ediles pruebas de que por delante de to
das las cuestiones políticas y antagonismos personales es tá la higiene y salud públ ica 
de Barcelona y acordarán la coutinuaclón ae las mentadas obras de reforma. 

. ' Sá lvense de una vez los obstáculos que á ello sa opongaiji como sa salvaron al ha
cer la Cusa de Lactancia y C m n y otras, y resuélvase de una vez ese enojoso pleito. 
itnluBO Is a i i ieoi »• «lio «bo! o3 -sirqaioio óiebabn^v nu sJIu-m « b n n u n i («j nTTijQ nii 
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D r a m a p a s i o n a l . 
Ayer m n a n a , á laa doce y media, en e l piso 1.*, puerta 1.*, do la casa número 63 

bit da la calle ue Tallera se t ú s a r r o l l ó un trlttisimo drama del que rcs-Jto un hoobre 
uiut n o y una mujer gravemente herida. 

Habitaba en dicho piso el médico don Victoriano Palau Das , de 45 aflon, quien ha
bla tenido on dependiente llamado Salvador Porta Mons, de 20 á 25 aúos , el cual le 
cobraba laa tacturas y recibía los encargos de los clientes. Es te individuo, abusando 
de la confianza aue inspiraba á su principal, paree* ser que llegó á . t eae r relaciones 
íntimas con la esposa de é s t e , doña Dolores ü i r ó B r a s ó , de 4o sitos, que huyó coa 
ella poco después , con la que vivió durante unos cuatro meses fuera da Barcelona. 

u A l ocurrir esto, el marido entabló demanda de divorcio y lo^ró que faera deposita* 
da su mujer en el domicilio de don Miguel Ualmau, tito en la carretera de la B ó r d e l a , 
número 15. 

Parece que el viernes último la señora Dolores Gi ró volvió á casa de su marido y 
le dijo que deseaba vivir nuevamente con él, dándole seguridad de que había hacho el 

^
opósito de enmendar so conducta pasada. E l marido acogió á su mujer, creyendo en 
t ncerldad de sus palabras. .ollsqci) 
S e dice que desde el mismo día e l Salvador Porta se había presentado con l a de 

ayer dos vecea al piso de su antiguo principal, pretextando tener que entregar A la 
Dolores anos objetos que teoia de ella. 

Ayer mafiana, á las doce y cuarto, volví j de nn vo, y no se sabe lo que ocnr r t í í a 
entre la referida señora y el Porta, durante los breves inomenios que estuvli^on.ha
blando en el comedor, pues lo,cierto es que te oye:en tres detonaclocca de arma de 
fuego que pusieron en alarma á todo el vecindario, al mismo tiempo que la señora 
Dolores, completamente ensangrentada, aalia corriendo por el pas II > del piso, lucia la 
parte delantera del mismo. Acudió su marido seguido del guardia urbano lsldoro Garc ía 
conduciéndola á la casa de socorro de la calle de Sepulveda, donde se le apreció una 
herida de armo de fuego, enya bala'perietr " por la boca y salió i or la meji:la Izquierda. 
L a s heridas fueron Cttiiiicadas de pronóst ico rave. 

E n el comedor de l a casa fué hallado. leiiJido en el saelo, debajo de la mesa, boca 
abajo con la cabeza un poco vuelta u l a derecha, el agresor y suicida. Junto ú él había 
nna pistola browlng con tres cipsalas descargadas. 

E n los primeros momentos acudió al lugar d-.l -uceso el delegado de policía del dis
trito, seflur Andrade, con el secretjrlo señor Izarde y personal d sus ó r d e n e s . 

E l Juzgado de guardia, que se perdonó á las dos y media, dispuso que se levantara 
el cadáver y fuera tras adado al Hospital Clínico. obimooias nomawb 

ubsaesb a s i s i D e l G o b i e r n o c i v i l . 
O i r o a l a r e a . 

E l gobernador civi l d ic tó ayer una circular Sobre Sanidad y otra á instancia de l a 
Junta de Protección de Aatavalea y Plantas. < 
u D e S a n i d a d . 

S e nos ruege la Inserción de las siguientes l íneas: 
Sellor director de E l D í t o n o . 

Muy teflor naeatro y do naeitra m&t diitinirulda conaideración: En la edición del oaaado 
dmninKO de an acreditado periódico se publicó oo suelto en estoa términos- "Una Comi.lAn 
de irecinoa d i la Barcclonela ha ioteresado dal ifobernador civil que no te realicen !«• n,* 
joraa de carácter aanitario qua otra Coausidn Imbí* aolicitado. por conaiderui las inneccTa-
r i a t . . 

otros 
<n« bajo el pretexto de la bltflene se noa a l róba l l . ^r»» 
iadoatrlat, acodfmos ahora fl la reconocida cabal|eroSjjad j ,P5iTe f*6' e i e« lc io de niiMirü; 
mita rect lácar dicha noticia, inaerlaodo i la r e . I a t ¿ ¿ t í l f . . í ' t , ? , ^ " J o i t qut aoa 

Exiate an ea-.e han ia marítimo una Junta de »ecinn. a ? V acl 'r«cionoa: ^ 
tritu 1 », Barceloneta. la cual, taliéndoat del circulo h» Ue,'eacióa de Policía del día-
«obernador civi l nna incoherente Instancia, ea l a que hAÍnU,| a,r"",c'0'>e». dirigió al tt ftor 
Ta harrfada. te denancian alpunat deficlenciaa de J e r d a d i í o l ^ 1 ? * 1 0 "oeamiento de 
nada tienen qae rer con la higiene, ae «otra en ^ 0 í " r 4 « e r sanitario r o t ra . 
aerraclón desloa farolea, de L j o r ' a » «rbaa" , " ^ • " « e ^.0,lC,a.l!,r.baafl- de " ' í ^ . . con' 
dut tmt . s« e rc t a a l incendio, a* eiageran u n » ^ ' p"T»r ejercicio de l á .Tn . 
fin que la tal instancia resulta un verdadero ciZZ^ ¿''^i^V* *e'd"'1 « otros en 

«ordeno^ mando y fajero qae te haga pronto 0 {0<U e"a ,e rc,i'i '-» el •apMta 
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f*"Ba «Helia tastanda se trata, ante todo, de U« corricciauts de carác ter gtneral, tobre «1-
gTjnaí de Ixe cualc:i habría roncho que hablar: pero en obsequio 4 l a brevedad omitiremos 
ocuparnos &é cata parte de tal e» .rito. No podemos, «in embargo, pasnr por alto una de la» 
medie!r< que se proponen pora qne so vea los puntos de asmldo comúa que calza I í aludida 
Janta.FropoDM nada menos que la creaclán da "unos carnets correlativamente numerados 
para maltas en poder de todos los agentes de l a autoridad del distrito, sio limitación «otre 
ellos (policías, aaonlcipalea, guardias urbanos, serenos, etc.), que podria ser nna b ise da in
greso» para dicha Junta.. A ninguna persona que tenga la cabera sana se le ocurriría se-
meiante desatino. > -Kr»il 1 1 

Como co rrr.cioues áe cárdele- p a n i a i ''.- aaotan TsrlaS, ncertadis unas, dcsacerta Jo» 
otras, de las qne también omitiremos ocuparnos por no ser prolijos, y nos Ocuparemos tan 
sólo de las que nos atufiea directamente y fneron objeto de nuestra visita A l a autoridad gu-
bcmatlTa. 

No» reiarimos A lo qne en dicha instancia se denuncia referente A los industriales estn-
blecidoa en los solares de la calle Nacional, qne son de propiedad panicuUr, inelnso loS'-qnc 
ocupan los berraciores entre Ginebra j Caoeoa. Dichos solares est/m completamente abier
tos unos, cercadas otros; algunos- tieoan eobcrtlzos y I s ha ; edilicadoa, y eo ellos existen 
varias industrias navales y otras diversas, casdS de comida y miTendcrui. calca, ate 

Allí cada cnal ejerce su industria y tiene depositados los materiales propios de t-iia. Lo» 
constructores de botes y canoas tienen maderas de conttraecióil y las embarcaciohc» qoo 
eonRtrnyen; lo* carpinteros tienen tablones, también los tienen loa que te dedican A ¿u ul-
qniler: ios barreros de ribera tienen anclas, cadenas, b^-Uca», algibes de hierro, ete.; nn 
tonelero tiene pipa» y barriles usados para componer. Todo ello le estorba A la mi-ntadu 

Ítnta de rocinos, ó mejor dicho, al que nace las veces da tejeiaaneje de alia; todo lo quiera 
accr di-saparecer, sin miramiento ni consideración alguna A nad e, y para lograr sus ten

denciosos nnes toma por pretexto la falta de higiene, afirmando, con eWdénte inexactitud, 
qne en ciertos patios carecen de talida las aguas 6 bay encharcamiento de ella», que el 
viento s* lleva tas virntaa d« unas carpinterías, que en nn patio hay unos palitroques (qni-
oo decir postes 6 palos) qne de nada sirven (y sostienen un toldos qne hay unos cajonea 
con t ierra para plantas qne no existen, en fin, la mar de nimiedades por el estilo. 

En lo úntcp qne qnixA tuviese alguna razdn es en cuanto A que en varios de dichos so
lare» sa criaban gallinas y Se pide su desaparición, d lo cual los interesado» no sa han 
opuesto. Pero ¿no s t r l a mejor que el autor del «sentó diese el ejemplo quitasdo las qno 
tiene en la azotea de so casa, palomos iDclnsive?-

Ahora bien, los industriales aludidos en U repetida instancia no la habíame» dado im
portancia ni Valor alguno; pero hubimos da variar de pensar cunado el día 4 de este mes 
recibimos la vitita de do» agentes de policía, mostrándonos un ejemplar impreso de la ins
tancia y ordenándonos de parte del gobernador civi l que pusiésemo* cada cnal eidobido 
correctivo A lo que en ella se denunciaba, conminándonos con l a imposición de una crecida 
multa en caso.de desobediencia. 

Ante semejante orden y conmioación no podíamos permanecer indiferente»; tnvímoa 
nna reunión, acordando visitar al gobernador, como asi lo hicimos, A fin de impetrar sn 
amparo en pro de nuestros amenazados intereses, sin tratar, ni por asomo, de eludir el 
cumplimiento de cuanto A la higleno se reliara, pues estamos dispuesto» A secundar r eje
cutar las disp siciones sanitaria» que por l a autoridad competente se nos ordene, rogán
dole, s i , qne biciese caso omiso de ios apasionamientos y exageraciones A que apelan a l 
guno» con fines qne no necesitamos callljcnr. , ; . ., Ii, r,. iu1 

No terminaremos slnliacer una solemne protesta respecto á nrva faltedad qno ea dicha-
instancia sa eslampa, con la intencr'in, sin duda; de buesr tnelln en el nnimo de la» autori
dades y lograr los flnei que se proponen lo» autores de la repetida instancia. 

Se dice tn ella lo siguiunt": "Desgraciadamente en épocas epidémicas na sido siempre' 
nuestra barriada l a más castigada, basta el extremo de que |l)ttia|as.v^ces, no hallando 
otro remedio para combatir el m ' 1 . ha sido ordenado sa desaloiimieato total e aisUmiaato 
del r. ato de U ciudad, tristísima demostración da la desidia, incurra 6 ineptitud de las au
toridades de aque los tiempos qne no supieron preveni ' ni ev ta r tanta desidia., ' ' " " " 

No es verdad qne la barcoloneta hcya sido desalojada disiintas veces. L o ha sido una 
tan sólo'. fn el nfto 1870. Ni antes ni después ha ocurrido otro caso semejante, y desde en
tonces han iranscurrulo 42 uftos nada menos. Oploamos que tan largo espacio de tiempo 
transcurrido sin repetirse el hecho es prueba sufleiente de qne tal argumento ha perdido 
toda sa validez. 

{Qné caso ruede hacerse de qaienes, siendo vecinos da la Barcelonota, hacen vna afir
mación tan dcstitdida de verdad y qas tan ,,r.i ve descrédito puede ocasionar á la mía Jia? 

Expresándole nuestro agrndicimicnto, sedor director, p ir su benevoleuoia danuo aco« 
gida A nuestras declaraciones, quedamos de usted afmu, a. s. q. b. a. m . - - / i M n / « / i d AH~ 
toitio Arumi . Pedro I^>bo, U l g u t l Bscasany. J o a q u í n Á r l i s . ' • 
. Barcelona 13 de Mayo de 1912. " í l u j 

Ha dispuesto el gobernador civi l une el inspector provincial de Sanidad clre n i * 
visita de inspección á la Sociedad Mutua Biarcel.meaa de obreroa descargadores de 
carbdndel muelle^ A fin de comprobar s i son ciertas las denuncias que sobre su fuació-
namiento se le han formulado. 

http://caso.de
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H a l l a z g o . 

, E n e l Gobierno civi i se ha facilitado é lu Prans i una notn en la que se d l « nut bl 
'potieto de l a casa número 4 de la cailede lu Tapineria, que á !a v e í es íoa ru l . ! de 
fluridad, ha encontrado en el segando piso, primrra puerta, denle habud c k t a ü e d w 
de joyas don Luis Üurán , 4,/00 pesetas en bl,'l(;ttS del Ba.ico 4e Espaila, que se aupo» 
oe sean las qne el sefior Om án Creyó le lublan s.do robadas, según dijimos en ante» 
r-o r r i r i ' n . . . . . . 

L a cantidad #ni;Qntrada íu« puesta á dj*po»ición del Juzgado que instruye e. snma-
rid por la dtsaparitiOn de l a míame. . 

r p o l i c í a . 
- H á c é algunos d ías l e fueron robrdas á dofla Rosalía Lúpaz, en e l Mercado de San 

J o s é . 46 libras esterlinas que IleWJbn en un monedero. 
E l joven José Har^alló presi-títrt-c pocodes. ués d la policía, manifestando que otro 

joven, al ano coHOCia de verlo cu la calle del Mediodio, le había convidado hal lándose 
en e l mnelie, cue j t había ense iad« varias monedas de oro y que sospecttflba que era 
el autor del robo. ' , ' , , , . . ^ . 

A l a s sieie horas de formulada ta denuncia se hizo acompfinar al denunciante A l a 
calle del Mediodía por uu agenta de policía, y el ratero, al verlos, sospechando de lo 
que se ttaiabn, se uió ó la fuga. . . . . . ' . , j . j ^ , , . 

E n paco de su servicio, e l dgmirclante fué detenido y conducido a la «s rce l , de 
donde sa l ió ayer. No figuraba inscrito en ningún registro policiaco, puae es un mucha
cho de buenos antecedentes. / J o r n i a •» »«( 

E c o s m u n i c i p a l e s . 

Cues t i ones • a s l t a x l a a . 
Durante lu última csmpBfla sanltcria la •ección de Higiene urbana M realizado la 

de^Lfecci n limpie'O y blanqueo de 1,3CW viviendas suaas y pobres de Barcelona, i n -
d u ende e i é s t a s las casas en que en e l aflo anterior se registraron elguno» c a s o í !« • 
facciosos. D e Cemeute t loa . 

atender peticiones 

I l u m i n a c i ó n . 
Hoy se inaugurará la iluminación del n i í r cado de San Andrés , debido ú las gestio

nes del concejal 5 artor i arra. 
A p e r t u r a do mercado . 

E l viernes último el delegado especial de la CouUidn de Hacienda, seflor Se r ra , 
visitó el mercado de San Gervasio a fin de que sea un hecho su apertura e l próximo 

U n a I n s t a n c i a . 
S e ha presentado una instiincia al Ayuntamiento pidiendo que las obras del merca

do de San José se ha^an por concurso... ó por subasta, ofreciendo un contratista gran-
desventajas, 

R e u n i ó n de ooncoja les . 
Ayer tarde se reunieron en el Ayuntamiento los seilores Nualart,' Ruiz Morales, Sa-

r ra , Soriano, LIullí, Mntona, L'ü'ui. Plch, Millán, Vidal y Vall í , Aróla,.Unfialons, Ma-
rial y Riu?. convocados algunos de ellos por el primero para tratar del proyecto de re 
versión üe loa t ranvías . Ü i rca osistiero.-i e spon táneamente . 

FrjándosG en los nombres y filiacione* políticas de los reunidos, pronto se echa d 
' t ^bc no asiat ió ninguno de los concejales de la coalfclón de las derechas, á la que 
Pertenece «I señor Nualart* iniciador de la reunión. Se atr ibuía esto al .lisgusto que ha 
cansado ol seftor Abadal que ?e'convotara la reúnlóh sin darle cuenta á él, dieausto 
que se exter ior izó en una reunión celebrada también ayer tarde en !a d i g a KegionalK-
ta pera tratar del asunto. E n dicha reunión el seflor Nualart manifestó que la reunión 
que ói había convocado carecía de Importancia, pues sólo se proponía saber cuéDtc 
son les concejales que ertuban dispuestos A estudiar el asueto. . oiaotns.-
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J n d l c i a l d s ; 

Durante las doras que estuvo en fan t íones de guardia el Juzgado del dTsffTto d d 
Hospital ins t ruyó nueve dtHgendas de oficio, habiendo ingresado en los cuIal!ozo¿ tres 
detenidos. LíJ.Í¿.ioflá« flBOlaowSiiaV-ilosCi stey ab^lifiijslsb J í J ¿ y w * « 

L e sus t i tuyó en la guardia el Juzgado de l a Audiencia, sec re ta r í a del señor Durén , 
qne á so vez Instruyó ence diligencias, habiendo ordenado la detención da cuatro su
jetos. ' M p i a d m » 

E l Juzgado de la Lonja , secretarla del señor Roig, sust i tuyó en la guardia al anterior 
E l abogado señor T r i l l a AlcoVer ha recibido una nueva carta de Enriqueta Mar . 

t i , encarec iéndole que pase lo antes posible por la cárcel para celebrar una enniert-ncia 
E l eeflor T r i l l a Alcover ba encargado ú su pasante pora que visite ¿ la secuestradora' 

O - a o e t i i i a . 
P a r a l a fami l ia da P i y ^.rauaga. 

Suma anterior, 703'60 pesetas.—Jafme Broquetas, 3 pesetas; Ventura Muxf, 1; 
Emi l io So lé , 1; Juan Orr lols , !• isidro Oavaldá , 1; J . F . , 1; J o s é El ias , l ; Juan A n -
gr i l l , l ; Pedro Padr<5, 1; José Robtr t , 1; Francisco Gavaldú, 2; Eduardo Batalla, S; 
L e o j o do Planel l , 1; J o s é Llovera, l .—Tdtal í 724'60 pesetai. ^-siqal sai eb s l íaa 

bi^ue abierta la suscripción. 

= H a regresado de P a r í s , d o ñ e e ha permanec ido aI<rono3 d í a s , e l conocido 
ocul is ta D r . Dolce t , quien se ha encargado nuevamente de su Consul tor io y 
C l í n i c a O f t a i m o J ó g i c a . 

E n el Dispensario de Sans fué curaao anoche, á las ocho, un niño de cinco años 
llamado Miguel G a r d a , que presentaba ana grave herida en la cabeza é consecuencia 
de liaberse caído de la galer ía del segundo piso de la casa número 157 de la calle de 
Villamarí é un pat ío intertetv1-3^ ^ ,lBWí • w l « a n i o q norsaiesi/nara uut oaaa A 

D e s p u é s fué conducido al Hospital Clínico. 

L a Habilitación de los maestros de lo~ partidos de Mafaró y Arenys de Mar aním
ela que ae pagarán los haberes del mes próximo pasado: E n Mata ró , de de hoy en ade
lante, de nueve á una; en Premlá de Mar, el día 10, de tres & cuatro; en Cale l la . el día 
16, de siete ú ocho; en Arenys de Mar, el día 16, de diez á once, y en San Celoni, el 
dia 15, de nueve á d i e z . 
ofñltsmn' • : • • . . ) laafi nottuno.j el aup .omnlij 

B a s t a u n a so la prueba pa ra aec id i r se por l a i i q u f s l m a A g u a de C o t o n í a 
cte O r i v e . E l que l a ensaya , no quiere o t ra . G a n a en n í g l e n e , gusto de l tocador 
y bols i l lo , usando s i empre l a de O m ^ . — P a r a p rueba , S rea les u n f rasco. 

L a Unión Gremial ce l eb ra rá un banquete de homenaje á cuantas personalidades se 
han interesado porque el Gobierno ampliara el plazo .para el aumento progresivo de 
cuotas de los pueblos agregados, hasta equipararse con los de la capital, bicho acto 
tendrá lugsr el próximo lunes, día 20. á las nueve de la nrche, en el /Mundial Relace. 

Cuantos industriales dtseen asistir a l banquete encont ra rán t íquets en los siguien
tes esiableduilentos: oiatmr/rnBc W 

San Mart ín de Prover.sals.—Don Antonio Piann, A'ailorca, 562, barber ía ; Centro 
Unión Uremial, Clot , 77, y don Pedro Rovira, Mariano Aguiló, 48, zapater ía . 

G r a d a - C e n t r o Gremial, Sa lmerón 71 . T T O T n o n , "Booginial 
San Qe rvas io . -Don v i g u e i Ramón, Wa^ner^ 22, taberna. 

l A ^ ^ X ^ l Z ^ «nberna, y don Francisco Raven tós . 
• -alnainoo w b 

= Z J S O Z i . — E s e l d e s i a í e c U n t e m á s e n é r g i c o , m á s barato y m á s sano. 

E l Centre Cata lá de la Habana, deseando evitar á los compatriotas que allí llegan 
las molestias que «I desembarcar les ocasiona gen . r a ímen te la ley de inmlaraclón de 
la República, na resuelto nombrar un delegado én Barcelona para que lo represente 
legalmente é instruya á cuantos lo so iciten de las precauciones que deben adoptar 
para verse libres de trabas é inconvenientes. 
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Así nos lo comunica la dmpál tea A w t í a d a a da r e f e r e a d » , á roego d a l a cual ootn-

cataos muy gustosamente e! aviso que sitfae: 

embarcar al de e^ado de « t e Centre en Barcelona. s¿nor M i " Peli t ca fe drt r J ' 
men. nün.cro 71. piso I . " . quien les facilitará toda clase dé n S r m e r y po?rá . l l í , ^ " 
Lmbalcar'.10 de8ean, & ^ de Sah,d ' requ,s,td ' " d ^ p ^ a b ^ p a r a D o d o " & 

Habana 1 . ' de I-nero de 1 9 1 2 . - E I presidente. AfíJrés P e t t t , f J * 1 9 b 

R E S A L A A S U S L E C T O R E S 

U M M / j 0 m N f l d e £ S 2 R I B l R 

' E Z C É N T I M O S 
E n to Cosa de Socorro de la calle do Barbará fué curado J o s é Esca ló Qarr isa de 

fiBaftoa, de beridas por dcaiia ro en loa dedos de l a roano izquierda, que as caus^i en la 
calle de las Tapias, donde daacar^eba blJooee de un carro. 

A y e r tarde se reunieron en el teatro Español )a mayor parte de los empresarios de 
•XaUtQ*,.nnisi(hh(¡l(s, c íoes y café* coaciertos nara tomar acuerdos acerca ds I s a me* 
cUdaa que conviene adoptar «n vistd da los per;ufcios que les causa «1 funcionamiepio 
de las atracciones del Saturno Parque. 

Por unanimidad quedó designada una Comisión y presidente el señor Sold. 
eo.'tfil eef or Ripoll fidXó que se pro'.ebtara de que oo sa cumplan las Ordenanzas tminl-
cipeles «o lo que bace referencia A que no se pued* «xtiíir payo alguno para entrar en 
a l Parque y propuso que en caso de que el Ayuniamiento oo alien a la protctU ae 
lleve A cabo una manifestación pública para pedir al alcalde e l cierre ¿ a dicüo espec-
táculo . 

Como autor local habló el seftor Tubau, quien expuso los perjuicios a u o é l o s e s * 
pectóculos causa el Saturno Parque, apoyando :as raanifestacune j iSel *--flor R l c o l l 

Hablaron varios otros se ' .órea, encareciendo todo* la necealdad de e npreader acti
va campaña en de íensa de los lntere:es de los empresarios. 

E l presidente usó brevemente de la palabra, enumerando la* rabonea cine, á su lui
d o , hacen Uegalla concesión dé) 'funclónamlento <re h's utriu cianea, y se acordó por 
últ imo, que la Comisión gestiono cerca del gobtrnador civil y del alcaIJe ol inmediato 
cierre del Siiturno Parque, insinuándose la conveniencia de que en caso de que ao sean 
tttendidos los deseos de ios reunidos se proceda, en sedal de protesta, al cierre de t<v 
dos loa espactáculoa de faarcelona. 

C c s i todo< los nifloa de ambos sexos es t án «némicos y nectsit&n un t ó n i m r* . 

^ W » ? " . 1 ; D 1 N M 0 6 E K 0 S J J Í Z D E t ñ m i 
Por haber intentado hurtar el monedero á una «cr.ora, fu- dcten-.Ja en el í n e m i o 

de San Antonio A arlna Burgos, de U a i l o s . l u^ puerta a disposición del Juzgado. 

Anoche, ó las doce menos cuarto, el tren oe mercancías numero Kíí Droc#(l«nt« rfn 
Tarragona. rTrolM en el pa.o á nfv.l de l í c a l l e de Colón (San»; , 1 ^ S ^ T ^ t Z 
dro Terrades. ar ras t rándolo uaos c i t n m e t r a y deJinJolo triturado poTtompleto 

E l vapor Príncipe Umberlo llegó fi MortoUdeo, troceiento de a s í » puerto a l dte w 
del corriente. . • ; 

= L a s madres verán robustos á sus niños si les den 8 S B 0 2 X Ú I « 

^ j C í r t a A n f üf rona da Sanlleby, teaorera de la Junta de au.tilloa pára las v i - t im« . 
del RIf , nos rerrhe la lista de donativo» recibidos por dicha Junta, eua t l c u u a la c i n t i ! 
dod de J0e. t«5 'á0 poetas . ^ H " « " « i t a n l i . 



E S C U O & S k X » & B i 
G E R O N A . ^ H a a regrewdo á esta, ttltamente »at¡»teclifes de sos gettlon'é» eo !a cert t 

tfon Agustin Riera 7 don Enrique Roca, presidente y secretario de l a Diputación provin 
cial . Parece ser que Juan conseguido que por el ministerio de liacieoda se publique una r t a l 
orden snspemlicndo todo procedimieuto contra l a Corporacido y. une sean liuuiJaJos los 
cr. ditos pendientes entre el Estado y las Diputaciones' provinciales". 

, V B u la Caj» do }'eDs4on«i para la Veje* f < de Ahorro han sido abiertas 64 libretas, per
tenecientes á otros tantos soldados de l a brigada topogrática de ingenieros que aqu4 
radica. rjit • •-, ..,!•• «.i, . w í.Avi^ -oúsa Is «bfiln^ 

,*. E n l a inspección de Vigilancia se ha presentado una denuncia contra Miguel Comas 
f Vicente Poch, que han estafado por valor de lO.UÜii pesetas cu ganado botinfc , Se supone 
con fondamento que los citados individuos han pasado ya la frontera. 

Los concejales del Ayuntamiento de Barcelona señores Esteva Marata, Bipotl, Ba» 
IJcster y F t r r r, llegaroB en un nutotnrtril á San Telia de Gulxols, desde donde siguHf wí ' 
ra ra Hosis y l'nianu's. Partee que el viaje tiene por objeto gi rar nna •iéi ta á los locales -
de las colonias escolares. ' ' J os ta i L(ri ' uyoi OH nQDMTHflOS 

• • . : £ > el teairo principal se puco en escena A n i ta l a r i sueña . Los actores todos cstn-
Tieron muy bien, distinguiéndose Vicente Serrano j l a simpática señorita del propio Bp««cAV 
UUoti i -yn ef'-ov íi.Iibv t v m 9ni !n ijbülo tMiavi t i i ti ol i - uidüH >n aun «Bijb'.'^ 

E l tiempo signe mny caluroso; ya bay varios prematuros que pasean con güi tos de 
paja.— h' coi r,-:.pons4fl, , • i Miajji» « gt TIÍÍ<Í ns UTfQ Oft obi> ' "• ^ >v'i^ n ' r ' P ñ r i V 

SAN QUmiCO D E BESÓRA.—Habiendo salido cuatro jóvenesdo esta-»*!*! « s l ¿ l ¿ j a r 
las carreras de bicicletas que se celebraban en Ripoll, notaron que el joven José Armcnjol 
no les seguía. Retrocedieron en su t inca y quedaron en extremo sorprendidos a l ver la bi ' 
ciclota en el rio, punto denominado Molí del Alijué, y_ que el cuerpo del Joven era arrastra
do por las aguas del Ter. E l disgusto sufrido por los jóvenes fué inmenso al ver á su amigo 
muerto. L a desgracia es tanto mas sensible euáote-qtíe-lll refer ido ' ¡oven deja A su madre 
anciana é imposibilitada y ¿ dos hermanas en el mayor desamparo. Se ha iniciado una bus* 
cripción para socorrerlas. 

t a Jicuas carrera* g a n ó «1 primer premio e l corredor do «sta Pedro Vilaseca, «no otan da—y 
ciclo Sanromá y pneus Klein.—/í , corresponsal 

R E U S . — E l Ayuntuniieato ha acordado practicar irestiones cerca del Ayuntamientu y 
Diputación psoviacuil de Barcelona para lu adquisición, de (u:iier>lo non el Hsludo, «tal lar 
moso cuadro «La vicarias, del inmortal pintor reuneDso Mariano Eortuuy, á fin de que esa 
obra de arte sea conservada en España, y, á ser pasible, en Cataluña, 

»•« Debido á las i'iltimas lluvias presentan muy buen aspecto las viñas de este término 
mnnidpal, , ' ',' ' ^ 

C p o n t o B S m u s i c a l e s . f n , ^ 
i 'Ai .M • D E L A MÜSWA CATALANA C h a t i o s 0/flueíta,,^fóniC«;,lV y V^e^^pijQ, T 
E n el cuarto concierto de abono dado por la eKimia orquesta roadrlleña el m a e s t f ^ 

Arbós dedicó la primera parte á la música de Je moderna escuele francesa. A s í , . d u ^ * , ' 
olmos ¿ ' aprÉS ' /n i t i i d u i i / í m n e , /•'¿U'StdeDGhuB'iy; Pavone pour une l u f a ule dé /un
te, de Ravel , y E l aprendiz de orujo, de Dukas . h-sias producciones fueron ¡ n t e r p r e -
tades por la Sinfónica con aquella pulcritud que t e n t ó l e caracter«f»<i l a b a b i a v el' ^ u d i i x i 

L a segunda parte del programa la lorraalwi la Tercera .s infonía ,de Bee íhoven , que 
fué interpretada roa^istralmente. E l Scherzo , uno de tos tiempos másidjífcileái nroj» , 
porcior.ú á la S)nfóniC3 una imponenteiovación. E n él tuvieron ocasión de,demostrar , 
sus excepctoaale* facultades los pr9fe$ores.nifidri|$A09> j ^ oniki.n la y J W W h ü pJt i ¿a ,<• 

E l concierto se terminó c m las obras preludio de J r í s t a n e ¡seo, Via je de S i g f r i -
do par e l fíhin, ó n o a a l o s del Viernes $ a ^ \ y * C a b a l £ « t a ,dt lQS!W9WMw$á J^Mi.-*. ' !" 
ellas de Wagner. . ^j» ntiLpi 8-.)lt> eo i u a b s i i j bLíi Bioiiás a l 

E l último domingo por l a noche tuvo lugar el concierto de desdedida, en el cual la 
Sinfónica ejecutó la obertura de F r e y s c h ü t z , da Weber; J a r a n í c l a , ¿& Saj ípt-§pp^*_ 
y el preludio de L o s Maestros CarUores, de Wailner. afl^ s u u -w»1^ ^;ül> — 

L a soprano Mme. Lamber se hizo creadora de los aplausos del audilorio interpre
tan-Jo las obras Voi c l i t s ó p e t e y Non so p iu che cusa son, de Mozar i , y el seijor 
Plamendon estuvx> muy. acertado cantando las piezas Ariv de Ú r / e o , d ? Q l U ^ , y c f ^ f l ! j ( _ í v 
fanee da Cr i s t , de Ber l ioz . o ís» «iifietq on i . i orroo eoj íboi i90, íp l ii« bj-jIiUitís v »»i 

L a segunda y tercera parles «st&btin ocupadas por.la Novena S infon ía , de Bcetho* ' 
Ven, en cuya coi i ipogición.col jU>0| tó«r i{W^|CÍtot iB le s.»'- í b seisjnavnqp too onU Bda 

Huelga decir que el audrtorio t r ibutó una salva de apiádeos á las dos eminente-, cor- . 
poraciones y á las selistas señoras Lamber y Dacba y é los señores Plamnadoo y X a - . 
varro. . i ao imd gtoB'.oJ ü í ^ ' ' i w . . 
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; E l w M i l f o A r b d í C o r r e í p o n d W al público e j eco t índo fuera de profiraoa eJ -fr-fó 

Por.fin •> teOoT-Jtobadno ha .cpníoftado ú m's. e¡i(ttro ¡ i n c a s : pero coa tanta. ,,, 
frescura, <jue no ha tltubeadi en escui:iüie4r la ver.ia ' . l 'o de confesar que n ü / í t u ^ 
quedjcho sef.or das.c^ndicra á t^ii bajo f.ivel para ligur-.r que sale victorioso de la 
contienda.p eoisiaasai «fa uui jnyos. 

Auque se enfade el sefior Rubaiino, he de ilocir que no es cierto r o g a r a en nom-
b r e - é t t a «mis t ad - 9110110 eonUnuora aiuaienaa a l a m i z o X ya que no ten! 1 > utcr i 
zación pera ello ni ereo'qti r m i amlao le d é muciio cuidado lo que pueda decir el seflor 
/iubalino desde las columna^ de k l P i g r e s ó . 

• S í 
dos< 
conversación 
espero; lo úníi 
y/o/zx á una in;r»ona diunísima y njena aneóte-asunto / 'U señor Rtibaiiiio, d e s p u é s c;e 
decirme que no babia sido su Imeiicióo aludir al señor X , me r o j í varias veces que le 
transmitiera aus disculpni'. 

Y ahora en su último articulo no para en bsrr >s y vuelve á la c r j a contra él amigo 
que añ t é s decía no hator aladlao. ¡No creo que se taya d4do otro caso da roaycr la -
formalidad! ^ ^ l ^ J S ? . 

Francamente, seflor Riibatlno, siguiendo este sistema es imposible toda di cuslóh 
razonada. Y a pu^de decir de mí lo que quiera, uue yo no q .l?ro perJer el tlampo con
testando á q u i e n recmre á uícUíos aue repudia tod» persona que tenga un poco de se
riedad. 

B a r c e l o n a n i g r o m á n t i e a . 

X I . 
; De. lo aubl lmo 4 lo v u l g a r . - B a s c a n d o J a m ó n . - H a y nn templo y n n a aaoar . 

dot laa - O í r a e l l a e« o í r 4 D l e a — V e r , tooar y no oomyr t r - E l ©«iHr. t 1 
d i v i n o y e l da v i n o . - L a t i e n d a o Istsr ioea.—Otaoctaa, v lo lUoa y p e r s l a -
B a a . — M a t ó , f n a « « u * d * y J i o a i a de t h O i o U t e . - I í u d a f l y v a c l l a c i t m a . 
j l»or rtnl—Infnndo sospoohaa . - 1 A d e n t r o ; 
T r a s cosas me a 'ortehtabfn el caletre estos díe t primera, p rocora rmí copia de u r » 

carts del csrdenal Richelleu en la que refere á un embajador la celada que lo hab 
terdfdó el Jescíta conf «or de L u 8 X I I I , docomemo de m no interés para un ñ a t n m . 
esfoy terminando s ¿ o r d o , descubrir la m U r ig iera do unos suj. tos que dan cu to á 
S a t a n á s , y tercera, Bveri:nar dónde podría hallar un buen jam'.n dr- los de mi tlerta, 
porque, la verdad, el pemil de < «talufla ma h»ce eufecto d» mo) mu. 

Compuesto el hombre de carne y e.-tpírliu, se combinan y amalsa nan en él los apeti
tos de la bestia y I? s elevaciones d«:l ángel, y por p^o enconiramcis m«y lóg'co que 
P l a tón vapulease al esclavo que le n-aba mal el cerner . Asi . s l i vida hu nan.i, co 1 sn ' 
prosa y sus lirisiros, y el n.isnio cerebro, donde surpf n Bladns la» Ideas v á I imli osas, 
se angustia y oprime si se pega el ei^orado. iCu.ntfls veces e s t á uno e-i su de«pacho, 
atenaza'-a la mente ante un proM^nn dfl cspfrttü, y p:r. tra en ¿1 con aires de tromba 

^ ^ í t ó ^ t S ^ ' ^ « g i - ^ ' cvnt . I P o n S 
—¿Otra ca t í s t ro fe cotr.o la del Tuanicy ^ ' ' ^ 

* —jÓulá! iPeor1. Que se han subido ciheo céntimos la» patatas,. 
"1 —iVálflumo Dios! .'sL¿*im¿\n 

- ¡ Y las cebollas!... Así no se puede vivir.. . Ruto ntacala constlt-Klón do la familia... 
Varaos á la ruina... De lo.io esto tiene la culpa Canalejas... ¡Ah, si yo flevar.i panfalo-
nas y escribiera en los periódicos, cono tú, no pasar ía esto!... 

Y hay que soltar la pluma y hacer extensos comentarlos económico-culinarios, y 
acaba uno por convencerse de que el alza de las patatas tiene más importancia que la 
dinast ía macedonla de los Tolomeí fl. 

Rambla arriba Iba yo dando vueltas en el magín á las tros ideas citadas, cuando tro-
ifui.ur naiMao, bascante bruto él . 



? 2 
- IRedada! Cada día «fitas rotó revíoi, ' , - r o e ¿ate , pcsáíkWftc tfn p^frotaaro a 4 

tozuelo. - fcf » A»* -*• " « i * - * 
—Hombre, ¡se vive! ¿Y tú? 
—Más tieso que un pino; ya sabes que los de Ricia .sénior de hierro. Y con un es^ 

t d r a a í o que me comería un cuartal de caracoles con cascas y *0^0«^p . ^ t ' * j ^ S n o 3 
— A propós i to dé comer; ¿dónde venden pernli de nuestra tierra? /I»» 
—Mira , en la calle de..., número. . . hay unos de C, aspe que te roes hasta el hueso; 

también tien n pestillos de Huesca y olivicas de Gallur y hasta pan de Zaragoza. 
Nuevo papirotazo de mi amigo, esta vez en la boca del es tómago, y despedida da 

este paisano, que es más animal, aunque noble, que el señor de Alfoces. 
L a tienda donde me encaminaron es una mezcla de comestibles, jaboner ía , toetoería 

y verduler ía: todo es tá revuelto, poco limpio, y por el ambiente campan muy corlados 
y nada grates olores. E n sitio prelercnte exhibe su rosada carne con niveos ribetes da 
tocho el sabroso pemil de Caspe. Despide un aroma que consuela. 

Dos mujeres de luto charlan enn la tendera. Una de ellas l lora. 
—¿Por qué no va usted á ver á la señora X . . . ? 
—¿Y que sacaré? E l muerto, muerto e s t é , y yo sin amparo de nadie. 
— Pues consuelos y quizás algún puerto de luz... 
— E s mujer que lee en el corazón y enseña la verdad... Oir ía ü ella ed oír á Uloa.M 

Dice unas cosí s tan bien dichas que hace llorar - a ñ a d e la tendera. 
Vo agu/o oído. y ^ ^ ^ ^ ^ ^ B ' 
—Precisamente hoy hay reunión en el templo. Yo iré con usted, y si se queda sola 

le haremos una consulta... Va v e r á usted, ya verá usted cómo le indica un buen camino. 
L a s dos mujeres salen y yo me dispongo á seguirlas. L a tendera me grita: ' 
—¿Qué deseaba? ^ o j j A o M n m o ^ ^ ' ' *** 
—Pemil de ese; pero luego volveré . . . 
Atravesamos una calle y salimos ¿ los Encantes, que es tán llenos de animación y 

geo t í c . L a s dos mujeres se paran ante.un puesto de retales, miren, tocan, revuelven las 
telas y se van sin comprar nada. ¿Dónde es larú el temploy So meten dentro del mer r 
cado de San Antonio; yo detrfís. KueVa'pirada ante una mesa de refrescos; no distin
go bien lo que beben; pero j u r a r l i que es uguard ente. S in duda juzgan que la mejor 
preparación para el espíritu es el Idem de vino. Salen del mercado, cruzan una calle y 
se quedan (aradas al lado de una fer re ter ía i-.rr> r S - M E ' ^ 

• -Al l í es—dice la mujer qu:1 h ice ds/•//r/V/í/w-ff, -^^O* ettttl 
Miro y veo una tienda con dos puertas y un pequeño escaparate, e s t á pintada de 

azul y cubierta con espesas y largas persianas verdes, en las que se ha recortado una 
pequeña entrada. De t r á s de los cristales hay espesos visillos, algunos con Iniciales 
bordadas. E l pequeño escaparate e s t á lleno de plantas y macetas que apenas dejan 
ver un interior oscuro. Encima de la tienda campea ana muestra ovalada que pende de 
un hierro. E n una de sus caras hay pintado un vaso de agua y un m a t ó ; en la otra ana 
botella de gaseosa, una jicara con en bizcocho dentro y una ensaimada. 

Por los indicios, en aquel templo no se mueren los fieles de^Inanición. 
—Vamos, venga usted y no sea usted tonta; será muy bien recibida. 
—Me da vergüenza . . . ', < 
—¿Es usted la única? Quizás no hallemos sitio donde sentarnos, ya ve usted... y 

más siendo día de Encantes.. . L a . íocm/o / /¿ (? es muy amable, y ca r iñosa . . . No hay 
más que oiría p:<r3 comprender que Díos habla por ella. . . E l l a le dirá todo cuautu 
debe usted hacer y si sigue usted sus cons: jos todo le sa ldrá á pedir de toca. 

Y , diciendo esto, dió dospasos hacia el ic iuplo. 
L a otra mujer vacila.. 

/ — Varaos, mujer. ¡Ni que la lueran á usted á comer! Én t ra racs , iisted ve y oye, y 
s i no le gusta nos salimos; ¿qué | erdemos con esto?... 

Por fin se deciden; se dirigen las dos é la tienda misteriosa, abren l a pequeña 
puerta y enlran. 
- Yo me acerco; procuro sondear e l interior á t r avés de visillos y persianas y no lo
gro ver nada. Me dirijo al escapfrate, en el que sólo hay tiestos, y entre las hojas de 
un ge ráneo veo un trozo de mármol blanco y la falda azulada de una mujer que es tá 
de pie. Aplico el oído: silencio profundo. De una taberna inmediata el dependiente y 
un parroquiano observan con sobresalto mis pt squisas. ¿Me tomarán por un l ad rón? . . . 

No titubeo más: abro la puerta y me cuelo dentro. 
• F r a y GEROifDio. 

( C o n i i n a a r á . ) 
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,u. * . _ Barcoloaa l i d » MíTOd« M i ' . 

Muy señor mío: En la seguridad de que bu de Uci l i larc ie la justa r ípa rado 'n que me 
concede la l e ; , contestt» ul remitido d<fl j;r«niid de c«t*« 'du pristamos aue cublicO el dia
rio d« su digoa dirtccliín oorrelipondieiiie ül 12 dfl mes aetuu!. 
' • ' E n ua» det perfectfsitao dereCbó qne t«aen«es todtfs k>«-ir«bala<lorM, empeflf án piano 

de mi propiedad, pacuf ios réditos . hay teatigros • y cancel.- la operacidn cuando l l c r t « i 
tatieisaKnoj Desgraciadamente,hube dseoipcflarlo d» nueTO, ( aun* lo» réditos todo «1 
tiempo que pu.lu- y dejé de pagarlos cuando no estaba en coadiciones de hacerlo. 

? "jiefiL^ue (acilitó el dinero, rersona i . quito do conozco, pues me gmioni'i «I prettamo 
m ^apigo, no, pasó i recoger el piano a l roaeer e) pUsd. ¿Por qüé? Ignoro si fué por miedo 
ó por íignidecimiento. S i fué por miedo,,el IntpríSniío'sabr'i l.i causa; t i fué por agradeci
miento, ¿que i nlpa tenjrn yo de briher benefidídd'A'álgdri «surero? 

Ello es que estos tenores achqean á ««•* préstamo ml-eafflp«fia d« alta justiofa » .cfnt v 
h buena lógica dice lo eontrurio; ti.algo debitra to á los tscr ros ao-denunciarla loa deli'. 
tos que cometen; y si por haber tenido la dragraci* de acudir h la usura me coo&iderar^ 
l o su prisionero de goernt, « t r ^ l ^ d o s e s t a r i a m - i s los que no pestemos flacas tu el So-
aanche. sut gb qJjsjiq njifila. Í j íuü 1 Mlausnoo 89iict — 

¿Están supcientomente reclificadat Iasi injurias y calumnias que contiene este apartado? 
Pues v o y á fbs siguientes: ' ", ^¿¡-i 

E s f a h o en absolwv que yo tenga animosidad cor.trk los sePores J o r d í , Kont, Xonell. 
Uurbán y Oonunech, ni k s conozco de nombre, ni turtonalmcnte, ven et t ts condiciones 
et fa isotni t tmuíutoif i i i '^o M bn\a propmtto aonenest'a'ettA Sociedad andntmd, y aun
que el papel está en piara y 1* Sociedad tiene tu corredor autorisado, futdo anefiuraf que 
este i'Jtiroo po /itt o/rectdo acciones IÍ usurero aigu*ot conocitío mpor couoctr,- las acciones 
de esta Sociedad no han salido por ahora del peqm fto circulo de sus amUtadts, ,>->. 

E s asimismo J a so en absoluto que yo haya pedido guranliat para el f ap«l de-este pe* 
ríódico al sefior Martí, directa ni iodirectamontt: 1* rasón et Wen sencilla: el papel de L a 
Prensa t n i •r.irantii.-tdo tíesdeque émriesd la publicación. 

Resulta, puvs, seSordirector de E l Diu:viO| uoa sarta- de inexoctitades el remitWo de 
los astireros, y como no-puedo distraer mi atención en cuestiones da tan baja estola, hago 
«qat punto, agradeciendo ü usted la hospitalidad que presta * estas lincas. 

E s de usted atento y ». s, q- e. s, m.i Rafael Guerrero. 

:iii <¿) último combate Hbrndo en el k i f ha producido desagradable impresido na los 
Centros bursá t i les , qi.e ayer lardu se mostraron en extremo pesiitista* cOmo si j-reve-
yeron la repet ición da liechcs de,anuas, pues la> liltliuns noticias son poco sa i i s iac io- , 
f ias, según lia confesado el propio presidente del Consejo de mínis l roí . L a plaza de 
Madrid se mantuvo nyer tarde mas tirrae qte la nueaira t̂ ue persiat ió en cotizar en 
sentido de bajá, talianuo peco para psrder el entero, t s t e se perdió por la nocí t-. 

He aqui el resultado de la ses dn: 
Interior, lin dé me.-:, 85*t«, t i^. 05, 05 "¡•9SK)\; contado, crarde, SCOO; pequeño , 

a5'50. y cü'uO; Araortuable, 5 por 100, s i r io A, 102'la; B , ¡Oi ' io v 102'.1). 
• Nortes, 100'86. 60, -5.-., tO, ai.', dfl y I W ^ O ; !Alic»nté9t &?';5, 70. fJ5, tiO v «8'50. 
• A c o l o n e a v a r i a s . - C o l c n i e l , 6275, 61M)0 y Só-lü; Créd i to Caiahin, l o ' 3 í ; Anda-

lucas, 6T'40, y 67*55. • ¿ , ^ " ^ ^ l 8 ! ^ J 8 g L ^ M ^ ^ " ¿ ^ 0 j 
¿f ter ' íwr 0 3 L i I C > A a n O * r H ! © . Dinero 

Í903-9QÍ-905. , . J l ba^ - i* ! 
t 'O, Bl.euf. Í/TJ ,nV(|.,, 

os sWTOl 'm ^"PS ;«9intloe pon, 
al M i d a i s ao iwía ím abn Kolbtiua i;.s. . . . . . . 

,, * * Mayo «««(Ensancbei . . . . . 
o ai f a t.ní'ipftf'gb e^lWÍsifei,i9,filJI!9 "tP.efcn»*-chumM'-oo!' 

r ^ ! ' ' ' > ; " ( ^arriÚ,'»,ll9 "'JfíVlíiMB^ I í Olh-"' • • 
fimpréitito'Diputación I'rbviócial. . . ««h- vaTi fcn 
( ^ ™ i i s Banco Hipotecario de Ps-rsiíu.—l al,l'Sb.Kfi . . ', ¡P , 
Puerto de Melilift J" Cha í a r ina s . - i al . . . . . . . 
Norte de EipaflM, prioridad Barcelona. í . o a í d t p í . . . . . 
Norte do I spafla, Lérida ft w n s y Tarragona lacciooes «dht t idet i . 

1Ü2 00 
iO.:';'-i 

' í l # » . 

77'35 

Títulos Deuda Municipal, 
• » '- • » " - •» Jl2 

l|ü. 

I |ü 

*' i t> íV/rte de Espofla, Villalba Scgov ia . - l al OÍ KOü, castidades pequeB. 4 %$X'J*T ctpeeiales Almansa V,« y T . ' - l al i W M . * v.hMir.nAnf-T» 
* Hataca 6 Franei» ! otras Unea».-1 al ISiüiXi, » i 4 

95'W 
y «'6/ 

!V«'87 

1Ü2'20 

'iryso 
yt'62 
9fc'i.U 
i6'6¿ 
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V A 
w o o 

105*50 
lOl'SO 
'"..v. 
95'15 

78'3B 
48'5¿ 
48,50 
79'25 

104'75 
lOÍ'SO 
96'50 
%'50 

lOo'OO 
94'00 
95'60 
96*50 

101'50 
92*60 
93*25 
83*00 
78*75 
92*00 

lOO'OO 
101*26 
79*90 
94*30 

J04*75 
105*50 
108*75 
105*75 
105'50 
103*25 
lOl'OO 
93*00 
97*00 

102'50 
98*75 
99*50 

100*25 
100^8 
91*75 

i 96,75 

Mísm San J o » 6» U t Mtñ tms» faílfflSd., Sfettei t> 
Tarraeona á BUrbelona y Francia » 
Madrid Zaragoza Alicante A r i i a s. A.—1 al 100,000 » 

» » » »«rie B.—1 a! 150,000 » 
, , --jcna™---- ser,> c.—í al 150,000 » 
» » » serie D.—l aU60f0üü 

Rea» á Roda, 
Almansa, Valescia y Tarragona, no adheridas, » »-

a * ¡u.» y.- adheridas, » • 
Medida á Zamora y Orease Á Vieo, emisión 1880.—1 al 55,000.. 

i » » » a 1883.—1 al 50,000.. 
* S • prioridad, lerie G y H .—l a! 24,903 . 

Madrid, Cáceras Portugal, serie 1."—1 al 20,000 
» i» » » 2.*—1 al 8,000.. , . . ' . 
• * » S ! S # ? 3.»—1 «1 10,000.. . 

10,101 al 18,000, todas las centenas impares. . . . . . 
Vasco-Asturiano, 2.* hipoteca.—1 al 10,000 . . . . 
Olot á Gerona.—1 á 5,000 . . . . . . . . . . 
Compañía General de Tranvías.—1 al 22,000 . , , 
Compañía Tranvía Barce lona á S. Andrés y extensloi 
Compañía Barcelonesa de Electricidad. - 1 al 15,000 « 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.—1 al 15,000 
Compañía Trasatlántica.—Números 1 al 29,900 . . 
Canal de Urgel.—1 al 28,000 cantidades peqneflas 
Sociedad General Aguas Barcelona.—1 al 15.000 variable 

. „ *' 1 al 5,000 3 
Sociedad Hullera Española,—Números 1 al 5,(X)Ü 4 li2 

' 4 lí2 
4 l ' ' 

3 
variable 
variable 

3 
,* 5 

y 
4 

' * 4 
t.—l'á 4,000., w n í 
i t id. peqs. . 5 
". . '. '. 4 

S 

.llí 

«1.2 

5 
4 li2 
4 112 
4 1|2 
M i ? 

4 lj2 

a 
4 1,2 

94'00 
95'50 
95'5» 

93' 5 
82'7j 
7'i*ÜJ 
9200 

I0r26 
1U1'25 
79,Ü0 
94 50 

Í02-75 
104*50 
104*00 
104'75 
105*50 
J 02*85 
102'10 
93 25 
9y*35 

10400 
99*00 
99*75 

100'26 
100*25 
91*76 
97'15 

Compañía GeneraITabacos de Filipinas , 
General Azucarera de Kspaña,—I al 140,000. '• E^ill1!!i^miiSiiS£ 
Compañía A»f altos Asi and.—1 al 6,0CO, preferentes , . . . . 
Puerto de Barcelona 1905.—I al 16,600 

, „ 1908.-1 a l 16,000, . . . . . . . . 
, , circulación 1509,-10,001 á 16,001, . . . . 
, , 1910.-16,001 á 22,000 , . 
I ; 1911.-22,001 á 28.000. . . . . . . . 4 li2 

Puerto de Tarragona.—Serie A, 1 a! 3.679 
Sociedad Anónima " E l Tibidabo..—1 al 3,000. . „"? T?? " 
Compañía Regantes Ebro-Bonos pref.—I al 60,000. , . . 
Sedó (Sociedad en Comanditad—1 al 2,126 ,M>st 
Sociedad Catalana Alambrado por Gas.—1 al 0/00. . 
Fomento Obras y Conslrnccioncs, no hipotecadas. —1 al 5,000. 
Compañía Coches y AutomÓTile».- .!al 2,000 . — . r — w — . — • — ^ — ~ é -
"Siemens Schuckert, Industria E l éc t r i c a . -1 al 3,000. ., fí •^fttá». 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1,600. • . u . . . 5 
Navegación é Indastria.-^-I al 3,000. . . . 4 
Sociedad "Carbones de Bergar.—1 al 8,000. . . . , • 4 1(3 

* « a d r l d . - I n t e r l o r , contado, 84'CO; fin de mes, 85'50; Amort^zabie, 102*00; nuevo, 
94*25; Banco de ü s p a í i a . 452*50; Tabacalera, 230.—Cierre: Interior, S4,07; F r a n c o s , 
5*95" Libras 26*74. j s o r i q a • J e 

F a r l a . - ' E x t e r i o r , 95l90; Andaluces, 320; Nortes, 476 y 477; Alicantes, 466 y 487. 
B o l s í n de l a «oche .—In te r io r , 84'97 dinero; Nortes, IGOMO papel; Alicantes, 

98*40 papel; An laluces 67'2Ü diner j . 
Olroo.—Francos, 6'10; L ibras , 26'78. 
Cupones.—Interior y Ai r irtlzable, l . " Abr i l y 15 Mayo 1911,21 por 100 f'año. 
Oro.—Centenes Al.onso, 5'60 por 10C-, Isabellnos, 8'60; Onzas, 5*60; Cuartos de 

onza, 6'10; Oro pequeño, m w t n • t a ^ c - k j s » f - T c y - A " ' 
P l a t a . - Precios corrientes de l a fina. Barcelona, de W ' O O á 107'80; Pa r í s , é 102*00; 

Londres, á 29 0|0. 
t_ O N J A 

T í i g o s . — E l mercado se ha tnau¡¿uraüo con aiguna animación, pues á nna abundan
cia de ofertas se puede agregar que las clases eran superiores y los precios conve
nientes. i ,ha ab «siodulv «atolísb -neW 

He aquí las partidas que se colocaron: 
San Chldr ián, superior, á 41 1(2; Medina del Campo, ídem, á 41 l l4 ; Castuera, á 

40 I p ; Tembleque, Vielticaflas, Valdepeñas y Villarrobledo (candeal y geja), á 41 rea
les fanega estación de embarque. 

Arribos.—De trigo, l-JO vagones, 10 de harina, dos de avena, dos de cebada y uno 
dearvejonea. iad 



K t t ü u w . - E x t r a blanc» »op«rlorI de 15 I H á 15 I p ; ft«tra corricnto, á I " 5UD-r. 
finas, de 14 114 á 14 1|2. Nfimero,3, de 13 á 15 I p . E x t r a fuerza super'or, á l y ev t r» 
corriente, de 18 é 18 114. Número 3 . ¿ 15 pesetas los 41'600 ;;lloa. ' * 

MLI^ex-tixr'a.s cao irestf-sta^o. 
~¥ÍÍPCIWS CORREOS ITALMIOS COM ITWERAíllcTfIJO*PA<iA~ 

M O N T E V I D E O Y P U E N O S - A I R E S 
fvrviclo rípldo wnianci eombiiodo escrj t u oapoíUas 

K e v l F K S i o n o tiauersJa ¡ t a l l a n a 
O K - A N 23 K U Y V J C t i O O X B S 

1 

I 

«/ ¡ t i c b i - i í í t e teran/izn lodo elrinfort ni<ui»n:a 

•apoiUas 
Velóos 

•oh camareMj de prefeft*cia •> melante traía 

L a Voloco. 
A R O E V T Z S A 
O H B K I A 
I T A L I A . 

ranliza lodo e í e w / o n jpAwr/i? eun camaroitt.i de prereren-, 
J ^ r o a a i a a c L a i • •» i t c t8U» c u a l a i ^ r o © l o r i a . 

W 
. 3 
16 

Mayo. 
Junio, 

id 

Navtgiutloaa O s D e r a U r t« l i<tna . 
B E O n T A S t B W A . . . . 5 0 Mayo, 
F B I H O I P E C H S E B T O . , 15 Junio. 
S E V I T X O K I O 81 Id, 

. ^ v . ; a ^ i v x a o .y :00CKiA a i * e s p a ü o i o a 
Fara ni'« ir.foruea dirlgiriie: 

A i t» Aatniea Sres. lai BCio Vlilaveccüla pambla wnta Ménica, Ti praV 
Aatnie de Anuanot .'-a;.! ¡.cr.. fnitara, Ramblu santa M / ilca. 
Agenda da cijuipajei Nicolis Rlutort, Rambla aaata Mó üca, 14, 

H E R N I A S 
al los propalados en anuncios 9 reclamos. 

|(U;ebradura*i. T otaml* lo radical: N'o míe 
accidentes <iue hajun nec. sa*'a 1. tcrv'ü-cíú i 
(¡uirúrgica learie* de He«o?t>, C -n ^ nsér 
armali'Stes. bragueros y vaidale* de fcat-r 

Una incalculables y.nUainante tacoaocidos be.teficiw, 
del Prototipo del tratamiento no oaerntotto (con Real Privilegio, Ices psidntes de iav>.'nclOnk 
por la Real Academln de Medicina y Clrugis. laureado, gsrantlían comadida,' ' 
tención absoluta y la curaciú i 
CARMEN, nrtmero 08, p.» I . * , 

Incomparable, rt-
en plazo breve. Despacho dfl aut ir, especiallíca f edro Renión. 

BAKCELON'A. Pídate ¡ratU: Faro luminoso vara los «nfirmad 

o s p l l a l e r i o eo 0 n d e l 6 r . U m m 
B} remedio meior, mis perfecto é Inofensivo para 

baopr desaparecer pronto rt vellp, üniep 4ue no ejerce 
Influencia perjudicial sobre la fiel. 
A p l i c a c i ó n • • a o l l í a , roanl tadcf l poa l t ivoa . 

P B B O Z O : P E S E T A S 3*60 Z>A O A J A 

• i ' Astas la usrb 
Se venda an BARCELONA en las ponumerias da 

•Tcenl» Ferrer y C " , Prlncéan. 1; Vidal y Kib&s, Hos-etal, i , Salvador Bania, Jaime I , 19; Vidal 9 Rib'8; roinWo Sio josé , 43: Dalmau Ollveres, plaza 
rdversidad, (« Rludor y París, Puerta del Angel, l ^ 1 " " ' l : Karmapla hacfltfá. Pernand) VII. 
A l a « r mayor: Perfumeria Lsfont, Fernando MI, el , Eugi-mo Sarrá, fionjii San pffdío, 7 

j sc in^ ica r t .CUrfS t l J^ , - ; ' . y . _ ,„ : , , . , , , , . . ... • 

r J ! L v i s o s * 
C 3 o r n a « c i i t a , r l o 0 0 , 0 0 0 pt,M 1 
5,0 desea para ampliar n*Soelu_e,t*SsEa|i;,4 
por asvor. en buena roarchu. Razomvonf por «ayo. , v.. — •- --r--

en prtmern rarctrea sol1, e v 1 
loros, desdo rt S ff ifi jWSnuii ' 
en letra a pronlet/«tio»; y có-merclantea desde el mcdlj p .r clen'u ol mr 1 y 

secanda hipoteca, ii'dlvtsi»» j usufructo» ifír.^ 

¡PROFESOHA 
y ípd*./*™!"" « teco santa Momea, numero 4, cnt 

D'j r-lpkloa i or pl 
de plano, de flores y labores de adorno, primer 
preirlo en elC .oaervatorlo de Madrid, desea d¿r 
iceconea de U á I de lajaaltana; vlie PJ* ' '™ n 
S . J o a é de la Montaüa.^asctibir <ul Dl.uvu- «J.» 

yintar iriiillB za Hr,0'i '•L-,í se dedica d 

ÍCICI IllUlje ia curación de todailaa un 
eduHet de las vías urinarias, Calfe Mendlzí 

tal. 26. 1.*, t . ' Consulta, del0 4 l 2 y ( t e 4 á 6 . ü 

FIÜSI' tapUoa S Pr plei.ni.js en MpotoCm, 
y en letra a industriales. -CBrdtniií 

Cassftis. lO^y l'J. 1.", l . ' b a l i ¿ 1 7 4 *"<£' o» 

Se enseRari peraonal para la propr.gnPda fl ., 
.Seyuro deentermediide* y adeijA» i-md'-Sa suel
do •ülrlgfrsa cail* Ttafaliar, 78, b ^ ú i i m a aeift 
A 6 tarda. ' g 



de las mfsimrs coiidlcione» pttra poner pisa (un
tas con jodepondencia. Escribir Diluvio, n-" di. 

L ' H U M A N I T E 
OFICINAS DE INVESTIUACION 

F e a q a m s partioalnres y secretaB. 
D E T E G T I ' V E I S 

Casas en Londres, Berlín, Paria, 
Nsw-Yorlt, Buenos Aires, Montevideo. 

UNICA SUCURSAL EN BARCELONA 
OOMBCLTAS A DOaiIOILIO 

Horas de oficina: De 10 a 1 y de 4 á 7. 
Teléfono 2,946. 

Baattia H m , U , p r a l . - E l Gerente 

T 1 C l í n i c a especial. Consulta flra-
i l l i a g a o tufta d las U inañar.a. Economl-
co<l peaetaj, í las 6 tarde. Conde Asalto, 6. 
C t k n d t a ^ I n Consulta, 2 pesetas.asuntos (a 
n v V s a O U íticlnles, Imncrrarros módicos. 
Uerona, B, B.*, S.*. de 10 A 12 y de 7 d S, 0 
#"-,• .-—,;»«»»•»«í- En pocos eras se oett o-
V ^ S a m S e r i I O S nan los documento» para 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre
ditado Sr. Uía¡Uaex.HOSFITAL,lI* ,wVi . 1." 1 

Srta, reciín Uejada, muy bonita, cariñosa y fino 
tréto casará c. Sr. Bao' [<bla. Centro-I7-8*-l' g 

Señorita da lecciones de corte y confección de 
vestidos, sombreros y corsés: también acom

pañaría aeflora, aUunas horas, escribir Diluvio, 
námcro 01. 
l a K A n y iejia liquida extras, resultan i 25 y 

J a l / U I l 5 cent, kil >, hechos en 1 hora. Enae-
ilanza práctica (sólo dias 14, 15. 16 y 17) por 10 
pesetas. Rull, 2. 5,°. 2.* 

Srtaa. y Viadas decentes pnra servir ó vlniar y 
asuntos ^cenf lanz^^^2ra t l«^ro la_8, 2 , J i ^ 

" C L I N I C A M A S S O M S " 
Rambla Oanalstas, 13. pral^ Barooloua 

Se cura por tretamient'>a moilernos 
\ e i E R E ü - 5 M L I S - l M P 0 T E M e i H 

Espermatorrea. pérdidas serttínales, etc. 
Curación en 8 a 15 días blenorrasias o sea 
P u r g a c i o n e s I V ^ , ' ^ , V Ü * 
Horas: 9 d l y 5 á 7, 2 ptas., y obreros. I ota 
Consultas especiales a estas horas, o ptas. 
De 6 d 9 noche, 1 pta., V obrerux pubret, da 
9 d l l man.a y 7 á9 noche,O'QO.—Hay trata
mientos para forasteros y curarse solos. 

alpes usados, se recortan. Prontitud y pertec-
dtw. Universidad. 87, tienda. 5 

I rmíMl 7 8 StSfK americano, con capital, 
J U U U í CO QiWO desea contraer matrimo
nio lefla' con sefiorlta ajracia'ia y de posición, 
cosa formal. Diriairae por escrito, lista de co
rreas, B. E . M. Billete de cien pesetas, nú
mero 703068. ' • v • :• 

Joven 25 ailos, 6.000 duros, desea conocer se
ñorita de capital, y si simpatizáran. casaria 

coran Dio» manda. Formalidad absoluta. Escri
bir: Lista correos, billete Banco 100 peseta», 
número 3.3ti3,244. _ _ _ _ _ 

Erta. bosilta, con oficio en caaa, casara shi pré-
tensionea. Arola8-2-l.*.entrc_M'Lq'.y_FeIL"1''_..!j 

Sra. decente ensarta ó cuidarla á cabaBero an
ciano. Lisia Correos, billete tranvía 7^2B b 

P o r S p t a s . a l z t f c e a 
(una hora diaria) 

puede usted osf.idiar con perfección .todas o 
parle da las siguientes ORianatiiraB; Teneduri* 
partida doble y sistema (uitomÉtiCo, cálculo, re-
lorma de letra, ortoiírafla, francés, iHglés, c«-
rrospoiidenCla, rtiecanoarafla y taquisraJía. E«- ' 
plicación individual por expertos profesores 
prácticos. Titulo detenedor da libros y certlfl 
cados de aptitud previo examen. OX.ABKB: Dea-
de las 3 de la tarde á las 11 déla nache, dlrizt-
das por un Profeaor-Perito Mercantil colegiado. 
Doepaoho de 2 á 10. Academia Mercantil Mo
derna, calle Princesa, número 15, principal. 0 

E l e c t r o - m o t o r e s 
Compra-ventii, cambio y reparaciones por difí

ciles due sean á precios los mári económicos. 
' ALEXANDRE, Lar.caster. 10, taller. ' ' . ^ T 

Viuda (oven, sol j , lionlta.bnen tipo, piso puea-
to, casaré con Sr, fino. RWa. Centro. 17-5*-l» 

Sna. muy iotenclta y distinguida, casará coa 
cab.* respetable, líazón: Arco de Santa Eula

lia, fi y 4, 1 I . " , entre Boquerfo y Fernando. 

E n m e l ó o s 

37- c o l o c a c i o n e s - i 

Modista. Faltan medio ofícladaa v aproudizas 
r, ií,í,"?1<l.0- _ Rf i^n: Kiosco «La Vanguaríia.. 
De 10 d 12. i 

Oficiala planchadora, se aeccslta. trabajo lodo 
el afio. Kosallón, 2aaat(eí<lt% R a» ¡K h m M 
'apalero. Falta ofli 
'blo? Viejos, 7, l.° 

Falta una aprendida pebiadora. Sidé, 8, A., tra-
• '•••la .'a beiaoleras. • . I t i S t S K . 

Falta mecánico para moutar y reparar bicicle
tas. Blasco Qnray. 5. tleiMiaî ri<-' ' 0lliDl3iv> 

numero 146, 3." 
de dibulonte do i¿-
¡Idos falta. Uiiu*. 

coser desde 23 ptas. garantidas. Se 
venda I inedias, ihíid, 10, I guante» 

. Central industrial. 19, Tallera, ojo, lu. 3 
\ S ü á , nfr 
yj l jD >\itv b o y e r o s 

Modista. Se necesitan apremllzas ganando. Ron-
da de Sa" Pedjg.J18;j!Vl •* ' T j ' 3 ^ ' 

J ü T o d . i n ' f c s i Faltan oficialas y npfindbari? 
d . u . w u . j . a i i t A gnnand,, onscgulda. Nó se 
trab^a los día».festivos. Canuda, afl, 5.*. 1.» I 

Se necesita buena oficiala modista para vestl-
_dos. Bailén, 62, pjrteria._ , a i f .Vi in'n^ 
Barberos.'Faitan oficiales y medio oficiaTespí' 
_ ra dentro ytaara. Cal vo. Abad Zaí^nj, » 

Chico de unos doce aOos para recados, se ooce-
sita. HQspltal. 109. farmacia. _ 

F a l t a n p^,'M?|ídior"» - G|»ll« 
^ cMtvrnaa Mimtaner, üü, bato*. 
Sastre. Paltaa chalequera» y pantuloneraa boê  

ñas. Plaza de Santa Ana, 20, ptal. J tKtan' í i 
Sastre. Faltan oficiala», medio oficialas y nalaa. 
_ViMarroel, 103, entresuelo, |.« 
ñ'iiico para recado», de 18 aOosT ganando K á K 
vptas. semana, falta. Rambla Canaleta», l-S^-a» 

Falta oficiala y aicdio oficialas sastfeaasTArco 
San Ramóni5»*.»j'f.»« n.^c-j-iin ~ i f - -

R n r R n í t l n R S áe ' l * Safios, »e necesltiuu n p i O l U U M » Sau Ramón, g», ttett4i]a^.sit^p 



A l a d o s á ffiano 
y» 

4-Q Iftbof ga díii á il i a nr, euturaaienia 
ponida y conl-,- a: o* ya e x t r a i í f » . C * ! ' * 
ProVenza, 185, boics, «n l rc Ari¡>au 

C o r s e t e r a s 

leria Ufaa. r".* de Mt 

SB*trr«: Én la «alie Tal 
cetifan cflciaícw, i»ficu 

la* _y»j re- - l " í - i !D-- - -autre. Se iiucpíIUii l> 
ollcma. Taller*, 99, 8. 

f ltiieÍM<aM AJ'> '*t* ' i t"10 * ,u,f'1íf'.W. _ agreadlta ¥pn.iuau. Uomlnnp (-«». IU. lí.' v.*. 
Apreñdíz-'recadoro'p:,r"ii imo »as:rprfí), ¡¡anaiá 

£*bata if.naoal, falta. Rambla F l 

2 7 

i i o í -
0 

r P l a r a 

ra tiiiu* 
, «fl [10' 
»ÍBa, |>n-

"- ? 
7 íncdní 

;.r..u t». :ur. . . Dir igi rse U . j 6 m j 
les Altn&os&CB >-.ti 9 H * I « 0 (.ser-i >i 
mueble», u r c e r f I» 
l U T c r ^ n í r n eeceílta |i>i|on aua t 
J J i ^ O u m V i U pricllca en rei>*rHCl:i i»» de 
<tul<iflfl *;e f^&critir. ulii*irae puf oji".rí:o in. I 
do á)iereMí>a<-ywp^oieMí|«iiea «I i.A.nMoS. ( 

, y.:'rb:lu 

Jos 
« rt 
"de 

I 

i a. 
ü.'insn-Urr.cfit* 
'Bbiu, tí'. l * ' ! 

IB planchad >-
-o. Í7l-U. 

A prendlz par» Instrimientlstd, aue »f ph i 

D Si l 

M o d i a t a ; Í t t ' j 5 J M ? í | ^ * ^ 

Mea sanand >, pire can l ia* 
homPrp^dm^üp , 28?. t%,3..*. e?i¡.Arjbafl.ii 

ulerea. Ci 

lie arpa nlJo de —-

B o r d a d o r a s r e a l c e 

S e d a r á t r a b a j o 
i domicilio á operarla^ p rác t i cas . C a le 
Provenza, nitou 185, bajos, entre Anbau y 
Universidad. L e 6 á Ttsr-fe. 

F á b r i c a <tó a r t í c u l o s l e p i e l 
Paitan medio oficiala). BernaJbt y Mlr, Plaza 
Real, núniefo 15. 

é o í o c a c í o n é s 
itrlce'. -

3 P u n d i d o r e 9 

Z a p a t e r o s 

Se ñecesli* una olIcUla S ^ h ^ S H j ^ v * fí 
á 13 pina, aemaualt» Uerona, 90, Honda. 

Eartre. Palta' raedí-roflclalii y aprendiz ó upfka-
•liia gauaiidoi SepiílveM'uJsii.*;. • *• _ 

P^ s r a eÓBÍrMeroiSVffío «weürtda. *« neceal 
ta ui^aprondii. 6iara^«>a. *. 

Sapaterorie oecMlli» medio jWldal ó semanal 
oara coai j u loUlil 1̂ "O aal* »" obllí«c«in. 

R . ^ t a T O Í « ^ ^ l j ^ . . ^ » » « - > - _. 

par* aeflorltaa, dependlArta», 
nucuniijif b|*b, caleras, tttjul 

lleras, iaatituirlcei, ama* scblerno, servir y vía' 
lar, etc. Bglji, 

en hierro faltan. Calle 
Valencia, M9. 

Paitan buenos operurlos de cla
vado, F . Libertan, 7, Uraala. 

F a l t a n J 

Aprcadlza, i» <: 
hojniue;;iCvCie_ 

ÍTutaréa para coser lotmca en camlaas. gana-
Wi-jn • a a «eslitftSii'. Blteabci». lí.iaterj^r.V.» 

F a l t a d 

ge u ee f̂ts.T 

Ggia.'ca"'S«a. 
F e i j j s d o r c » 
C «lia o'li 
f p - t e j ; 

MOdlilS 

oticiale* 
rex^n¿me 
irdr.laTy 

renilizas pata ropa 

siaio» 

So ncci sitan t p m ú l z a i Ca-
ile Muutaner, 61, 

^rendiia plarchedoro.— Callar 
.tleoda. . ,, ; . . . ' . . i i 

Faltai medio oflclnlnt v ap7e~3RS 
" l . * 

• emendidaii, faltan eft lai lpjir 'af . í <fii 
Retiro, U 4 W. 

' « a Íalta olícial de primer* para caballero. P 
iunt* Ana, Biim. Mi. i 

í ^Jlan orre ^i i ts r« -tal 'ripras. (¡aimn'to eme-
* galü*. 14 « I i afto». S*a Severo, 7, •é.". i . * 

Í" alian tmismie oficíela» «f idletas. Rattíni Ca"jia 
b*,« de S»fl/edr j , 17, pHjeipal. 1 

Buen ¡nr. »l ía"»r in otlcialas y medlu ollclaiaé 
iBjdiatn*. bulmeruii, l/U. 

S"lí»rte falta mcíi» '-flciula y uprcp.illí. - c i l l a 
Di¿. c..ciú,i.__ls- " 

S a s t r e 
iraltttñ ofíeialBí, medio oficialas y «rrandlzaa 
T isodlates. t"-

dlmerun, I7u. 
Ife Mídale y 
. i . - , 1.' 
Falten medio o'icl*|e«. Calla 
Olt, aunero 1. S. , _ -

• C*ii« carmen. 51. 4,'', i » 

Aprendías ganando 
:eUtan «nbesuúa. Rl^ra Bala, 10, tian ieoecesi 

aprerdlcex de 14 ú 16 ifios, cerra* 
i»jerOí, calle Florea, 7. 
i e necoslta chico ¿e 14 ú Í6 aflos, paraTccídóX 
Vházop: Cííauov», 57, dSBda. .. 
Tai ta r 
• piso 9 
Se neceeltan buenas otlclalas planchadoras Ca

lió de la Atlíntld». 52, tle.iüa, BBrcelo..cla 

meritorio de 19 
8.* De9 S 10 

i H hAos. Codule, 10, 
miñona b80ÍOV ov 

neoceUaa oficialas y medio olialala* ••stre- W"fe«de 12 é 1 1 anvs faltan Cirrer Cnj*n^ 
J ^ m S k A ^ ^ t l Lat ra t ia C»e»n«.ea». , na., e, o M. i . tenor, vidriería. " * 
"iirtt K¿tá^ l ic la ia , taédlo (flcl»la V, I',"'»! P a l t j s n corredores opios pira r r l r í t ^ ' k 

in«*a.- •—r. • ' ' T — a i an. "uw.M¿mii liXuciiacbo* de 18-11,14 |tf os, ptra. la »ft.TtÍ'd¿ 
Sastre.^, 

aprendí! 
osle: -



2 » 
f M u cWco de 14 á 15 aBoanni fléWfl de o-
CmestiMeü, ganará miiefluids. Imitll stn buenas 
relerenclaii. Uazón: Snn üll, C; de 5 á 4. 
Qe oeceaitan aprendiz»» planchadoraa,ganando. 
«3Aragón, 550, tleitdü. 3 

' un medio otidal zapaicro. F»r-
•andina, 20, porteria. F A L T A anstre. Necesita oflcUIs,medio oficiala y madio 

rflclal. C»H« San Pablo, 50. I . " , I . " 
prendizas de 10 « 12 aflos, faltan 2, Sanando 

" e Poníante, 4<i. I . ' . S . " , esinds. Calle 
M o d i s t a Faltan aprendlzas adeitnta> 

das. Pro venza, 152, entl.'.S* 
Zapatero. Oficial de clavado, falta. Pásale PM. 

Biimeros 4 y 5, junto mercjdo Concep8lofl. fc 
0 l » n / > h A / l n r « Faifa ana oficíala. Parla-
r i a n c n a f l o r a mente. 22. tienda. 
Aprendiz de 12 A 14 xios. buanas referencias, 

as necesita. Bazar Luis XV, Princesa, 6. 

S alta un cblco para recodos, de 121 13 oñna, 
que sepa escribir. Calle yalencla.AOS. I . ' , 1.* 

C.úxista .'imprc-mpta, lalta un mitj ladri. Hlassa 
del Pl. S. 

Faltan aprendlzas ó muchachas que sepan co
ser, ¿ánaado. Hospital, 107, 8.* 

Falla buena oficiala. Media
na de Han Pedro, 40, tienda. Planciiadora 

Falta un muchacho de ISá lSaf los para reca-
dos. Eapalter, 8. tienda. •_ 2 

Sastre. Palta «na oficiala, un pala y medio uíi-
dala. Tallera. 71. principal. 1 ' 

FaAeria. Palta aprendiz de l i té 14 silos,ganan
do. CaUa C a l l . a a ^ _ _ _ _ _ _ 

Se iicc«ait«B medio oflclolis y aprendlzas mo-
distas. Trnlalaar, K i . ' , 2.* .-' JU 

Se necesita un oficial sastre. Honda Univcrsl-
d " 'dad, número 10, 1.* 

/ V C I j - í s l » modista, se necesita. — Araaón, V l I C i a i a número 107. S.", 1.* 

Faltan ofaleros 6 mano 9 aprendlzas ganando, 
para camisas, rerlaadina, ¡SU. S,0, 2.4. Ir-r • 

D a I í a u A C Felina oficiales m;ircBdoro8 <jí 
i \ v l l t s w * S 3 oro fino. Iiultll presentar-
Imenaa raierenclaa. Pasaio Paz, T bis, principal. 

Sastre. Faltan oficiales y medio oficiales. Calle 
Capntxus, fl, 5.*. frente Santa Maris., ' . i j ¡ di 

n v v e 9 l > 4 aade en la venta de artícu
los de escritorio. Fontanella, 10. i aalnslft 
planchadora. Falta medio oficiala y sprendlza. 
*'Araií*n, 187, entre Muntaner y Arlbau. 
TITodlsta. Faltan medio oficialas y nsrendizas. 
iW-Anciia, 57, í t j " , ^ 

Hodista. Se nacesltairóficialaa. Hamblo Cata'-
laña. 38, priiic pal, 2.a 

de cartón. Ce necesllan oficialas para calas 
JCkHeSepiilseda.^Ui^. . 

Sastre. Fnfta aprendiz ó aprendlza Saiinndn. 
Floridablanca, 127, entresuelo. 

Paitan oflclnl&s, medio oficialas y aprendiste 
modistas. Plaiería, (J l , principal. . , . » , » 

^pdf s t a^Fn í t a .med io oficiala. RamblaCat'a-
lluña, 77, tienda. 

Fotoflrafla Clavé. Necesita medio oliclal. Kara-
Pía Cattluiia, 48. e ralta aprendiz carpintero. Nueva de Sao Fran
cisco, '¿'J, ' > -Mj rTl, 2 

Psitfin &fSí t í ( t* vota pelimcro de 
TaUeTr27, B.r ^ . » ^ ' » " " ^ ^ ! ! ; I 

Chica para embastar y planchar, falta en L a Sa-
inarllana. Caape, 45. , ' • ; ,-

Mnchacíios, faltan de 12 á 11 aflosiSanaado e » 
seguda. Monlstrrat, t;, tienda, ' j i l-.)' • 

5e necealla una «prendiza chalequera. — Calla 
Conde Asolto, 1B2, 8.", 2.» 

Falta una buena oficiala planchadora. — Callo 
Ancha, 9, tienda. . 

Falta oficiala y aprendlza planchadora. Calla 
Arco San Afiastín, 7, 8.», S.' 

Aprendices, faltan para el arte dé pianos, da-
uando. ;?an Gil, 3, 3 i „h oí 

Faltan chicos de 12 d 14 años para recado», aa-
nando. Kondn San Antonio, 10, La Verdad. 

Ssatre: Falla oficial, oficíala y isedlq ol icialaí 
DlputacUin, m , 5.*, 2.', cerca ArIbBu: 

Falta chico de 15 años para almacén y repartot. 
Consejo Ciento, 257, perfumería, de 10 á l . 

Planchadora. Oficiala, se necctlta. Leuria, 98, 
baloa, entre Valencia y Mallorca. 

P i n t o r e a f e ^ ^ I T ^ r ' 

S E D E S E A ZiTii. f ? ^ **-
Faltan aprahdlce.'i. — 

_ B m c h , 125,.. „y tl tf; 
Fnl fn i n n a n . i a 17 ano*. Paraae iaae i i 
r d l l d lUtfBH C - j i z - , y m M v t x i s , ? i. 

nf t rPCifa ""a iP^ndi ia chalequera.Con-UBtCMlQ de Asalto. 79. 3.*.4?; 
Donhan/ ie Acomodador do oflcialoa "práet. 
D d l UBI fonicio , G, líollllcriB. 

Encuadernadores 

Carmen, 10, 2 ° , 2." 

S A S T R E oflci' 

5e necesitan !;'¿;?;g1̂ \?..m2ng'i;ta'- Vla: 
Zapatero. I-altan medio oficlaios pora clavada i ' y cosido. Cert. 44.1.*.8* 1 w ^ ^ v » » 

Se necesita aa aprendiz para eamiseria. Fer
nando, SO, t i e n d l T ^ ^ t ^ - ' " - - • ^ ^ m * ^ 

Aprendiz zapaíero. EscudiHers. M 

f nlta aprendiz catatan á todo estar. HÓapffál. 105, i ¡nzar .La Campniia^, ¡WWjlW^ 

O liico listo pura encaryos. Sombr^eria" L lüc í 
pieza.saBtaLAwtf-r. 3» i a a 

Se necebitn medio oficial carpintero. Parrar Ái. 
,Blane«. 14, tienda, Gracia. ^ a i ^ ^ ^ S i 

MódSfíi. Se necealUa oficinlaa ¿"¿¿dio an. 
dalas. R. Poseo Ssnjnon. 29, portería, 

Muchacho Pnrn onciiríos falta. Soí¿brerla"1pff 
lan K.imbla Canaletas, 5. • -.mi •» 

se necesiía muchacíia S s S S : 

F A L T A N ^ S t í T r ^ f f i S S ; 
cando ciTteíulda. Barra de Fetro, 8. g . V ^ . 



U a p / f i g Pernando, número 7, 1.* Se 
V W I U U i.oc«»ltan oficiales modistas buenas 

f nando baBn iornai. 1 _ 
ieianle que conoce las plazas más importan' 
tes de Andalucía $ Bxlreruadura^ Con buena 

dienteln en el rano de tefldod. se ofrebe i cana 
respetable t wieldo lijo. Kcferenclas ú satisfac-
¡ctSS EscrfW: a l . X. RiCyrdéiiai Cnwwas, 4. o 
F - l f - » uprendte para In csiaiaeria I ; . Veblls 

i f O l l O y Vidal Puerta ck-'l An«el, 8; de U a 
115 años. Sanando. 
i Ü A ^ l í c t A Se necesitan medio 
r m u a i d l d maquInlBtB», nf se 
Rambla de Saeta Mén ica , ^ , 2.° 

oficialas y 
trasnocha. 

S 
IjAuchacho de 14 i 10 imoa ijue sepa eacrlbir. 
"^Prectaa buenas referencia», fíanarú ciiiejul-
(«nha-tlsta Correds, cédula Tw.TWino» 

ÍSSS5 
• Uto, 

„a. formal, dispone il 
vlainr rt servir á p'•r̂  
stre. Se necesita un i 
• , 5, Si", 2.*, entrad. 

> pqrnonni, paro 
Jonaal-no-lniiiis. 
aprendiz. Pare

as Jairae. 
)Oe necesitan buenas oficialas y medio oficialas 
MÉteé l ta l /R . R%mMa Catalufla. 117, pral., 2- '2 
¡Tawrenta. Paitan medio nficial mlnerviata y wr 
VflI^HdlSrUrtiveflagad. g. ¿..i t-tt*. 
(TVHten medio oficialas de M ii 1G aflos pura ca-
| * l 8 a a caballesoi t t o a j t ^ f ^ r : . .TC- ' . m S 

Saetre. Paftiín oficialas y medio oticlalns. San 
PaM>.afc ».*. y - f i | : 'i<i aodlsta. Paitan medio oflclah»* y aprendlzas, 
no as tcobaia las fiestas. Aribau, 52, 2.". 3.' 

Se necesftfflna%veñ a ' í i Á T S aOps pera una 
granja. BtlmetoBl. bajos. 

•Tíayadoras y siaqulnlstas para s í t^oas y pa-
. r p j j i ^ r t W M . R. Alts Ssn Pedro, TjJ>rsl._ _ 

rodtsta. Se ñSésItafl-oficial os. Ronda San 

an aprendices 
Mallorca, 207. 

'©¿rata peceatta 
" ch,88. S.'. l 

oficialaa y medio oficialas. 
a f e a 
I ^ ^ ^ A K ^ ^ M . BMMBolconocicndomiiy bien el 
\ t J * S 9 V G 9 \ . francé» ó Fraaoíis , poseyendo 
l el español d la perleición, mecanocraílu y steno-
1 liratta. Rtt». de 10 « 12. Hotel Condal. 

, Se neoeaitan en la «Central Catalana de Riectri-
cldad>. Archs, 10, servirlo de contadores. Inútil 

presentarse sin buenas rWrBntlBtf.'* • 

au t r a r U «Los Oportunidades-, Ronda San An
tonio, 49. Se necesita oficial y oficíalo, traba-

' Jo todo el aAo. kn 

Urge acompañante para. coleSlo. preferible lo. 
ven. Hoafral, H19, pralL.ne 7 i « ir^ na 

• l f UKr traMlao^o en casfb podrf gonar de a á 
IJIL* ptaa. dtarlns. 'Precisa gorantia. Vlla y Viia, 

ue i r * 1 y d t f v i . . . , ... -
«dista. Ailtan buenas oticiatss ]> aprondizas 
<|saa|>B Róesete de C(ent». 554, 5.«. 2.' 

é H r r m - roaín - " e o i í O e f l e i o N E s 
Se necesitan caladoras y meconúgrafo. Plaza 

. 1.» 
ptendlz para mcrcerfa,fle 

—<eelta con buenas reierem 
atento 8 y 0 f a f e a . Pasee de 

sea muy pi 
A l B r í t O r i O Escribir ̂ ^cmfdo pre'teiisiones V I TT 

, triereucloa, 4R. A. M, RWa. Otro,, 37. auuus. [ l U ; 

16 ánoa, se ne-
i.ianrtrH de mo-

Sastre. Fallan oficiala, aprendiz adelantado 9 
aprendita. tlohirv 28! lA-g.*1' • • 

ModiRtu. I-altan eprendizas y medio oliclala». 
rallo de I B Luna, 6, 5.a,il.*. ' .. 

U m v i 07-? ) o id desean obtener Imen servl-
M C A l U X a » cío de sirvientas, eamareros. 
cocinrrns, interinas, mujeres para faenas y da 
tan^i parn esto como para fuera, dirijan sus pe-
dldos: Hnflos Nuevos, !3. entl.>, 1,* 

Faltan oflclalaa y atedio. — Msodiiábal, 2!>. 
reatos para trabajar, ganando tres 

diarios de iornaf Befflfa, S, 2.» C h i c a 

C S ^ a + v e t Paltla ayeiWTa jiínedlo otlcta-
a a , a % i S V jas. Pou ds la Crea, 52, 2.°, 2. ' 

TrOcnQCil mejor punto cclle Salmerón, gran lo-
iiaOliaoil cal. R. Tallera, 25, 
TlnlnrUf»' c<,', '«ner, v. ida. jiinto ó soparsdo, 
lllliUrCllB por cesar. R. TalleM 25, I . " 
CnlBadll derecha Busanclic, meior punto, dos 
VUliqtUU p ierias, por l'OO ds. K. Taller», 2!i. 1.° 
rnarpprjn 5 puertas, 15 duras día, á toda prueba 
HlOIbClIfl vendo. Razdn: Tallors. 25, 1,* 
ílarnlwirí') ds lujo, 20 ds. día, urge vender mny 
WllUIUDIId barato. Razdn: Taller», 25, l.» 
RPfflPtUfllP? V'0I1' di>R puerlaa, por 05 duro», 
UI.IIICOIIIIIIM fía/úii: Tallers, 25, r, ,;2 á 8. 
T - ? l 1 C}¿i- I>0, vender sus imieMas á pro-
1 " cioa inverí.aimilcs, revoluciona 

yl ComgyB>[,defjnnebleq. .Hoqp'^l\}jJfHitúfnff prs 

Máquina coser casi nueva ae «onde muy bara
go. Poniente, 48, entresuelo. 1.* O 

P I A N O S W A I N C M L E R ^ ¡otro Priu en perfecto estado, precias venderlos 
canlqpicr preda. Plata Reai» tres, prai. a2 

A P L A Z O S « . V ^ E S 
LAMPARAS, eta - CaM^San Pablo. 54. ; 

y Húmalos gas puliré, de 61 50 

j $ n a v , i ysnvri7rlíl,,.,,o8• J V 0 0 ? 
N E G O C I O f & r c S S ^ t t 
rostuntes é plazos), establecimiento que renta 
20 pasetas diaria»; eti de fácil administrar y so 
dar» a prqeBa. Rambla Centro. 7, entr.* 0 

W r D B E S 

P r e C i f l S B lOPPR ^íra «• «l Chuñar-, \ } ! !r • , .i6- eo" I7",c''o sol. v ee-
pléndldos vistas, construcción de primera, Infor. 
raes: Casa Hostench, Pasaje Escudlllers, núi 
mero 3, principal. ' 
TTendoi (iranorfa cooiestihleR, fronte Mercado, 
» punto Inmejorable, en buena» condicione*, se

guro ganarse la vida, nada de propaganda. Ro
zón: Carmen, 41, portería. 1 • ~ • 3 
rPabcrna y café céntTíco 6 precia regalo. Razón: 
* Kanibla Florea. 1 ^ rrtrwcoj, aprovecharse. Q 

l.ii)iiida Infinidad de mesas, s|-E l 104 lia», nlécednVaa de resilla y va
rios muebles precios de fábrica. HttCiiitiiJ, IOT. 
f r a n i S a Comestibles se vende por retirarse, 
^ 3 a burn panto. aUmiler barato, chaflán, 
" • uertas.-l^-Vpltesn^, 51,}.' , S«»Oer«a»lo. a 

' .y v.nder, sólr, por dos dias, puutt.lcria por 
' '¿ j ducosi trato directo, Trauescra ü i i a , 17% 



• 

m u 

Tifnrta >í* e mestlbles aiitlgiia. céntrica, muy 
ilbllUa opn'roíji.iada, «de. R. «lera Alt». 8, I.1» 
Tni>Baria céntrica, muy acrediud», se «de. por 
iulí HUÍ Id niotivos de salud. R. Riera AltvS-l .* 
Rft l l 'artí café y reataurant. céntrico, muy con-
l>ü,i!!Bna curtido, sa vde.R. Rler» Alta. 8. I.» 
rarnlcor í í bonira y cintrica, caia 14 «<• di», sa I aíBUjCria vrte- JOO ds. R. Riera Alta. 8, \.* . 
•'aharna céntrica. »e »aa. por aoo d» . alquiler 
lOUuIlla 7 d»., e» Sanga. R. Rlfra Alia 8. I." 
Dncoa salnrfa. tle^dx «ntlgiis, cfnfrlca, muy 
i LaWd acreditad». •<e vda R. Riera Alta, 8, !.• 
tíftrlnrleturla cé •trica, ucred'tada.consrai ha' 
BBIfiuiloIBIId biUcliiu, yde. K. Riera l . f 

Séiopof 3 díasliíproüecharse!! Mueble» prooedentea de un embargo, pertcne 
ciemea ú una distinguida lamilla americana; tie 'er. Iré» m?sea de u»». elegantes y adlido». l+ay saloncito estilo alemán, de caoba y meta-

criedor roble y otro n'J5fai;dormitorio ifran-
ét; fXro pc^tiedo con doa camita» (modernista), y varias camas sueltas: despactio completo; bu-
reau amcíicaro; reciMdor; alllcriss; armarios; butaca*: espejos; cortinales; cduaulas; bronccr; 
espejos; lámparas; cuadro», etc.; 2 buenos pia
no» y nna cocina económica. .o ¡ Como es Indispensable el liquidarlos en 5 día», 
ae darán al precio que quieran. Vhllcn esta casa 
y ae convencerán de lo que es una almoneda 
verdad. P l aza Seal , tres, principal. 48 
• J ^ í T rt¿3. Dormitorios, comedores, aille-
JZJÍ AW"3S rías, toda clase de muebles. Pre
cios ain compelencia^Hospital. 104. -.. i ' 

Sólo por hoy se vende Café taberna ai 
precio de reg»Io; pasan á verlo, aeflores. 

Taulat, i a i , (Pueblo Nuevo). . ' 

Comeetiblea antigua, Ensanche. 2 preñas, con 
carpe y pan, nrie vender por enfermedad, tra

to directo. Florldablanca, 68, porterfa. 

Tatifaa embalaje, Se "vende oa» partida limpia 
da clavoa. Rambla CataluHa, 88. 4.* 

Vendo aparador triacJiante luego da aleaba 9 
graraofon, no «e admiten prendero» dea í 6. 

Bsime». 73, principal. . » 

Eíünterfa v mñstra'dore» propios para estanco. 
_SE_VeNDE. Paseo S3j^Juan,J4. 

C e n t r o - B o l s a - V e n t a s 
Bar por 2,500 ptas.. renta 8 dnroa dlarloa. gran 
ganga. San^Pablo. Plata Teafro^B, L l . ) - - ftTi '' 

B í f l f i . Garantiza todna sa» muebles. Acepta 
•«['r^peaido» para fuer». Hospital. 101. 

L rehería y mean d^ pan, da A doa calles, venta 
RO lltroa dfa, renta para una familia; se vende 

borato. R. Aro» Junqueras, 4, 1 .* 
hllenda pan j planchadora víndeae por 50 da.. 
Ji da^alqailer^R^Ataiitto, 14, tienda. 
f l w ^ n f i n r a rdatlca en el partido de Man-
U i a n l l l i v a r*»», con grande» edlticlo» 
para el proplet»Ttn f colonos, cerca estación, 
buena renta, se vende por meuo» da au Valor. 
Casa Hoateach, pasaje Eacudiner», 5. pral^ 18 

iMotociclota" L ¡ ^ t 0 U ' p Ú 

lecto estado, ». Taplolaa, 47. tda. Vino. 
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TERU 
ACTJVBDAD 

»ania , leclitwfu, tostadero V tros ar-
ami is, csi| "SpvPftas, firait punto Qfae.• 

HA B'íRIAS. Cines. Tahernu y comidas, «rae. 
AI-P iRQ vTííRIAS. Botillerías. Bodegas. Cates 
CARBONERIAS. I lolalaterlas. Planchadoras. 
CARNICERIA. Comeatlblea. Pesca, I ' . " Nuevo. 

> de eacriioriu y tibrcria, al Ensancha. 
,.?IAS, Oranerías. Horno» Lecherías, 
coríecclonc», frente nn Mercado. ] M 

" E R A S , l a i t ü a Flores. 2 6 , 2 . ° 
TFII ' , Exposición permanente de mué» 
• " « f c » * ^ ble» niodernoa de todas clasea. 
Precios aln compi tenda. No comprar sin visitar 

y i á lo i .Hüspi tü . »O¿̂ BB|W_ U 
fTienda de omeatíbles de mucho porvenir, se 
4 Ve^e. Raafe: CnsanoW. 82. J .* . 2.^ 

P i a n o de ocasión, 
L'rael, 4 a B 

vo, barato.— 
3 

P o r a u s e n t a r s e la mitad de su valor, 
bonito Jueao dé lavabo y armarlo de luna, trln-, 
chante m «al, oolumnas layaría, conaola. ataiera. 
erstnrero, síllua, etc., etc. Valencia, 147. De 10 
maflam aeci taa. 2' 

cados, 13,800 
Diluvio», 677 
por falta dé 
anuncios. 

Ganga;En el Enaanche, bajos < 
p a M » . 55,000 pía» Escribir 

se vendo 
flanga. ComestiMc» y verduras, tienda con gé-
w ñero* se voudu p. 80 lluros, carnicn, 41, port* 

Sann / l e veiMe u n l l | U | | l H H M b r de sastre. 
Rauricb, 2T¿Techer(V"' • > y : 

rpiei^Hde aMnestlbles con ''ardln. en Grada, 
• barata. Razón: Torrente Olla, 6¿, zapatería. 5 

Kambla, de bnenog rendimientos. Ra-
rui-la I-loref, I6»kloeco refrescos. B 

üanililo de flceflo i V ^ o 8 ofS 
descuento. Uariln y lias. 14. 

Eo r l U l e rtm l u j o B ^ E 
por retirarse, se vense. 

re vende lleuda peinadn Sganga. RaáWi A t i i ü Ü f t ^ ^ á i ^ B 

6ra 

punto y acreditado, 
[^fn. 41, portería. 

céntrico, ea 

ftn fxtrn. ival en voz. gan-
u " 2o. Claris, 114, tda. (c. Dlagonal)l5 

patoa,ocas,pichona», faisanes, 
. pavos realca, pnlomoa, etc.! 
huevos para Inculiar de raza» las mds producti-
vas y de luio. del paia V a»traii|er-.s. Salmerón. 
aúmero^Sl, La Avioola B^rc lones.i. 9 

No llene cimpotobcia en pro-
cldwcalidad. Hoapiial, 104. E l J 0 4 

Talleres easíells b%Pea,rcV,0cfiKraticalPe,a 
y muliltBbularea. M^fl^ai y P I l J W l S . i_0 
ftlrrnc usados, odeón yQraitlMOn.vdo. 2pese-

^po<B|P t a M b r a r i f l ^ ^ ^ ^ K ^ a m i c n , 13. 3."O 
^ ^ f ^ T e vende barata. 

. 1 . * . 2.* 6 
la, con buen ca-Ganda. Botellería ltiio('< y antli(ua. 

jóifcor fi.lta da salud. Siws.num. o, 2.". 1 • 
np_8j|toQche. - a j í H B ^ — • 

Se vSJJecania matVi 
IrenOr y nn silla, Cnlle CasPL1, 87, i:ntresuelo. 

puerta 2.'i de 12 a M W wB 8 
i A u ' m B i i m B B 1 " i 
• O n en la iz iBrd^Bnaanche. de 

lida c o n ^ M B H M Ü B » de censoa. 
Casa Moatench. Paaaic de &6Cu<U-
.0 s. a t t o u e t í x " 

eran l l m M i regsflía r / A ^ T s 
h' Cii.rea», ísnol é 80 mofadas. Renta saoeada y 
libra dagravdinenea. Dará razón el mismo pro
pietario, fasa Hostuiicb. Pasaje Escudillara, nú
mero S, principal. 3 0 

A L H A J A S 
brlllaiitea, perlas, esmeraldas, oro, plata, platt» 
no y dentaduras. P*c» má» qna nadt». 0 
Conde Asalto, 8. ontl.0 frente Crédito lyonfr 

CoMpro |oyas aütlgua»! rtioderna»^ oro, plata 
platino^y daniaaco». Puertaterrl3a-23-kloBCO. r 

f l l h A I A C papeleta» oe los Monre». oro, pía-
n i l l d j a a ,a. platino, dentadura» V antlgüe-
dades. N ' venda sin visitar esta cusa y ganara el 
4 » ¡ W J 0 a Zurbano, 9 (plaza Real). ' » 
flflijj/ic papeletas Mo. tes, oro, plata, platino, 
•Uifljdv. dentaduras y galonea; recorra todaa laa 
casas de compra, la ultima ésta y se convencerá 
del mejor precio. S. Pablo,_Mda., cerca Rambla.Q 
M n o K I OC Plano». cajas p." oaadclea y pisos 
I rLUcLuCO entero»por importaates quesean, 
loa pagamos más que nadie. Hagan compara
ciones. Hospital, 01. tienda. 0 

fuera falsas propagandas 
Compró' por importantes que sean, toda clase 

do joyaa antigua» y moderna», perlas, esmera;, 
das, hrtllnntea. oro, plata, platino y dentudnras 
usadas. Unica nasa que paga todo su Valor. Ram
bla Canaletas, I,portal. - , 0 
f n m n v n "ro, pista, platino y aenraonra» 
V . O m p r O Unión latienda. próximo RamMaQ 

SMAtopran aniebles da toda» daaea, pianos, 
colchones, cajaa de hlerr >. damaso». alfom- ' 

braa y píaos ertterna. Callo Archa, 10. final ele la 
Plaza Saota Ana.ilotcl de Ventas y Compraa. 

Caan desea uno ó do» caballeros ó matrlmonioá 
tudo.estatiLsíilo coinar.Escudlller».r7 l , - l * i 

Síftspedes con asistencia, 85 ptas, mea. Píate 
ría, 4U. pr.il., entrada por Brosoli, núm, 2. 3 

Se desea 1 ó 2 cabalioms con ó sin. — Rambla 
«Sta. Mónlca, pasaje del Comercio, n." 2 S"^.*! 
Bratle* Razón ao casa» de iiutapede» da lujo y 

. _tod.u*. ̂ L * ^ 8 ; Xucla. Q» ü-' Espera nta o 
1 1 0 0 1 1 0 * 5 m comida». 50 pta».; SO Id. 

15pta».; 14 id.. 8 pta»,; i lodo 
estar, con desaruno. 45 pía». Boyaerla, 31, pral. 0 
V iuda ¡oven distb-.g !ida', d 'sea Sr. de Vnircióñ 
^como único huéspeda. Rbla. Centro, i7-5*-l.» 

Diput:ciúii, l H, l » , a>"HabTtacTóñ"ooil a s í ? 
teneja ó_4 comej^sólo, desde 12 duro». 2 

Chambrea tr^s conlortables. aveopoasíon; prlx 
- !?!?!ifLr.elJ^*'gg1j.9^ntro- 7' 2 ' ' , 
Habltadone» para caballeros, con'6 ala asla-

lencia. Rambla Sarna Mónlca, 8, 2.* 
Bonita hafltáclóií cerca la^atnblai con d sin. 
^TaHers, 15. I.*,t.» 

Madre é hija d sean I ó 2*caDallfroa á todo es
tar-, iratojomlli:., T.illcrs. 73, 2.°, I . " 

Enbitsrión hnlciin calle á todo estar 6 a ó t o i 
comer. Lunq, 4, I . " . 1.°. esquina Riera Alta, 

r 

3«M^mair4fcí*r4.' Baeiia 
tuclón con aaisteaciu. 2 

MIUMftiirtak-jPara despacho d cab, i lo4o es-
tur. ttata íauiUifl. Kdu. S. &utouio. JCfci.'-i.» 



3 É £ 
T\8su-erí8, 7. t.'.Míuíua Irime I . 8< desea ea- • 
^bf l i i í fo 4 • «star 6 t6|o i r f«iir,i>ue.i trato ¡ 

13- " • I . * Famlila cast.- cede hab. para 
-at.. con ó finjislat; p<0 módico, 

. Cfd,> doa habitaciones il comer 
u icos huásps. Buenceso, 11, ! • 

r » h a l l o r n 'íess« habitación^coo ó - • 
huéspedes. Escribir con precio i O. Zurbano, 5. 
anuncios. . 

© o r o ® » 
P n í n m n p en el punto más alto de Barcelona. 
7.. 1 _ Se a ¡(juila. Plaza delj?e£. 7. J i 
f' RÁWDÍOSO" "princIpaT, propio para cnleslo 

•̂'M ti! baiwi'ii.». Hioaalcos, watter: 86 ' 
San Pablo, 

liaron, 
í 

I j c g a í 8 ? j , 
Tnotia, motriz s léctr lo*, pot 

arre, dar, en Sana, itazííi. Cortes, 
-flññ, nlnv;ctu.^erecha, .i¡!.| M Bojp 

Cas*) particular. S<i tomarii ooballaro "»3lo dor-
inir- MuntanoivtOü. 1.», 3,^ „ • •• .v 

Rnnfffl hal'itaclón, dormir SO pesetas, faml-
u.!i¿-2^.u* <í¡»^»Sui<l«-.AU6li.-a3,8.». a.* 

Tallera, número 7, 4,", P.onilJiri habitaciones 
pera l. cu-olleros, casa particular. . 

TTfüfsIto" al^iillnr liab.. buena luz, sin muebles, 
para pceveflo ti.litr. uhta <*4fl1s v . m r 

f l Í!o~5.", con asna y fias, de 25 peiiela¿rai mes. 
* Llaves, Kcrr», 10, 2.0, 2 * 

i é íSoicti^l'-he Pnsoo Diputa-
15 í í 2 0 a a » c-lóii,»51.H,ra-

yvi'iketiíropias DSKI torre, fr'm i dorriilrorl.iS. 
A^ua, Sss, electrlcidüd. patio y jardín por nn 
pus. mensuolas. Visibles todo el día. 5 

bltsclones se fe.!s;i ble" amueblada» con 
•-.(!-;« p.-ra mu," <t cab." Taller*. 48, 1-°, a." 

S" a . ¡unto UnÍvcr8ldad,'eederá boéna hab. con 
derecho d bafloJi sr .J^. Vjrrfyna, escrll>. ,4. y 

S^eñnra sola casteliaña cedo habitación inde
pendiente. Condal, 51 , '»« ' ia í9no . ¡K-3 iUA. j: 

T?T--rTrT~,;'̂ -f:imn—TrTX¿¿rz—it- til a IBns#iSSSSS^3> 

a 

Se ha perdido liii palflmTveríom domestlcsdp 
Se drstiiicara bien su devolución i la calis 

Unión,4, I . " . g.11 . ^ . i„ ..- .,iu *, ...ut 
"i!$'ViíbBdn"t«rde, se extravR'iina' carter» con 
Ji.ii>» cédulas y otros documentos, ac sraHfifca-
ra sn devotucióu en l a, calle San Rafael, 18.;i<n, 
(Ciracla); • , - •: -s-ie^ -

En ol trea de Oerona nne íleüa i eeta capital & 
las M'213. se ha olvidado d el coche un traie 

de caballero envuelto con un psfluclo. Se arqíi* 
llcara expiéndldnciente í qolen lo devuelva en 
lo Calle de i.nnráster, número 0. <ito8r<«if t;ix> a-i 

tjeneceBltatt íráenas criadas, camareras v chica» 
Hit ia 6 ly aflos. Rda. S. Ant." 88. E l Modelo. 
Ce níceíira una camarera castellana ó araSone-
Usa. Paseo dearncla, 5,'baios; de B'¿ T.'ina ja» 

Sirvientar'Se di'sea una (otíeli con Infosmcs ver», 
dadi sueldo trtojjuros. Balqws. 115. i.*.8:.*...>-

Srarpos* coioca criadasf.lalía:P"ra todo, cccl 
iitf4a, camareras V niñeras. Plaza NuevaT2-l. 

de nuestros corresponsales. 
s y 

es,Mt 
t " 

J^atovS! jefo del O-oblerao. s ^ o S i l 
HHaflíia, 15 Mayo (2 tarda)." "", 

E ! eeflor Canalejss ha asistido con el rey ..esta mafianíi tílácto d é ífclojar l i i tólíta^ 
r l é á r a "a( edifico para casa r b r é r a que por encarjlo del periódico A B C se ha cons
truido ep la Ciudad Lineal , - . Á J ^ , , . „.. — ' • - s a V - B i P ^ t ^ t i ' ' ' ' ' f i t i . l ' ^ í ^ S 

Des ' .úés ha resrVwado á su domicilio, donde ha recibido á lo* periodistas para co-
menícarlei! las n-tidas qus tuviera. Era? 'pocas ^ J » M w ^ » « 0 T O f ? / . . ' - A . - - " i V19' 

En el R i f lo ¡^itav'ón avmenta considerablemente, como fenómeno r e f l e j o • ^ l M * n i . 
«imfento de réb'cídía que éti to^oel imperio ha prodii-.-ido la implantación del protecto
rado fiancés- Anoche so han visto más liogueras que de ordinarip en Ins monte- CCT-
-.artos al 'Qne: t. 'Parece que el propósi to de los rebeldes es internará»» por un barrnntd, 
que es el único punto vifl.nerabla, por falta de defensa, que hay en el terreno dominado 
por nuestra* trojws: 'Se les combatirá á ^ S ó ñ a i ^ ' - , y ya se lian adoptado Ins tifedida» 
previsoras que el caso exiáo . Algunas cabllas amigas óBáaeciiítido al movimiento an -
t¡ urepeo que s.-cude ó Marruecos, se nos han declarado host ias . ' i j f í<:''' ^ 

Ant?» d; ir A la Ciudad Lineal el seiíor 'Canalejas visitó al conde de R manone í . 
E s t e sefior se encuentra mejoradisimo; pero por una medldá de precaución no s t í ldf i 
hoy de su domicilio. E l s ábado fué invitado por el sefior Canalejas para qu<: se re t i ra 
ra dei Congreso; pero el conde do Romanones no quiso abandonar la Cámara popular 

ir. haber e r l l i d o su voto en pro del Gobierno á fin de que no hubiese el menor moti-
para comentarios y céba las . Hoy el plan parlamentario ae «Justará ú los aüuncioa 

echosya . 

http://Ji.ii%3e%c2%bb
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E l seflor CanalejaB ha paesto Interés en que se sopa <jaa el dfa de San Isidro no ea 

festivo para I03 efectos oficiales y judiciales. L o que no ha dicho es s i habrá ó no ae-
«i<Jn de Cortes ese dfa. 

Refir iéndose á la reforma del Código de iusticia militar en sus relaciones con l a 
dero^ecii^n de la ley da jurisdicciones ha manifestado que ya la Comisión de ello en
cargada ha examinado los 28 primaros artícul ' s del referido Código y , como en sus ar-
tículos está lo referente á jurisdicciones, al Qobierno sin aguardar á más tiene ya base 
suficiente para llevar al Parlamento el asunte en forma que pueda llegarse á una so* 
l u a ó n pronta y armónica. 

Gestiones.—La altura de las- casas. 
• j '»- l i I ' Madr id , 13 Mayo f4tardoV 
Hoy han visitado al ministro de Hacienda los seflores S e d ó y Maristany para reite

rarle la petición de la rebaja del impuesto de utilidades hecha por los comisionados 
barcarios de Barcelona y para pedirle se conceda la facultad del procedimiento eje
cutivo para el 2 por 100 que tienen las C á m a r a s de Comercio en l a contr ibución i n 
dustrial. Después los señorea Sedó y Maristany han visitado al ministro de Fomento 
para tratar de la reorganización de las C á m a r a s de Comercio. 

Por el (ioblerno civil de la provincia se ha aprobado la reforma de los ar t ícu los de 
las ordenanzas municipalea de Madrid referentes á la altura máxima de los edificios 
de esta corte. L a altura admitida s e r á de 25 metros en las calles de primer orden. 20 
en las de segundo, 15 en las de tercero y 14 en las de coarto orden. 

S E N A D O 
Madrid , 13 Mayo ( 5 tarde). 

" E l seflor Montero Ríos abre la sesión á las tres y media. E n el banco azul el minis ' 
tro de Gracia y Justicia. 

S e lee y aprueba el acta de la anterior. 
Ruegos y preguntas. 
E l seflor Po!o y Peyrolón anticipa una pregunta al rrtnlstro de Instrucción para qne 

la conteste mañana respecto á los derechos de examen, que se pagaban en metál ico, 
para que puedan hacer»e en papel del Estado, dando las dos terceras partea al perso
nal de auxiliares y admiiil-lrativo para su mejora. Ailade qne ha recibido una Comisión 
de estos auxiliares admlnis t raüvos de Universidades manifestándole que no han r e d b U 
docant i iad al .¡una por este concepto. A continuación pide algunos datos al ministro 
respecto á Universidades y personal. ' l O a 2 C „ ' n , 

E l sefior Rodríguez Larracido insiste en lo diclio por e l seflor Polo y Pey ro lón , rea 
forzándolo con algunos nuevo* argumentos. 7 

Rectifica el señor Polo y Peyrolón. 
E l señor Conde y Luque se o:upa del mismo asunto en Idénticos té rminos . 
E l señor OI nedilla dirige un ruego al ministro de Instrucción relativo á las dietas 

para los individuos ae los tribunales, creyendo exiguas las que se les entregan ahora y 
pidiendo que se h a aumenten. i h i J ^ ' ^ o a a D IOÍIÍM L 

E l se or Bosch se a ihlere al voto de la mayoría en la votación del dictamen sobre 
el proyecto referente al trabajo nocturno de la mujer. 

E l señor Bofarull pide á l a Mesa se le permita estudiar los expedientes incoados 
antes de discutirse e l dictamen sobre la segregación de los Municipios de Amer y San 
Juan de F lor (Gerona), al que Üene presentado un voto purtlcular. 

E l s eñor Alvarez Guijarro se opone á ello, en vista de lo cual la presidencia dice que 
obra rá co no crea op riuno. ., , , , 

E l seflor Allendesalazar reitera su deseo de explanar una Interpelación acerca del 
torrocarril de 1 uertollano. . . . 

E l ministro de Gracia y Justicia ofrece comunicárselo al presidente del Conseio. 
Rectifica el señor Allendesalazar. 
Orden del día. 
Se aprueban los dictámenes relativos á la erección de un monumento á Mariano Pola 

y sobre el voluntariado mil tur en Africa. 
S e aprueba definitivamente el proyecto prohibiendo e l trabajo industrial nocturno de 

)a rmijer.rfjrBmfeP « I meo 
Se da cuenta de la publicación de una nueva edición de l a Le? hinoteearia. 
Se declara c o m p r e n d i ó en el plan da feaocan i les seouukriae a l da E a k f i a 4 V t r < 

tfnpor VJtodo. 



8*f. 
E l Senado pats é reunirse e o ^ í c c í o n e » O j y t O ^ V — 
A las 5'5 »e reanuda la sesión, bajó la rre="ílenfia áel se f lorLápez Mafloz. 
í-e ria ccrnt i del re*(ilts.lo do las acciones y se levanta la sesión, pasando el Sonado 

A "reonWacwi^wiintaéefatignabfe ' iTq «i orad .ssll> sonstn o i i u m ss l b HÜFM» at sido eS 

Un estratégíco.'-Campaña de Melquiade»^.!?! 
i l a t o i d , 15 Mayo Í6 tarde). 

' 1 inistro de Hacienda ha firmado la real orden aprobando el proyecto d e J f « w a í » * 
r n l V s f r a t é i l c n de Bolaguer áPuIgcerdi». '-mHlii eat «ffiOft jj^WnenottevtíA •> «x W 

Don Iqiihdee Alvwren asis i l rá probablemerte el prónimo «lonijngo ai mitin do P l -
S eras y t i domingo siguiente aeudird á otro mitin qua se ce lebrará en Barcelona. 

El Comité conjuaciomsta.—Cuestiones agrarias. 
Vaftana se reunirá e l Comi té de conjimcldn repuMicano*aocialistak Safiún nuastraa 

refWertdea. en la reottWn se f r i t a rá de la hw- r o r í t i c t ó n que ae ha dado^ la s palabras 
prdrtuncfadBs por Io< seftores Alvares y Arc-.'ra.c al poner en parangón la política de»,^. 
arrollada por los aeflores Maura y Canalejas. .BOÍOIO 

Esta ta rdé tuvo layar en Is'soctldn seflunda del Cor iroso la reunida d a losdtontÉ» 
('oé y serudores que constituyen el ' "omité encargado da Ja dtfensa y gest ión d a loa 
interese- egrar lo». Ha pre-i lido el v{-/conde da E s a , aoompaftado do l^M seftoraa Mate* 
ranr , Olfva " ^'- '- '•r.n. asistiendo la totalidad d* la repreaentución de C a s t i l l a . . s»w 

E l señor MdJcr .ado lia propu.'eto'deia^ar en l a Junta las facaltatles y canfianaa al 
efef to dé óue h ¿ i las gestiones necesariaii para evitar que tome csta-'o la pre tens ión 
da los bonos y más aún lns admisImtea te inporBlésde tHCoí, per consltlerarlas ruinosas 
dado el eaeeSii de producción y a l precio poco remunerador de los mismos. 

Tornado este acuerdo por unanimidaLl se han presentado las siguientes p ropüs l -
'ÜdmiP0? * f s a b B n o b o B n e^ol ofi -ralOBrt o í í o r. d ;rl on nup « t a g d str.ieoxA V)*™ l . i . 

l " . " Delediír todas las facultades en l a Mesa para qae en nombre de loe prosffnfsa 
y adheridos visltp. oí ministro de Hacienda, haciéndole saber ana la Comlsidn de bonos 
supondrfá la.total ruina do los Ir^tereseaagrarios, manifestándole qua la entidad agra
ria, compuesta da más de 80 diputados y 40 senadoras, hillAndose perfectamente 
unidós, prescindiendo de to.io matiz político, defenderá sus intereses as:e los poderes 
púMIcos. '22 08,81 ^ » o i B » * 

8.* Que el Com!té baja un estadio concleireudo y libro da todo prfinicio do la 
cueaíttdn. preponiendo lo- raeaios conducentes para resolver el problema, buscando 
precios remunerador y estudiando s i la producción supi ra al consumo, para en esta 
caso bascar mercadea que proporcionen 11 kolución apetecida. 

S.* Que ae abra una infoímaeión entre todaa.las agrupaciones y entidades agrarias 
espadólas pora que con los ¿a tos pre-emados por é s t a s ' la pofiencta pro'on j a en t lni : 
asamblea general los medios que estiine conducen-es á la efifat resolución del probie-
mt , conaiauiendo da ana vez para siempre el precio remunarafiof qua se persigne, 

Z*> l a A l t a C á m a r a . 

E n la reunido do secciones de! Sonado se han nombrado los siguientes comisiones : 
Sobre régimen de los pósitos y los Sindícalo.* agr íco las : S'-:flores Rodr íguez $an 

Pedro. Polo y Peyrolon, Fe rnández Pr ida . Guitón (don Eduardo), Tormo, Alvarez G u i 
jarro y Uflartc. 

Para regular la marcha de los automdvlles: Si-flores marqués da Cerralbo, Polo y 
Peyro íon , López Muñoz . Palomo, Ranero, Olmedilla y Prust . 

Sobra cesión da baluartes á Gerona: S e ñ o r e s marqués de Rozaiejo, Concas, Paila , 
Malnqoer, marqués de Estel la , Raliola y Milies. u-jnr,n n* oifi-ni-»-! Biubee s i rtk KM 

E n la sesión secreta del Senado se han tratado los «Ifiuinutes asuntos: ^ ,¿¡ x , v 
Dictamen de la Comisión de gobierno interior proponiendo la aprobación de las 

cuestas de gastos del Senado correspondientes á los meses de Bnero, Febrer >, Marzo 
9 Abni del corriente aflo. 

Proponiendo la aprobación del presupuesto da la casa E s t a p á y compaftia « a r a ia 
calocacióade toldos en los cuatro patios del Senado. ^orrmt" 

Cande cuenta al Senado, con arreglo al articulo 225 del reglamento de rícílmen in-
leHor , do *oa«Bcen»08 de escala de toa dapendiontes de la caes con motivo del ba i l ad -
miento del portero de aalonss don AMoaao da L a s H a r á s y del auroeoto da sueldo « » -

h casa, don loan Bautista Octo. « - aba 
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C O N Q R E S O 

M a O r l d , 15 Mayo (12 nochei. 
Ai 

Se abre la sesión á las cuatro menos diez, bajo la presidencia del seflor Aura B o r o -
pat E n el banco azui los señores Canalejas, Navarrorreverter. Borrosa y V'üla ^ueva. 

' E n los escalios hay treinta diputados. 
Se aprueba ei acta de la sesión anterior. 
Ruegos y pregunta*. 
E l se 'o r Navorrorretferter recoge las últimas palabras que prominció la otra tarda 

fel seiTor Arcé ra t e al decir q:'.e el voto de con ianza que se Iba á votar n ' radaría mucho 
en el ministerio de Hacienda y en el Banco de Espaílu, y dica que le est imaría que e x 
plicase el verdadero alean, e de estas palabra-. 

E J seftor Azcára te insiste en señalar la bevenolencla oae dertos ministros tienen con 
e l Banco, pensando ^ne se bunde el mundo político s i no se le da gusto á esta entidad 
en todo lo que le conviene, y como ei sefler Kavarrorreverter se muestra enemigo del 
(proyecto del señor Rodrigaflez, por eso le ha incluido en el námero de los ministros be> 
bévo los . 

K l señor Navarrorreverter dice que precisamente en lo que discrepa de este proyec
to aa e« i o que favorece al Banco, '-vñade que casi todas las leyes que se refieren al 
ü a n o o de Esoafla se hacen paccionad i?i con lo cual se consigue facilitar l a intervención 
del Estado en la administración de este establecimiento ce c réd i to . Manifiesta que e l 
proyecto de ley del señor Rodrigáñez reformando la del Banco no • l - retirado, pitos 
lo único que se hizo fué lo de costumbre cuando hay un cambio de B iniMros: queei pre
sidente de la Cámara se lo envió (.on los demás pendientes para que lo o;,oc¡era. E s t i 
ma que la ley del Banco necesita reformarse, y por su parte el proyecto se puede e m 
pezar i discutir esta misma tarde. 

• E l señor Azcá ra t e objeta que no ni b a o<do hablar de leyes paccionadaa más r.uecon 
relación á Navarra, y afirma que el país rechaza esta clase de leyes . Podrá haber pacto 
en la ley de Tesoreris por tratarse de un contrato; pero en lo funda- ental no puede 
pactarse. Manifiesta que el Banco tiene unas condiciones de privilegio • WÍ le distinguen 
de todos los Bancos europeos. E l de Londres y el de ; rancia prestaron al Estado al 
1 por 100; el de España Hené en los tiempos del desastre é p res ta r ' asta el 5 por 100, 
que supone un 15 por el falso curso forzoso. Afirma que el í-anco de España es tá fuera 
de la ley de 1902. Los efectos de la ley de esta fecha uiejoraron e l estido del cambio y 
dieron inós valor al billete, y esto induce á conservarla. Advierte que al Banco no se l a 
cobra el monopolio de la emisión de billetes, con o se cobra á los demás monopolios. 
Aquél es e l monopolio del c rédi to . Añade , para terminar, que el señor Rodr igéñez , en 
su proyecto, ofrece dos camino»; ó hacer que se cumpla l a ley ó modificarla. 
. E l señor Navarrorreverter al rectificar dice que por la ley de 190), que es suya , 
tiene el Tesoro part icipación en los beneficios del Banco de España , S e muestra a is -
puesto é discutir el proyecto del señor Rodri^áñez sin perjuicio, naturalmente, de in
troducir los mejoras que el Parlamento estime coavonienies. Este proyecto—dice—se 
discut irá y se a p r o b a r á , y entonces desapa rece rá , según el señor Azcára te , una hipoté
tica alegría del ministro de Hacien la. 
u E l señor Azcá ra t e velve á rectificar brevemente. 

" E l seflor Baselga dirige un ruego al ministro de f-'omento relacionado con la necesi» 
JSad de mejorar el servicio de comunicaciones ferroviarias. 
i E l seftor Amado se ocupa de la gran miseria que hay en la provincia de Almería y 
excita al Gobierno á que acuda en su pronto auxilio para remediarla. Pide que se cum
pla la ley de comunicaciones marít imas y se establezca el servicio dtrecfp de Vapores 
entre Almería y Melilla, pues el recorrido es més corto que entre Málaga y Melilta. 
P ide también la construcción de un feirocarril en Almería para remediar la missrfa. So 
ocupa de la sequío reinante en aquella provincia, recordando que se ha dado el casó de 
morir d« sed en las carreteras la» caballerías de los arrieros. Recuerda que el Gobier
no o&reciü conetruir un cuartel en Afinería y no ha cumplido esta promesa. 

B i ministro de Fomento dice que e s t í dispuesto á ir al cumplimiento de la ley de 
comunicaciones marítimas, trayendo, s i es preciso, su modificación al Parlamento. Creo 
que «!• generel Luquc psi slste en sn propósi to de construir el cuartel v respecio á los 
d e m á s extremos contesta dando esperanzas. L a s obras hidráal icas es tán suspendidas 
en eesi tode España por falta de recursos; 

E l seflor Sorhmo: Para la guena hay dima-o. 
E l seflor Villamieva: No rae interrumpa el señor Soriaao. ¿ E s que no quiere que ex-

pontta las necesidades de mi país? 
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F l selor Scrleno: Lo ^uo digo es an« Para, o b w hldrdiiHcfln no bay dinero y para 

la f u r r ra Í ¡ . Ve se que S. S . ttmbieti e« enemiJO de la guerra. (Risas . ) 
11 ^e.'icr Aniado rectL'ica 
VA r i tor BeíBdn in'orvienc j dice <;ue es tá bien <jue se atienda á las obres piíblicns 

i ld r íu l icas , pero tawbi ín «e debe' fltendtr i» la ropoblscifln forestal, pues la falta da 
arboles e« causa fie que no haya age o en mucho* «Itloa. A d w í s , hay que poner noto a 
los grandes abu»''!? que se cometen con la t«<e de »rbolmN>^niiiiois ,sui nwjam'o 

bi sefior Lacicrva manifiesta quu tan angustiosa situación cono Almería se baila la 
provir.cia de Murria, y sin embarco no ha acudido el Qobierno con loa «uvilios noce -
serios. .RO-IJO obnada 

B l aefior j^rro pide también proteceítfn p^ra ¡a provlpcia de AXcanta.' r e iauW 
Los s'.fiares ^antacruz. Moróte (don José) , Lópea Morís y otros piden proteedóB 

»-i/pa>aa<>i«iBlrveáll«ueiJWllHg<> I r q b ^ n c rit^aq el Bfrwugasi aup manr.r/ •( y : 
E l sefior Soriono requiere para msfl i ra la presencia de loa ministros de le Oeerra f 

Hacienda y pida una relación da laa Mmtnas Jritransferlbles desda 1892 A 1888 C M lo» 
•ouMMiMaaflMiMadaav ^olodii t *oí no «dflab obnabuboiq .aosontóan ^onnfcla ohoautn 

Orden del día. .sobadinab ottx 
Se tone en eon-Hderaddn uno proposIdAn de ley que apoya el sefior Amado conce

diendo pensi ' n « i tn ' l da é las clases é individuos de tropa del ejérci to de operadonea 
de la campsfta da Africa del ISf» al 1800. « • >*nwHfaw 

Se eprneba un dictamen autorizando la concesldn de on terrocafrU i t e(a estrecha 
y cremallera desde la estación superior de la linea de Montaerrat baata e l pico 4e Sen 

^ w á p l N M b «otooío sol oéfdmn» obiltiea natl fl-; níiMldo-i al eb a o í o w «wnío n á 
S e aprueban sin debate otros dic támenes . 
Se pone ú discusión el dictamen do lu omisión de presupuestos sobre el proyecto 

de ley concedlemlo tre- suolemcnios do cródtto del ministerio de la Q u e r r á importap-
tes en junto 1.100 000 pesetas. 

E l seftor Pedregal a oya un «oto particular oponiéndose á lea crédifoai " ' ".VJH 
E l sefior Surfrez Inclán (don Pió) le contesta en nombre d a l a Comisión, 

sb &• In'crviene el ministro de la Cuerna y rectifican todos varias veces. 
Los rapullicanns piden votación nominal y verificada é s t a queda desechado al OOta 

particular por 10! votos contra I I , aprob^ndoae el dictamen. isldad ,6iT»heyit • ih 
E l sefior Mbnzano, en nombre do i : Comisión de suplicatorios, retira dds, referen

tes á lo-, señores Scriano y Bicsco Ibáfiez, por haber retirado las querella» laa partea 
ofendidaa. «vno Aia t1"" al tu atAe 

Se levanta la ae^lón á las ocho monos cuarto. 

os 7,000. 
« » d r t d l 5 M i y o ( 1 2 noche), 
de ley del Banco Nadonal Agrfirto 

El Banco Agrario. 

Mallans se discutirá en el Congreso el pr / . . . . 
después ae los acostumbrados ruedos y orefluntsa. 

Los conservadores han rogado al presidente da la Cámara que te aplaco hasta la 
próxima semana el debate de los 7,000 metros de carreteras, para evitar dejarlo pen
diente de diacushn en aece intervalo de fiestas, ya que desean dar cierta solemnidad al 
debate. ' lT t . y . " lL" '2 í . í w - L V » , — 1 - » . , 4 ' Z » ~ k ~ l ' , . ~ * ; . ." 

E l patrón de Madrid.—Un rumor.1 
E l día de San ísi TJ, á pesar de no ser fiesta onda ' , no se celebrarán sesione» da 

Cortes. j f ^ t " 1 ** ! ^ ? ^ S 2 u ^ ;i:>i,"'ieT 
! 1 sef or Canaletas ' a convocado C á n s e l o pora ese día, á las tres y media de la tar

de", rreParatorib del q i e ha de pr sldlr el j iei es el rey. En ol Consc o. además del 
cu t 'o tfe !o< dfbütes , se tratara do' proyecto de Mancotnuni ' a l c a y de lo» asuntoa de 
más culminante act'ielldad ue es tán pendientes de resolución. 

Entre lo- senadores circuló o t i tardo el rumor, q u í ta i fa su origen en notkiaa da 
Polsa dt- haberso t ntablado un comb. te entra nueatras tropas y la jarea en laa r ibera» 

o t w W M H t 1 n^'Z1 « l a y a - j q n xw. t» ! ' . ! na l o n ^ t » oro» nw W M . w ^ ^ w v ' DS 
E l ministro de Cracia v Juatiria telefoneé ai general Luqne y é s t e l a manifestó tjoa 

nótenla noticias de ta1 f o m l é t ó , y ue las últimas hoticiij» recibidas en el raini»terio de 
l i Guerra aólo acubafcan la continuación del estado de efervescencia ca el campo eac-
g^ggJKBMKt Sn U*-̂  ^ ^ f c x j ! » -
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axafirld, 13 Mayo (12 ñocha) . 
Es ta roaflana, poco después de las d íe r , se desencadenó so ^re Madrid un faerte 

«endaval q-ie en algunos momentos adquir ió las proporciones da un verdadero c ic lón . 
S u duración fué, afortunadamente, breve; pero, sin emUarsW, son numerosoa los dafloa 
que c a u s ó . 

E n la plaza de Oriente l a fuerza del viento a r r ancó de cu«>o varios á rbo les , t ron
chando otros. 

Muchas chimeneas han v«nido al suelo con es t répi to , prcdnciendo aterma entre los 
t ranseún tes . 

De la vidriera que resguarda la paerta principal de Puta d o en la plaza de la A r 
mería se rompieron varios cristales. 

E n la Casa de Campo, paseo del Prado, Recoletos y la Castellana el huracán ha 
causado algunos destrozos, produciendo daños en los á rbo les , var íes de los cuales fue
ron derribados. 

E n el paeeo de Biienavista, barriada de Cuatro Caminos, p laz i Mayor, etc., fueron 
Bshnismo muy numerosos los daños causado». E l viento se llevaba persianas, maceta», 
Vidrieras, etc. 

E n una casa del paseo do Atocha e l Viento a r r ancó una puerta qne lanzó á gran dis
tancia. 

E n otros puntos de la población se han sentido también los efectos del vendaval, 
aunque con menor intensidad. 

.Accidente^ 
. íBUasq '.'jfj w i . i oinui n s a s i t 

Hoy hubo un accidente en el aeródromo de Cuatro-Vientos que, afor lunadamente 
no ocasionó desgracias. 

En los momentos en que el capi tán de Infantería señor Bayo verificaba un Vuelo de 
alguna duración, coincidió una virada con las primeras r á f agas de la tormenta que se 
d e s e n c a d e n ó , haciendo perder el equilibrio al biplano y precipi tándolo 6 t ierra desda 
una regalar altura. E l aparato quedó hecho añicos por efecto del tremendo golpe, re
sultando railagroearnente ileso el piloto señor Bayo, que sólo tiene una pequeña contu
sión en la rodiUla derecha. 

. O Í I B U S eonam o r í » eaf i nbhse s i Bloaval s S 

Junta de accionistas^ 
Balo la presidencia del señor Rodr íguez San Pedro ce lebróse esta mañana Junta 

genoral ordinaria de accionistas de la Compañía de los ferrocarriles del Norte de E s 
paña, Fneron elegidos secretarios escrutadpres.el señor villalocha, director del Banco 
do Bilbao, y M. J acqóés Pereyre. ÍL«_SÍ íCxaui i 

Han estado representadas en,junto 2)6,303 acciones que significaban 4,095 votos. 
Estuvieron presentes 73 accionistas. 

" En la Memoria del Consejo se manifiesta que se han obtenido 4.586.53S pesetas da 
aumento sobre el ejercicio anterior, debido al desarrollo natural del tráfico. L a nece
sidad de atender á este tan considerable aumento de tráfico obliga á un aumento de 
gastos de explotación con relación á los del ejercicio anterior y que ha ascendido á 
2.e72(452'02 pesetas, en la siguiente forma: 

Auraejito de 1.523,109 ki lómetros de trenes, , ¡ g i n.6g ^ ^ ^ 
TamWén ha sido preciso, por el mejoramiento del servicio de viajeros y t ráf ico 

de mercancías , mejoras en la rediuneración del personal, especialmente del que disfru
ta corto sueldo, V que han producido un aumento de gastos de 1.410,0S5'Í)4 pesetas 
con relación al ejercicio anterior y aumento de 758,177'20 en los gastos de renovación 
de Vía, á la qne aun se ha dado mayor impulso en el año 1911, con el propós i to de re
emplazar en corto número de años las vías de tipo antiguo. 

Taleti cargos explican que el excedente general de producto, que asciende á pese
tas I S ^ . S O S ^ o , sea tan sólo superior en 1.409,047'14 pesetas respecto del obtenido 
en el año 1910«}-A » 8BpuJ jMa , . , 

Entre las carcas de l a explotación se incluye la amortización del material por una 
eanüdod de B.512,965*5tí pesetas, que equivalen exactauaente a l 5 por 100 de su valor. 

E l Consejo destina á la reserva de tratíicióo la suina de 2.00Ú.UO0 de pesetas. ltí,. 
' SencOfdó el reparto d e M diftidemto de 21 pesetas por acción, quedando i cargo 
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!e los ocdonJatas los finmiestos. J? apHcir é l a reserva para obf^s. c o n s c r v a d o n e » 
ixtraordinarias y demás la cantidad de 1.500,000 pesetas. Los resultados del ejercit** 
io pueden ser mis satisfactorios. i«n» l»aa* i ia l Je r fhM¿K>i i 

L a junta aenersl ratificó'el rtomlsramlanto de admlnlstndor de U GompafHa a ra» -
tor de don Bduerdo Coblán pafa ia plaza U don Jocfluín López Uófi j a , fnlleddo, y 
«elegidos por cinco años los administradores á quienes corresj jondía casar don F r a n -

risco Merino Campos, don J o s é Msycas, don Fernando León y Casti l lo, don Maur ic io 
Ñifeire y don Roberto Ell lssen. "d *« «ols t (uS ah oW^nq i s n3—.«roTSUtaS 

Comisiones reunidas - L a conjunción y los conservadores. 
*t) *U*>iñ le inemo^i lonsa o .edianiMlo urna aoEiuaeib oflHjmfplij f t f S ^ teBl>* 

Hoy sa reunió en el Conareso la CoirIMÓn da presupuestos», ocupándose del pi esu-
tuesto líela Guerra, que c aminó con bastante deteniraiertto, dejando muy a d e ^ o í » ^ , . 
'il itiii^iftÉi f ¡li in el k .oitdoa* fcolo» ornaiv »b s^f-iái o tnala^ B B ! I — a M M f l á e A j t ^ 

También se reunió la de suplicatorios, tratando da los últimos .llesiadcs a la Gamarí» 
V acordó la distr ibución de ponencias. También acordó retirar dos de los.qictúDienfia; 
]ue se citan en el extracto de la seelón. .Q'm^&itWásO MoMr (9 iWLffliafM 

Es ta tú rdo se ha hablado muübp.dp h ficUíuJ ep q '« se ha colocado l a conjunción 
rcpiibiicano-soci:.lista respecto al psrfkio conservador. 

P a t i o Iglesias ha dicho que l is manifestaciones del seflor A í c á r a t ü no ban aádo 
epredadas en su verdadero sentido. A l decir que ea la p i lue ra etapa de 1009 los con
servadores habían ciado pruebas de gobernar mus en liberal que el partido d e m o c r á t i 
co no hizo más que repetir lo que en otras ocasiones habíamos dicl»©: otroa d e lientos 
de la conjunc ón: pero, en su sent í , o general, sin nada que signifique leva iuamíento 
del velo, el cual subsisto. P o d í a m o s c r o s r - o f l o d i á - q u e el Gobierno do Manra .en s u 
primera etapa fué m^s respetuo;o con la laV y gobernó mis seriamente; pero dentro 
de este reconocimiento d é l a s b oaaa cualidades puele ¡jabor algo, ,y lo, hay, cuo é , . 
nosotros nos obli¡íue á mantenernos en una actitud contraria i que Maura Vliawa a l 
Poder. • v i v i 

Don Melquíades Alvares co indd ió con iglesia» »1 afirmar que las palabra» del )efo 
de la ' inoría repiiblicana, r u é ál suscribía en absoluto, no tienen el alcance que se ha 
«apuesto ni pueden determinar la más leve discrepancia ea el seno <U la coniunuán> 

Las negociaciones,--Breve peunión." 
E n las Cámaras l a circulado é ultima hora da la tarda el rumor Indicando que en laa 

negociaciones con Francia se ha llegado á un acuerdo y que probableirente quedarán 
terroinsdas y en disposición de fir r-arae de un J i a á otro. , 

E l secretarlo del Congreso, señor Arlas de Miranda, se r e t i r ó esta tarde de l a C á « 
irora indispuesto, u'^buc 8f-i '•P ' í-aq ">t aailiaii-T B 3 

Eñ e l despacho del pre sidente del Concreso se reunió osta tarde con «I seflor G a r • 
cía^Prleto el señor .Canale ja», j i n í i i q naaabl&dsa aoT ób^naOji , : : a l slfWJiÓ 

A poco fué llamado A la reunión él ministro de laQuerríi . j íbBY sb . (tK>9 
Lo réuni n f. c breve- í-oa periodistas no l ianpolldo o. toner delalle; de lo ocurrido. 
•No ser ía ext raño que se hubiesen cambiado improsiooes respecto <¡ algunos asuntos 

de Gobierno qué tienen ultinados y en general sobre le efervescencia q i« e a todo M a 
rruecos reina y que ha tenido reflejos en la parte í r o n t e r i w . 

£*& PraniBflu N 
Üii redactor de f a Tíihu'na fia cé!ebrado una interviú con el señor S ónc Jier T e c a 

que acaba de regresar de Cuba. Es te no se halla todavía al corriente á e ta marcha de 
ios sucesos p3litiq¡j¿.refO(Ji(5B ji| ':eá la» ne^oclac onee con !• rancia n0 debíamos Ir so
los. De todos modos t i lrún un resuliado sailsfactorlo porque asi conviene á I t^ la te-
r r a . S i nda hnbléramO» prevfcnido f-nt««, con mucho menos d ' n í f o del " Í É í t a t f S e n l a 
guerra del Rl f habríamos obtenido mucho m é s ; pffo y a es tarde para pensar en nna 
penetroclón pacifica, y por decoro nacional debemos lleunr haétu el fin. R o r p é c t o á la 

estirtn <k l ministro de Hacienda dtee que es la que la s l t i iodón del Tesoro exige, pues 
pr mr ro ct s I J C I iiar la cuest ión de los presupuestos. No tiene el propósi to de hacer 
pofoRcra vldfl parlamenfaria rti dé éntrai* én un Gobierno conservador, caso que so 
obligare é í o r m e f s e . S e dedicará á cuestiones aartlcuiaies, cooperando al fomento ¿A 
l a r casas ba rá ías . Respfcto de la ley do ÍUTÍSJICCÍQÜÍÍS ha dlcao l a jtwtkaa d n E á ' 
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pao* no tiene términos i reálos ; 6 muy rigurosos ó pecan de una gran debllkiad. No ea 
ehora la ocasión muy propicia para tratar de derogar tan combatida ley. E n cuanto al 
d á b a t e , sobre esto dice que es poco serio y no tiene gran trascendencia. 

¿ / R a d i c a l publica un íuelfo deamlntiendo que los diputados que componen la mi* 
noria radical tengan el menor disgusto con su jefe, sefior Lerroux. 

Asamblea de regantes.—Barca volcada. 
Z a r a g o z a . — E n el pueblo de Buj ralos se ha celebr ido una Asamblea sobre los 

grandes riegos en el alto Aragón. Asistieron representantes de toda ia Comarca, mos
t r á n d o l e entusiasmados por el proyecto que es de vital imporlaacia para la riqnesa de 
aquel pueblo. Pronunciaron discursos muy clecuentes, el señor Romaní y el alcalde da 
Huesca. 

Con motivo de la Asamblea, el vecindario de BnjaraJos ha celebrado grandes fiestas 
populares. 

S a n S e b a e t i á n . — U n a violenta ráfaga de viento volcó anoche, á la vista del puer
to de Orio, una trainera de pesca da Bermeo. L a tripulaban cuatro hombres que salvó 
d vapor l.lhre, conduciéndolos al puerto de Orio. L a tra nera fué remolcada A este 
puerto por el vapor Oa in leaor r ia . 

src N o t i c i a s do A f r i c a -
I MelIUa.—Deta l les del combate dea ' t ayer: 
^ A las seis y media entraba el general Navarro en Yadumen con el capi tán muerto y 
cinco heridos. 3 le sup I B T ' •'emsdot aíi f 

Son éf tos : el capellán, el segundo sargento Agustín I-ernández Chicarro, con una 
rozadura en el cuello y una oreja perforada, leve; loa soldados Villebaye, atravesado el 
pecho, g t y e . natural de Ponz, provincia de Lugo; Arturo Bañara Rodr íguez , en ai t a 
lón derecho natnral de Monsalvo, Orense: J o s é Rodr íguez J iménez , también de S e -
gorbe, en la muñeca izquierda, natural de Monforte. 

Todos los heridos llevan un mío de permanencia en filas. 
E l capitán Ossorio había hecho la campaña pasada. Había sido cajero del batallón. 

Incorporándose á és te en Noviembn- último a l cesar en él cargo. 
E l bafnll^n de Cataluña no lia tenIJo ningún herido, ni los hubo tampoco en la bate* 

l i a y en el escuadrón . 
Durante toda la noche última se han visto lucesitas en el lu^ar de la acción, eran loa 

moros que retiraban sus mnertos. El los coníiesan que han tenido numerosas bajas. 
Se sabe <iue ha presenciado la operación el Mlzzian, con una escolla de 20 jinetes, 

pero no la dirigió. Ha podido notarle iiue un moro (|iie est ba á i-aballo en una loma do-
mina r e parecía como que hacia Signos convenidos, señalándoles unas veces hacia la 
derecha y otras hacia la Iz uierda indicando la dlrecci n que había de seguir la jarea, 
que cubría un frente de cinco i iómetros . 

En nuestras tr pas hubo cierto pugilato entre los antiguos andaluces y los nuevos 
contingentes gallegos que estuvieron muy serenos 

Durante la noche han quemado los rebeldes un puente de madera en el camino del 
avanzamlento, cerca de Yadumen. Ade váa han dosiru do un abrevadero interceptando 
la línea telefónica del Archa y han arrojado pet róleo en el depósi to de la aguada. 

A l h u c e m a s . - Esta madrugada salió un bote tripulado por varios marineros de la 
compaflfa de mar s i mando de un sargento llevando á bordo un pat rón que dijo haber 
visto un bote zozobrado. Regresaron á las ocho de la maflana sin verlo. Supónese que 
Uev.idoa por la corriente los tripulantes han perecido de hambre. 

Nótase gran contingente de mor^s en la plaza Esp rase que el vapor del miércoles 
se lleve miles de moros á Argf l ia . C r é e s e que será grande la emigración, ante el temor 
de que falte trabajo aqní durante el verano. 

"Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S k 
En ei R«lch5líá.—Turcos y árabes.—De Marruecos. 

Ber i t a i , 13 (3 '4) , 
La Comisión de presupuestos del Reicnstag ha aprobado el proyecto de ley navaL 

T o l a r k , tSíSMQ). 
Importantes grupos de beduinu- y de luerzas regulares turcas bac sido pueaios en 

fM0i p t f loa Uauauos, que loa causaron dea muertos. 
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Tuvieron los UaHano» un oficial y dos soldados mnertos. 

**»§•'.. i» c s m 
Los boques Gioire y Conde entraron en el puerto de Mogador el día U después da 

verificar un peaueno crucero en dlreccidn al Sod. 
E n Mogedor no hay novedad. 

Pa i r i a , 13{5 '50). 
Lé Temps publica un despacho de T á n g e r que dice que ha sido lihjjuesfa á la ciudad 

de Pez una multa de doscientos mil duros con motivo de la revuelta del dfa 17 del pa* 
Pido mee. 

Son del todo Inexactas, según un deapacho de Mo?« lor, las Infonteclone» circula
das acerca actos de pillaje cometidos por soldados cherifhnos en una hacienda alema
na sita en la región de Ulled-Ressain. l a Tínica operación efectuada en dicha reg ión 
fué el 2Í> del p a í a d o cerCa de Bibofla, donde fué capturado un desertor. 

Corre el rumor de que las tribus del Sur han proclamado sultán á Madamln. 

Noticias de Taurit dicen que se han cambiado los primeros disparos entre laa avan
zadas francesas y la jarea enemiga. 

Turcos é italíanosi 
R o m a , I M S^v . 

A bordo de los buques de ta escuadra Italiana han sido conduddaa prisioneras laa 
autoridades de la Isla de Kaiymno*. 

Elecciones municipales.—Lyantey en Casablanca. 
P a r t a , ISO'O!). 

E n «I ministerio del Interior se tienen los resultados de las elecciones munlcipale 
de 359 distritos. 

L o s s o d a l í s t a s unificados salen en uno perdiendo las mayorías, en uno vencen re -
publícanos y socialistas, en cinco tos radicales y radicales socialistas, en ocho loa r e* 
pubticanos de la Izquierda, en once pierden los progresistas y en dot ios reaccionario s 

T A a g e r , 15 (8 ' 2n . 
E l general Lyantey ha Iterado á Casablanca á las once de la mañana . - L a p o b t a d ó o 

estaba vistosamente adornada. L a s casas de los subditos de diferentes naciones os{en« 
taban sus respectivos pabellones. 

E l general, que ha sido recibido por los cónsules de todos los pa í ses que tienen en 
Casablanca representac ión , ha sido aclamado al desembarcar por d numeroso gent ío 
que ocupaba el muelle. . . " 

Después de laa presentaciones de rigor el general Lyantey se ha dirigido al Cortsu-
lado de Francia donde ha sido objeto de la más car iñosa acogida. 

Inglaterra y Alemania.—De Méjico. 
L o n d r e s , 15 (10'40) 

E l Gobierno inglés ha manifestado que ha visto con agrado el nombramiento del ba
rón Marshell como embajador de Alemania en la Gran Bretai la . 

L a marcha de Wolf f Meternich no se debo á haber sido encargado de una misión 
eapedal, como se ha dicho, pues es debida tan sólo á motivos de salud. 

P a r t a , I S d l ' S ) . 
U» despecho de Méjico dice que corre el rumor de que d general Qrozco ha sido 

asesinado por sus tropas y que el general González , su lugarteniente, ha sido herido 
de gravedad de varias paraladas. 

Víctimas de la aviación. 
L o n d r e s , u (1*35). 

B l aviador piloto Flsher y el pasajero americano Macón cayeron desde gran al tura 
en el areodromo de Broklends, 

M u ñ e r o n los dos ins tanláneameote . 


